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[...] a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser 
satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque, pelo fato de 
dar forma aos sentimentos e à visão do mundo, ela nos organiza, nos 
liberta do caos e, portanto, nos humaniza. (ANTÔNIO CÂNDIDO, 
1989, p.113) 

  



 

RESUMO 
 

OLIVEIRA, I. F. S. Oficinas literárias no Ensino Médio: motivação e atitude leitora 

sob o enfoque da psicologia analítica. 155p. Tese (Doutorado em Psicologia Clínica). 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2022. 

 

A pesquisa objetivou, de modo geral, estudar hábitos de leitura e atitudes vinculadas 

à leitura de alunos do Ensino Médio de escolas públicas de Salvador, BA. Ocorreu em 

duas etapas. Na primeira, de caráter eminentemente qualitativo, participaram 386 

estudantes de duas escolas, com idades entre 15 e 20 anos, que responderam ao 

Questionário Perfil Leitor. De acordo com os resultados, 59,2% responderam que não 

leem somente quando necessário, ou seja, unicamente para fins estudantis, 

corroborando com a informação da maioria dos estudantes que afirma ler para se 

divertir (59,7%), gostar de conversar sobre livros (53,6%) e de frequentar bibliotecas 

(57,1%). Na segunda fase, de natureza quali-quanti, cinco estudantes de uma das 

escolas integraram a Oficina Novos Leitores – oficina de leitura com técnicas 

expressivas de embasamento junguiano. A seleção ocorreu com a divulgação da 

Oficina e a manifestação voluntária dos alunos declarando sua vontade de participar. 

A atividade foi realizada remotamente em cinco encontros semanais em grupo e um 

encontro individual ao final. Os integrantes da Oficina responderam à Escala de 

Motivação para Leitura (EML), no primeiro e no último encontro. Todos os 

participantes apresentaram nível máximo ou elevado de motivação para leitura em 

ambas as aplicações. Os dados qualitativos foram coletados durante os encontros da 

Oficina, derivando das narrativas imagético-textuais produzidas nas atividades de 

leitura de contos, desenhos, escrita e criação de histórias. A temática predominante 

remeteu ao desenvolvimento do adolescente em sua saída da infância para as 

escolhas da vida adulta, incluindo as transformações e realizações pessoais, o anseio 

de mudança de estilo de vida, sentimentos de solidão versus integração. Destacaram-

se a influência da figura do professor, o contexto pandêmico e a relação do jovem com 

o isolamento/agrupamento, e a quebra de expectativas. Não houve evidência 

significativa de mudança na motivação e atitude em relação à leitura após a 

participação na Oficina, observando-se que esta ofereceu um locus de aproximação 

grupal e expressão de si. 

Palavras-chave: Leitura. Adolescentes. Motivação. Escola. Psicologia junguiana. 



 

ABSTRACT 
 

OLIVEIRA, I. F. S. Literary workshops in High School: motivation towards reading 

and reading attitude from the perspective of Analytical Psychology. 155p. Thesis (PhD 

in Clinical Psychology). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 

2022. 

 

The general objective of the present study was to examine reading habits and attitudes 

towards reading of high school students from Salvador, BA. The research comprised 

two stages. The first employed an eminently qualitative instrument, the Reader Profile 

Questionnaire, which was applied to 386 students, aged between 15 and 20 years, 

from two public schools. According to the results, 59.2% responded that they do not 

read only if necessary, for student purposes, corroborating the information of most 

students who said to read for fun (59.7%), enjoy talking about books (53.6%) and visit 

libraries (57.1%). The second stage employed a quali-quanti method. Five students 

from one of the schools took part in the New Readers Workshop – a literary workshop 

using expressive techniques founded on Jungian theory. The students were informed 

about the Workshop and those who showed a voluntary manifestation of their 

willingness to join were selected as participants. The activity was carried out remotely 

in five weekly group meetings and a final individual meeting. Workshop members 

answered the Reading Motivation Scale (EML), on the first and last meetings. On both 

occasions, all participants showed either maximum or high level of motivation to read. 

Qualitative data collected during Workshop meetings were derived from the imagery-

textual narratives produced during the activities of reading, drawing, writing and 

creating stories. The most frequently observed theme referred to the development of 

adolescents as they leave childhood to face the choices of adult life, which encompass 

personal transformations and accomplishments, the yearning for a change in lifestyle, 

and feelings of loneliness versus integration. Highlights were the influence of the 

teacher, the pandemic context and the young person's relationship with 

isolation/grouping, and the breaking of expectations. There was no significant evidence 

of change in the students’ motivation and attitude towards reading after participating in 

the Workshop. It is worth noting that the Workshop offered a locus for self-expression 

and group integration. 

Keywords: Reading. Teenagers. Motivation. School. Jungian psychology. 



 

RÉSUMÉ 
 

OLIVEIRA, I. F. S. Ateliers littéraires au lycée: motivation à lire et attitude face à la 

lecture en perspective de la psychologie analytique. 155p. Thèse (Doctorat en 

psychologie analytique). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 

2022. 

 

L'objectif général de la présente étude était d'examiner les habitudes de lecture et les 
attitudes face à la lecture des élèves du secondaire des écoles publiques de Salvador, 
BA. La recherche comprend deux étapes. La première a utilisé un instrument 
éminemment qualitatif, le Questionnaire sur le Profil Lecteur, appliqué à 386 élèves, 
âgés de 15 à 20 ans, de deux écoles publiques. Selon les résultats, 59,2% déclarent 
ne pas lire uniquement lorsque cela est nécessaire, uniquement pour les études, ce 
qui corrobore les informations de la plupart des étudiants qui déclarent lire pour le 
plaisir (59,7 %), aimer parler de livres (53,6 %) et visiter les bibliothèques (57,1 %). La 
deuxième étape a utilisé une méthode quali-quanti. Cinq élèves d'une des écoles ont 
participé à l'Atelier des Nouveaux Lecteurs – atelier littéraire utilisant des techniques 
expressives fondées sur la théorie jungienne. Les étudiants ont été informés de l'atelier 
et ceux qui ont montré une manifestation volontaire de leur volonté d'y participer ont 
été sélectionnés comme participants. L'activité s'est déroulée à distance, en cinq 
réunions de groupe hebdomadaires et une dernière réunion individuelle. Les membres 
de l'atelier ont répondu à L'échelle de Motivation à la Lecture (EML), à la première et 
à la dernière rencontre. Tous les participants ont montré des niveaux maximales ou 
élevées de motivation à lire, aux deux occasions. Les données qualitatives recueillies 
lors des réunions de l'atelier ont été dérivées des récits textuels imagés produits au 
cours des activités de lecture, de dessin, d'écriture et de création d'histoires. Les 
thèmes le plus fréquemment observés font référence au développement des 
adolescents, qui sortent de l'enfance pour faire face aux choix de vie d'adulte, ce qui 
englobe les transformations et réalisations personnelles, l'aspiration à un changement 
de mode de vie et les sentiments de solitude versus intégration. Les faits saillants ont 
été l'influence de l'enseignant, le contexte de la pandémie et la relation du jeune avec 
l'isolement/le regroupement, et la rupture des attentes. Il n'y a eu aucune preuve 
significative de changement dans la motivation et l'attitude envers la lecture des 
étudiants après leur participation à l'atelier. Il convient de noter que l'atelier a offert un 
lieu d'expression de soi et d'intégration au groupe. 
Mots clefs: Lecture. Adolescents. Motivation. École. Psychologie jungienne. 
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PRÓLOGO 
 

Trabalhar sob a ótica da epistemologia junguiana é trabalhar também com 

conteúdos simbólicos, conteúdos que ressoam na subjetividade do pesquisador desde 

a escolha do tema da pesquisa até as suas considerações finais. Shamdasani (2006) 

descreve a implicação subjetiva do observador sobre o observado como a “equação 

pessoal”, termo advindo da astronomia e adotado por Jung como um fator inevitável 

que evidencia a impossibilidade da objetividade absoluta em qualquer experimento 

investigativo. Desta forma, é relevante que o pesquisador se observe e amplie o 

conhecimento sobre si mesmo, a fim de reconhecer os efeitos da influência da 

equação pessoal no campo científico e utilizar a sua subjetividade em prol do 

desenvolvimento da pesquisa.  

Por isso se faz pertinente iniciar este trabalho apresentando a minha equação 

pessoal em trabalhar a leitura com jovens do Ensino Médio. Fui leitora assídua desde 

aproximadamente os 8 anos de idade quando um livro recomendado pela escola me 

cativou tanto que o li de uma só vez, e ao terminar escrevi na contracapa à caneta “Eu 

amei esse livro”. Na adolescência, a leitura me ajudou a encontrar leveza em uma 

fase em que tudo aparenta ser mais complicado. A infância, cheia de ludicidade, 

parecia não ter espaço quando alcançado os últimos anos da escola, como se a 

fantasia só fosse permitida por meio dos livros, não mais com brincadeiras.  

Busquei com a tese do doutorado complementar na vida do jovem 

contemporâneo um contato mais dinâmico com o universo literário e toda ludicidade 

e simbolismo que o envolve. A proposta inicial era levar o trabalho simbólico com a 

leitura para a sala de aula com a possibilidade de integração de leitores habituais e 

não habituais. No entanto, com a eclosão da pandemia do coronavírus e consequente 

distanciamento social a prática qualitativa da pesquisa precisou ser adiada e em 

seguida adaptada para o modo virtual. Nesse novo panorama, a Oficina cativou a 

adesão apenas dos alunos já motivados para a leitura, o que, todavia, não 

impossibilitou a observação de temáticas relevantes para a Psicologia. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. [...] a leitura da 
palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma 
certa forma de “escrevê-lo” ou de “reescrevê-lo”, quer dizer, de 
transformá-lo através de nossa prática consciente (FREIRE, 2011, p. 
20; 30). 

 

Considera-se relevante iniciar este trabalho sobre leitura com a citação do 

educador brasileiro que mais disseminou o quanto ela é importante. Paulo Freire 

(2011) postula o ato de ler como algo transformador na vida do indivíduo e do mundo. 

Esse grande educador nos ensinou que, para que o texto seja verdadeiramente lido, 

o leitor deve conecte o seu universo particular, que o teórico chama de leitura do 

mundo, à leitura da palavra. Essa conexão acolhe inquietações internas e favorece a 

dinâmica transformadora da realidade.  

O modo como as instituições de ensino conectam o aluno à obra literária 

passou por transformações ao logo dos anos. Ao traçar um histórico da estrutura do 

Ensino Médio e do ensino da Literatura nas escolas brasileiras, Zilberman (1991) 

explica que, inicialmente, a literatura era vista como um conhecimento erudito, 

patrimônio de camadas sociais mais elevadas, o que marginalizava grande parte da 

população. Com a reforma universitária em 1971, o Ensino Médio adquiriu um caráter 

profissionalizante, o que levou à reconfiguração da presença da literatura no currículo, 

fazendo com que essa disciplina figurasse apenas por seu conteúdo constar os 

exames vestibulares para acesso às universidades.  

Para a autora supracitada, essa mudança tornou a literatura menos elitista, 

visto que ela passou a abranger todo o público estudantil. Todavia, teve como 

consequência a transformação da metodologia de ensino, já que, naquele momento, 

a matéria passou a ser abordada de um modo tão somente pragmático e imediatista. 

Zilberman (1991) conclui afirmando que o acolhimento às demandas estudantis 

relacionadas à literatura, ampliando conceitos e formas de expressão, pode oferecer 

uma perspectiva renovadora que vai além do êxito no exame vestibular. 

O modo como a literatura é trabalhada na escola sofreu nova alteração, 

segundo Luft e Fischer (2015), com o advento do Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem), avaliação que passou a ser o camninho de acesso ao ensino universitário 

substituindo os exames vestibulares específicos de cada universidade. De acordo com 

os autores, o Enem ditou mudanças curriculares importantes ao abordar a literatura 
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de forma generalista, sem a indicação de leituras obrigatórias, como era comum nos 

vestibulares tradicionais. Essa mudança conduziu a um trabalho em sala de aula mais 

voltado para a historiografia literária registrada nos livros didáticos do que para a 

leitura do texto literário em sua totalidade. A dispensa da leitura obrigatória de obras 

e autores clássicos é considerada por Luft e Fischer (2015) como insuficiente para a 

formação de leitores. 

Acerca do foco da escola brasileira na historiografia literária em detrimento da 

leitura das obras em sua integridade, Scheffel (2016) afirma que ao leitor atual é 

oferecida apenas uma percepção panorâmica da literatura brasileira, tornando-o 

imaturo para a leitura completa dos textos. Em suas palavras, “[...] o aluno passa de 

possível leitor a expectador passivo de uma cultura enciclopédica que pouco ou nada 

lhe diz.” (SCHEFFEL, 2016, p. 30). O autor ressalta que a apresentação do simulacro 

do texto em sala de aula, ou seja, das resenhas, resumos, informações históricas, não 

deve ser descartada como recurso didático, mas não deve ser o único meio de o aluno 

se relacionar com a obra, como ocorre atualmente. O teórico ressalta, então, que a 

substituição do texto pelo paratexto atribui à obra um valor exclusivamente discursivo, 

que, portanto, não necessita ser vivenciado.  

Os últimos levantamentos da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil realizado 

pelo Instituto Pró-Livro - IPL (2020) com mais de 5 mil entrevistados mostrou um 

decréscimo de 4% no número de leitores brasileiros desde o levantamento de 2015. 

Atualmente o país conta com 52% da população de leitores. Esse dado indica que 4,6 

milhões de brasileiros perderam o hábito da leitura entre 2015 e 2019. O IPL avalia 

como leitor aquele indivíduo que completou a leitura de um livro nos últimos 3 meses. 

Assim, a queda no índice de leitores pode apontar para uma dificuldade em ler uma 

obra completa, mas não necessariamente o desinteresse pela leitura. A pesquisa 

ainda registra que para 68% dos estudantes do Ensino Médio a influência do professor 

na indicação de livros se faz predominante aos outros meios. 

Esta pesquisa, percebendo o potencial de influência da escola no que diz 

respeito ao hábito leitor dos estudantes, visou utilizar o ambiente escolar para 

trabalhar a leitura com jovens do Ensino Médio. Conforme exposto anteriormente, o 

interesse pelo tema decorre da relevância da leitura na vida pesquisadora. Também 

foi verificada, por meio da revisão de pesquisas, a carência de estudos quali-quanti 

com fundamentação da psicologia junguiana sobre o tema da motivação para leitura.   
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Optou-se por realizar a pesquisa com jovens do Ensino Médio, primeiramente, 

levando em consideração a experiência da autora da tese como leitora assídua 

durante essa fase da vida. Isso suscitou o interesse por apresentar, para o 

adolescente atual, a possibilidade de aprofundar o prazer pela leitura de forma 

interativa e ressoante.  

Cabe notificar que, na construção do trabalho ora apresentado, realizou-se uma 

ampla e diversa pesquisa, observando tanto textos teóricos, como projetos de 

intervenção; havendo, também, um alargamento de recorte, passando olhar, inclusive, 

para a leitura entre o público da pré-escola e do Ensino Fundamental, como exposto 

na revisão de pesquisas. Dentre os projetos voltados prioritariamente para a infância, 

destacam-se Céu de Histórias (2016) e Mãe, lê pra mim? (2008), ambos do Instituto 

Pró-livro, e as pesquisas no Brasil, de Gomes e de Boruchovitch (2011, 2015); de 

Suehiro e Boruchovitch (2017); e de Schardosim (2015). Internacionalmente, indicam-

se os estudos de Cooc e Kim (2017); de Retelsdorf, Schwartz e Asbrock (2015); e de 

Wanzek et al. (2017). A mesma proeminência de pesquisas voltadas para a leitura no 

Ensino Básico e Fundamental não foi encontrada com os adolescentes do Ensino 

Médio, foco desta tese.  

Justifica-se o presente estudo por creditar à leitura um papel relevante na 

formação do ser humano, posto que ela é como um alicerce na capacidade de reflexão 

e de crítica, como referenciado na citação de Freire (2011) que abre essa Introdução. 

Dessa forma, estimular o ato de “[...] apropiação, invenção, produção de 

significados.” (CHARTIER, 2009, p. 77), que é a leitura, é  
[...] fundamentalmente, [um] processo político. Aqueles que formam 
leitores – alfabetizadores, professores, bibliotecários – desempenham 
um papel político que poderá estar ou não comprometido com a 
transformação social, conforme estejam ou não conscientes da força 
de reprodução e, ao mesmo tempo, do espaço de contradição 
presentes nas condições sociais da leitura, e tenham ou não assumido 
a luta contra aquela e a ocupação deste como possibilidade de 
conscientização e questionamento da realidade em que o leitor se 
insere. (LAJOLO, 1996, p. 28) 

 

Além disso, faz-se necessário destacar que a leitura é, por si, um processo de 

interação, como indica Antunes (2016) e, por isso, pode figurar como um espaço de 

integração com os pares e de autoconhecimento, já que suscitada reflexões e análises 

pelo contato com a informação. Assim, realizar oficinas de leitura que os conecta com 

a obra literária de modo vivencial e não apenas no plano discursivo, como critica 
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Scheffel (2016) pode ser um  estímulo a uma relação mais autônoma e prazerosa com 

a leitura, mesmo para os leitores habituais. 

O autoconhecimento enquanto benefício da leitura é apresentado por Tzvetan 

Todorov em A Literatura em perigo (2009). O autor tece a mesma crítica que os 

autores brasileiros já citados acerca do ensino da literatura nas escolas, evidenciando 

ser esta uma problemática global. Professor em escola francesa, ele questiona a 

orientação do sistema educacional para um ensino da literatura voltado mais para os 

gêneros e modalidades literárias do que para o estudo das obras em si, para os 

significados que elas evocam. Segundo Todorov (2009, p. 23), a leitura trabalhada 

dessa forma perde a sua essência de “[...] ajudar a viver [...]”.  

Sobre a importância da literatura, o autor tece a seguinte consideração:  

 
Mais densa e mais eloquente que a vida cotidiana, mas não 
radicalmente diferente, a literatura amplia o nosso universo, incita-nos 
a imaginar outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo. Somos todos 
feitos do que os outros seres humanos nos dão: primeiro nossos pais, 
depois aqueles que nos cercam; a literatura abre ao infinito a 
possibilidade de interação com os outros e, por isso, nos enriquece 
infinitamente [...]. Longe de ser um simples entretenimento, uma 
distração reservada às pessoas educadas, ela permite que cada um 
responda melhor à sua vocação de ser humano. (TODOROV, 2009, p. 
24) 

 

Em concordância com o pensamento de Todorov, Porcacchia (2016) destaca a 

importância terapêutica da literatura, uma vez que o universo ficcional permite a 

expressão de sensações e de emoções que seriam inomináveis e incompreensíveis 

na realidade. De acordo com a autora, por meio de um enredo que reflete as 

peculiaridades da existência humana, a literatura dá forma aos sentimentos e organiza 

a experiência psíquica. 

Desse modo, compreende-se que a leitura pode favorecer a aquisição de 

conhecimentos gerais, o desenvolvimento criativo, a ampliação da compreensão do 

mundo e de si mesmo, incentivando a autorreflexão e a participação na sociedade. 

Nesse sentido, justifica-se a relevância da pesquisa para a comunidade científica e 

para a psicologia clínica, uma vez que se pretende aprofundar o entendimento a 

respeito da relação dos jovens com a leitura, observando as atitudes, as emoções, as 

motivações e as reflexões que a leitura provoca nessa faixa etária.  

A perspectiva teórica a ser adotada apoia-se na psicologia analítica, arcabouço 

teórico que fundamenta o método e os recursos que serão empregados no decorrer 
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deste trabalho. Jung (1923/2008, par. 98), ao apresentar suas considerações sobre a 

psicologia analítica aplicada no contexto educacional, afirmou que “[...] não se pode 

pressupor nem que ela pode ser conhecida de todos, nem que possa ser aplicada 

com facilidade aos problemas da educação.”. Desse modo, aplicar a perspectiva 

simbólica da psicologia profunda nas escolas é um desafio e carece de mais 

pesquisas e contribuições acadêmicas, como a de Marendino (2014) em seu artigo 

intitulado Re-vendo a presença da psicologia na escola através do cultivo da alma.  

No referido estudo, a autora se baseia nos pressupostos de Jung e da teoria 

arquetípica de Hillman para propor um olhar menos tecnicista em prol de um viés mais 

imagético e poético para a psicologia no contexto escolar. Marendino (2014) destaca 

a importância de o paradigma da racionalidade e  da cientificidade, presente no campo 

educacional, abrir espaço para o convívio com a incerteza e o mistério do universo 

simbólico, entendendo a função educativa da imaginação como fundamental para a 

construção da identidade dos alunos e professores. 

Nessa perspectiva, a literatura e, mais especificamente, a oficina de leitura 

proposta no presente trabalho, intitulada Oficina Novos Leitores, pode ser um caminho 

promissor de incentivo à abordagem simbólica no ambiente escolar, despertando a 

função imagética do jovem leitor, o que auxiliará a ampliação da consciência sobre si 

mesmo e o mundo. Porcacchia (2016) percebe a oficina de leitura como terapêutica 

por promover a humanização, ou seja, uma maior compreensão do indivíduo quanto 

a sua existência decorrente da elaboração criativa das suas vivências projetadas na 

ficção. Tal entendimento reforça a relevância do olhar da psicologia clínica na 

aplicação das oficinas de leitura na escola. 

Para subsidiar a compreensão do tema e a análise dos resultados, a seção de 

revisão de pesquisas contempla a temática da motivação para leitura e a utilização de 

oficinas que trazem o trabalho literário grupal por meio de atividades criativas. 

Algumas pesquisas serão também apresentadas nas seções teóricas, relacionando-

se o tema à prática científica atual. A seção O adolescente atual e a leitura nas escolas 

trata do jovem contemporâneo e sua relação com o ensino da literatura nos dias de 

hoje e apresenta as peculiaridades da chamada Geração Z ‒ a geração tecnológica, 

rápida e multitarefa (KAMPF, 2011) ‒ e sua relação com a leitura. A seção Literatura, 

motivação e Psicologia Analítica destaca o olhar simbólico para a literatura e sua 

implicação psicológica no leitor, além de trazer os conceitos de motivação na 

abordagem junguiana. A seção cinco apresenta os objetivos deste trabalho, cujo 
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método é descrito na seção seis. Os resultados obtidos são expostos na seção sete e 

discutidos na oito. A seção nove traz as considerações finais. 
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2 REVISÃO DE PESQUISAS  
 

A busca por pesquisas atuais referentes ao tema aqui proposto teve início em 

de novembro de 2017, durante o processo de a elaboração do pré-projeto introdutório 

ao doutorado. A captação de estudos em leitura ocorreu principalmente pelos meios 

eletrônicos, ao longo do ano de 2018, juntamente com a construção da proposta. No 

ano de 2022, ocorreu o acréscimo de pesquisas atualizadas. 

As pesquisas aqui expostas foram parcialmente apresentadas em formato de 

banner em dois eventos científicos no ano de 2018: no 24º Encontro de Serviços 

Escola de Psicologia do Estado de São Paulo e no V Congresso Brasileiro Psicologia: 

Ciência e Profissão. 

Como metodologia de trabalho, é importante informar que foram selecionados 

os artigos pertinentes ao tema, em sua maioria com publicação de até dez anos. Para 

tanto, foram consultadas as seguintes fontes: a Biblioteca Virtual em Saúde (Bireme), 

o Google Acadêmico, a biblioteca da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC) e da Universidade de São Paulo (USP), o Google Scholar e o banco de teses 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). As 

fontes junguianas consultadas foram: Teses Pacífica, Internacional Journal of Jungian 

Studies, Cahiers Junguiens de Psychanalyse, Journal of Analytical Psychology, 

Parabola, La Prática Analitica, Cadernos Junguianos, Junguiana. Para tanto, foram 

introduzidas as seguintes palavras-chave com seus correlatos em inglês: leitura, 

literatura, motivação, educação, adolescentes, jovens, Ensino Médio, psicologia 

analítica. 

Como resultado do levantamento, percebe-se que há uma carência de estudos 

empíricos na abordagem junguiana sobre o tema da Educação e, mais 

especificamente, sobre a vivência do jovem no âmbito escolar e da motivação para 

leitura, foco do presente trabalho. Desse modo, as pesquisas nesta seção são, em 

sua maioria, na área da Psicologia da Educação.  

Além disso, é importante destacar que apesar de o presente estudo abordar os 

jovens do Ensino Médio, elencamos artigos realizados, também, com o Ensino 

Fundamental, sendo que a inclusão deles foi feita levando em consideração o fato 

deles abordarem o tema da motivação para leitura e das oficinas de leitura. 
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2.1 Motivação para leitura 
 

Motivação, de acordo com Bzuneck et al (2015), é um construto 

multidimensional e complexo, não podendo ser o aluno considerado apenas como 

motivado ou desmotivado, visto que é preciso identificar a qualidade, os componentes 

e as origens da motivação ou a falta dela. Todo trabalho foi feito buscando a estrutura 

fatorial de um instrumento elaborado para avaliar a motivação para leitura de 

estudantes adolescentes. Para tanto, eles construíram uma escala fatorial do tipo 

Likert baseada na Teoria da Autodeterminação e usaram uma amostra composta por 

566 adolescentes de escolas públicas e privadas do Paraná que cursavam o 9º ano 

do Ensino Fundamental e o 2º ano do Ensino Médio, com idades entre 12 anos a 20 

anos.  

Os autores supracitados ressaltam que, pelo seu caráter multifatorial, o método 

não visou perceber se os alunos estão ou não motivados para ler, visto que a esse 

dado pode oscilar dependendo do contexto. A escala fatorial procurou identificar a 

qualidade e os componentes do processo motivacional, assim como as condições 

intrapessoais ou contextuais que o favorecem ou obstaculizam. Como resultados, não 

constataram nenhum fator específico e unívoco como indicador da desmotivação para 

a leitura e concluíram, com a análise dos componentes principais da motivação, a 

presença de três qualidades motivacionais: a motivação intrínseca (interesse pessoal, 

prazer e curiosidade), a regulação identificada e a motivação controlada 

(comportamentos mais ou menos regulados com distintos significados motivacionais). 

Ou seja, elementos de desmotivação não foram claramente observados por meio da 

escala fatorial de motivação para leitura no referido estudo. 

É importante ressaltar que, no processo de construção da pesquisa 

apresentada nesta tese, o instrumento utilizado para avaliar as variáveis motivacionais 

para leitura dos alunos da Oficina Novos Leitores foi a Escala de Motivação em Leitura 

(EML), faz-se relevante a apresentação de estudos publicados pelas pesquisadoras 

que desenvolveram a escala: Gomes e Boruchovitch.  

Gomes e Boruchovitch (2015) desenvolveram, em 2015, um estudo cujo 

objetivo foi descrever os passos relativos à construção e validação de uma escala 

para avaliar a motivação em leitura e apresentar a análise preliminar de suas 

propriedades psicométricas. Participaram 253 estudantes brasileiros de 3º ao 5º ano 

de escolas públicas do Ensino Fundamental. Pela análise fatorial exploratória, 
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emergiram quatro fatores de análise na escala: Motivação Extrínseca Autônoma para 

a Leitura, Desmotivação para a Leitura, Motivação Extrínseca Controlada para a 

Leitura e Motivação Intrínseca para a Leitura. Para a construção do instrumento, dois 

especialistas em avaliação educacional e na Teoria da Autodeterminação 

categorizaram a escala à luz da teoria, em uma concordância de 85% entre o 

pesquisador e os juízes. Em seguida, foi solicitado a 20 estudantes do 5° ano que 

avaliassem os itens quanto à sua inteligibilidade, possibilitando a revisão e os 

reajustes da redação. A EML, elaborada pelas autoras, voltava-se para os estudantes 

iniciantes no Ensino Fundamental, mostrando, nos resultados, ser um instrumento 

válido e confiável para utilização no contexto escolar. 

Em 2016, Gomes e Boruchovitch (2016) ampliaram a aplicação da EML para o 

Ensino Médio, objetivando descrever os passos relativos à construção da Escala de 

Motivação em Leitura para Adolescentes e Jovens (EML-AJ). Apresentaram dados 

preliminares de suas propriedades psicométricas e a validade de constructo, também 

utilizando a Teoria da Autodeterminação como aporte teórico. Com a autorização das 

autoras, a EML-AJ compôs os instrumentos da pesquisa apresentada nesta tese, 

conforme descrito mais adiante. 

Participaram da pesquisa de Gomes e Boruchovitch (2016) 329 estudantes do 

6° ano do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio de duas escolas públicas 

do interior de São Paulo e o EML foi aplicado coletivamente nas salas de aula. As 

autoras concluíram que a escala, construída e analisada para ser utilizada no Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio, é um instrumento válido, preciso e de fácil aplicação, 

permitindo identificar as características motivacionais dos estudantes para a leitura. 

Dessa forma, é importante pontuar que, segundo as teóricas, o instrumento aplicado 

carece de alguns aprofundamentos, como, por exemplo, a correlação entre a 

motivação para a leitura e a compreensão leitora, fator já avaliado por autores em 

instrumentos internacionais.  

Em mais um estudo em que a EML foi utilizada, Suehiroi e Boruchovitch (2017) 

tiveram por objetivos caracterizar a motivação para a leitura em alunos do Ensino 

Fundamental e averiguar possíveis diferenças entre eles quanto ao gênero, ano 

escolar e idade. Participaram 139 meninos e meninas de 10 a 16 anos do 6º ao 9º ano 

de uma escola pública do interior de São Paulo. As estatísticas descritivas apontaram, 

nos resultados, que os estudantes internalizaram a leitura como prática do seu 

interesse e escolha, reconhecendo a sua utilidade e valor. Os dados referentes ao 
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gênero resultaram em médias maiores para as meninas em todas as medidas 

motivacionais, exceto em Desmotivação. Em relação à idade, constatou-se um 

decréscimo na Motivação Intrínseca para a leitura dos estudantes com a progressão 

escolar. As autoras concluíram que um melhor entendimento acerca das 

características motivacionais no decorrer da vida escolar pode auxiliar em uma 

intervenção mais satisfatória à promoção da motivação intrínseca para leitura. 

Nos artigos da American Psychological Association (APA), a Alemanha se 

destaca pelas pesquisas sobre leitura nas escolas, como nos três estudos 

apresentados a seguir.  

 Becker, McElvany e Kortenbruck (2010) fizeram um estudo com crianças a 

partir dos 9 anos, visando examinar as relações longitudinais de Motivação Intrínseca 

e Extrínseca com o desenvolvimento da alfabetização em leitura. O objetivo principal 

do estudo foi rastrear o desenvolvimento da leitura infantil no equivalente às séries 

brasileiras do 4º ao 7º ano e identificar fatores individuais, sociais e institucionais que 

influenciam esse desenvolvimento. Participaram 740 alunos de 22 escolas primárias 

de Berlin, e uma subamostra de 104 alunos participou de um programa de intervenção 

de leitura baseado na família. A motivação de leitura intrínseca e extrínseca foi 

avaliada em uma escala Likert de 4 pontos. Na intrínseca, constavam os itens: “Eu 

gosto de ler”, “Ler é divertido”, “Eu leio porque gosto de ler histórias”, e um deles 

negativamente formulado, “Acho que ler é chato”; já na extrínseca, os itens eram: “Eu 

leio porque meus pais acham importante ler muito”, “Eu leio porque meus pais querem 

que eu faça”, “Eu leio porque quero que meus pais fiquem orgulhosos de mim”.  

O valor de leitura (a sua duração) foi avaliado através de relatos dos alunos e 

questionários dos pais. Nos resultados, os autores perceberam que a alfabetização 

em leitura se mantém estável ao longo do tempo, de forma que os alunos não deixam 

de aprender porque lhes falta motivação, contudo eles não têm motivação quando não 

experimentam progresso e competência. Os pesquisadores apontaram, ainda, para 

os efeitos negativos da Motivação Extrínseca sobre o letramento tardio da leitura, 

constatando que a leitura do aluno motivada pelo desejo de agradar pais ou 

professores não promove ganhos de desempenho ao longo do tempo.  

Baseando-se na pesquisa anterior, Schaffner, Schiefele e Ulferts (2013) 

realizaram um estudo em Berlim com objetivo de examinar a influência da quantidade 

de leitura na compreensão e na Motivação Literária Intrínseca e Extrínseca. A hipótese 

foi que, quando analisadas como preditores simultâneos, a Motivação Intrínseca 
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preveria positivamente a quantidade de leitura, ou seja, o prazer por ler levaria a 

pessoa a ler mais. Uma contribuição negativa foi encontrada para a Motivação 

Extrínseca: constatou-se que o ato de ler motivado prioritariamente para alcançar 

bons resultados na escola levou a ler somente quando necessário. Os dados 

indicaram, ainda, que a quantidade de leitura influenciaria significativamente a 

compreensão da mesma. 

A pesquisa contou com a participação de 159 estudantes (95 meninos e 64 

meninas) da 5ª série da Elementary School (equivalente ao 6º ano do Ensino 

Fundamental brasileiro) de cinco escolas públicas na Alemanha. A idade média dos 

participantes foi de 11 anos. A motivação para leitura foi avaliada por meio do Reading 

Motivation Questionnaire (RMQ), desenvolvido por Schaffner e Schiefele (2007 apud 

SCHAFFNER; SCHIEFELE; ULFERTS, 2013). Foi utilizada, também, uma versão 

adaptada da escala para avaliar a quantidade de leitura do questionário de Becker, 

McElvany e Kortenbruck (2010). Todas as pesquisas e testes duraram, 

aproximadamente, 90 minutos e ocorreram nas aulas regulares dos alunos. A coleta 

de dados foi realizada por estudantes universitários treinados com base em instruções 

padronizadas.  

Os resultados mostraram que os efeitos da Motivação literária Intrínseca e 

Extrínseca na compreensão da leitura foram amplamente mediados pela quantidade 

de leitura e percebeu-se um efeito negativo da motivação extrínseca para a 

compreensão leitora. Sobre esse dado, as autoras sugerem que o leitor 

extrinsecamente motivado, ao ler um texto específico, tende a ser mais fortemente 

preocupado com os resultados futuros de sua atividade de leitura do que com a sua 

compreensão. Assim, o leitor não consegue se concentrar em compreender e se 

envolver com o conteúdo do texto. Em suma, as pesquisadoras ressaltam que os 

resultados apoiam intervenções que estimulem a Motivação Intrínseca para a leitura, 

visto que ela está relacionada à maior quantidade e melhor compreensão literária.  

Retelsdorf, Schwartz e Asbrock (2015) realizaram um estudo intitulado Michael 

can’t read!” Teachers’ gender stereotypes and boys’ reading self-concept que não se 

voltou especificamente para a motivação para leitura, mas para o autoconceito que os 

alunos têm dela, o que também influencia no seu desempenho. Tiveram por objetivo 

investigar se os estereótipos de gênero dos professores afetavam os autoconceitos 

dos alunos na leitura e hipotetizaram que os estereótipos de gênero dos professores 

influenciavam as habilidades de leitura dos alunos. Para os pesquisadores, as 
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meninas teriam um desempenho melhor nas tarefas de leitura, o que afetariam 

negativamente os autoconceitos dos meninos, mas não das meninas. Como 

metodologia, utilizaram dados longitudinais em uma amostra de 1.358 alunos do 

Ensino Médio de 60 turmas do estado de Schleswig-Holstein, na Alemanha, e a 

valiaram o autoconceito da leitura por meio do Questionário de Motivação da Leitura 

Habitual, de Möller e Bonerad (2007 apud RETELSDORF; SCHWARTZ; ASBROCK, 

2015), aplicado no início do ano letivo dos alunos do 5º ano, sendo repetido o teste 

após 18 meses. Aos professores, foi perguntado se meninos ou meninas liam melhor, 

liam mais e se divertiam mais lendo. Além disso, eles usaram alguns testes de 

compreensão de leitura desenvolvido por pesquisadores alemães.  

Nos resultados, os autores constataram a sua hipótese ao confirmarem que o 

autoconceito de leitura dos meninos no 6º ano foi menor para os alunos cujos 

professores relataram altas pontuações para os estereótipos de gênero. Por outro 

lado, nenhum efeito foi registrado para as meninas. Evidenciou-se que os estereótipos 

de leitura dos professores favorecem as meninas, além de afetarem negativamente o 

autoconceito de leitura dos meninos acima de seu desempenho real. Concluíram, 

então, que os estereótipos de gênero têm efeitos, a longo prazo, no autoconceito de 

leitura como uma característica pessoal relativamente estável, o que desfavorece o 

desempenho em leitura dos meninos.  

Em outro estudo internacional cujo focou era na motivação para leitura, Mata, 

Monteiro e Peixoto (2009) realizaram uma pesquisa, em Portugal, que objetivou 

caracterizar a motivação para a leitura de alunos do 3º ao 9º ano de escolaridade, 

visando analisá-la em função da etapa de escolaridade e do gênero. A pesquisa 

contou com a participação de 1405 alunos, de diferentes escolas, que responderam 

ao questionário aplicado coletivamente. A escala aplicada continha cinco dimensões 

distintas: importância e curiosidade, reconhecimento social, razões sociais, prazer e 

autopercepção de competência.  

Os resultados revelaram uma correspondência entre ano de escolaridade e 

motivação para a leitura, especialmente nas dimensões do prazer, importância e 

curiosidade, reconhecimento social e na autopercepção de competência. Com 

exceção desse último, valores motivacionais para leitura decresceram com o aumento 

do ano de escolaridade, como observado também na pesquisa de Suehiroi e 

Boruchovitch (2017) descrita anteriormente. Esse dado pode se justificar, segundo 

Mata, Monteiro e Peixoto (2009), pelas características do desenvolvimento das 
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crianças rumo à adolescência e pela diversificação de áreas de interesse e de 

competência.  

Um resultado que alertou os autores foi a despeito do componente social da 

leitura, que não transpareceu nos perfis motivacionais dos estudantes. Ou seja, as 

razões sociais associadas à leitura, como as trocas e as discussões de opiniões, 

decrescem gradativamente em sua importância ao longo da escolaridade. Os autores 

apontam que o incentivo à partilha social da leitura na escola e na família pode 

contribuir na motivação e no hábito de ler por parte dos adolescentes. 

No Brasil, Luft e Fischer (2015) observaram que o hábito da leitura dos 

adolescentes que estão no Ensino Médio é diretamente influenciado pelos exames de 

seleção para as universidades, que acontecem no formato do vestibular tradicional, 

com listas de obras literárias indicadas para a prova; ou do Enem, que não direciona 

leituras específicas. O objetivo das autoras foi verificar qualitativamente os impactos 

das leituras obrigatórias sobre a formação leitora de alunos do Ensino Médio por meio 

de uma pesquisa de campo em salas de aula de cinco escolas do Rio Grande do Sul 

(duas da rede pública e três da rede particular). Foram entrevistados 184 alunos a 

respeito das seguintes questões: origem das obras literárias lidas, obras literárias das 

quais gostaram muito, reação em relação às leituras indicadas pela escola. 

Os resultados apontaram o professor como a principal influência para a leitura 

ou a falta dela, de modo que se não é recomendada a leitura de determinada obra, 

ela, por vezes, não será lida espontaneamente pelo aluno. Outro dado analisado foi 

que as provas do vestibular são determinantes para a efetivação das leituras nos 

jovens e formação do gosto literário. Os autores concluem que a obrigatoriedade das 

obras literárias para o vestibular induz os alunos à leitura e, consequentemente, 

conforme observado, desenvolve neles o apreço pelos livros indicados. Luft e Fischer 

(2015) constatam a influência positiva do vestibular tradicional no incentivo à leitura 

nos jovens, desfavorecida, por sua vez, pelo caráter generalista da literatura no Enem. 

Em concordância com o percebido por Luft e Fischer (2015) sobre a 

importância do professor na motivação para leitura dos alunos, Cruvinel, Ribeiro, 

Regino (2016) realizaram um estudo objetivando refletir sobre a influência dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Língua Portuguesa dos Ensinos 

Fundamental e Médio na prática docente da literatura. Para tanto, as autoras 

utilizaram dados coletados por seus estagiários do curso de Letras da Universidade 

Federal de Goiás entre os anos de 2012 a 2014, em duas escolas públicas estaduais, 
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acompanhando o professor de Literatura semanalmente em sala de aula. Os alunos 

tinham entre 12 e 18 anos e realizaram, com os estagiários, atividades de fomento à 

leitura que promoveu o material qualitativo para a pesquisa por meio de entrevistas, 

questionários, produções textuais e exercícios de autoria literária. 

 As autoras observaram que os livros didáticos empregados nas aulas 

caracterizavam toda a metodologia docente, assumindo a centralidade no ensino de 

literatura. Cruvinel, Ribeiro, Regino (2016) consideram que o manejo do livro didático 

poderia servir mais como material de apoio e menos como metodologia principal para 

o trabalho literário em sala de aula. No Ensino Médio, especificamente, as autoras 

perceberam a literatura como intrinsecamente vinculada às exigências dos 

vestibulares e do Enem, o que a torna mais esquemática, pragmática e sem 

contemplar a leitura dos livros em sua totalidade. Cruvinel, Ribeiro, Regino (2016) 

concluem que os PCNs não conduzem o aluno para uma autonomia como leitor 

literário, mas como conhecedor e repetidor de características de movimentos 

literários, dificultando que o aluno permaneça leitor após concluir a escolarização.  

 Percebe-se que a motivação para leitura suscita interesse enquanto objeto de 

estudos em nível global e muitas são as variáveis internas e externas que influenciam 

na vivência do aluno com a leitura. Observa-se ainda, que a motivação extrínseca 

para leitura, característica da leitura para ganhos externos – como notas escolares e 

reconhecimento social –, pode se tornar mais dominante no aluno ao longo da sua 

vida escolar. Não houve unicidade nas pesquisas supracitadas quanto à percepção 

se o hábito leitor voltado exclusivamente para fatores motivacionais externos pode 

desfavorecer o desenvolvimento da Motivação Intrínseca para a leitura, voltada para 

ganhos internos. Cruvinel, Ribeiro, Regino (2016) postulam que sim; enquanto Luft e 

Fischer (2015), por outro lado, apontam que a leitura realizada buscando o bom 

resultado no vestibular, ou seja, motivada extrinsecamente no aluno, pode ser um 

meio para o desenvolvimento do gosto pela literatura de forma mais espontânea, 

indicativo da Motivação Intrínseca.  

De modo geral, os estudos denotam a relevância de atividades escolares que 

promovem o incentivo à leitura não apenas pela avaliação quantitativa da nota, mas 

pelo estímulo à autonomia e pelo despertar do interesse do aluno, como ocorre com 

as Oficinas de Leitura.  
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2.2 Oficinas de Leitura 
 

São apresentadas, a seguir, pesquisas que ofereceram oficinas de leitura com 

crianças e adolescentes utilizando recursos variados. 

O estudo realizado por Gomes e Boruchovitch (2011) objetivou avaliar os 

efeitos da intervenção psicopedagógica na compreensão leitora de alunos do 5º ano 

do Ensino Fundamental, em uma escola pública de São Paulo. Participaram duas 

turmas com 28 estudantes que foram sorteadas para compor os grupos Experimental 

e Controle. Foram utilizados como instrumentos de avaliação a Escala de Estratégias 

de Aprendizagem, que visa avaliar o repertório e a frequência de estratégias de 

aprendizagem de alunos. Os Testes Cloze também foram utilizados, constituídos por 

textos narrativos com determinadas palavras substituídas por lacunas a serem 

preenchidas. As autoras ressaltam que, apesar da seleção aleatória dos grupos, o 

pré-teste indicou um desempenho mais favorável na compreensão leitora do grupo 

Controle. 

O grupo Experimental (GE) participou de sete sessões de intervenção com 

duração de uma hora e meia, duas vezes por semana, durante dois meses. Foram 

utilizados textos narrativos, histórias em quadrinhos e o jogo Bingo Melhor Estudante, 

desenvolvido por uma das autoras (GOMES, 2002 apud GOMES; BORUCHOVITCH, 

2011). Em todas as atividades, o GE recebeu instrução em estratégias de 

aprendizagem gerais e específicas para a leitura, estímulos à metacognição, apoio 

motivacional e orientação para estudo. Ao fim das oficinas, os dois grupos foram 

submetidos ao pós-teste e, após três semanas, realizaram o pós-teste postergado. Os 

resultados evidenciaram progressos na compreensão leitora nos dois grupos, porém 

com ganhos maiores e mais consistentes no Grupo Experimental (GE). As autoras 

consideram os seus dados positivos quanto à relevância de um trabalho de 

intervenção em leitura de curta duração com a utilização de estratégias de 

aprendizagem cognitivas e metacognitivas com vistas à melhoria da compreensão 

leitora. 

Schardosim (2015) destaca os avanços que as pesquisas sobre estratégias de 

leituras adquiriram nas últimas décadas em estudos multidisciplinares, todavia, 

observa que as pesquisas mais problematizam do que apresentam recursos para a 

dinamização da leitura. O objetivo da referida autora, em sua tese, foi de proporcionar 

ao aluno do Ensino Fundamental estratégias de leitura por meio de oficinas instrutoras 
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após a avaliação do grau de dificuldade de leitura dos participantes. A pesquisa teve 

natureza descritiva e aplicada por meio de análises quantitativas e qualitativas com 

uma amostra de 30 estudantes. Todos cursavam o 6º ano do Ensino Fundamental de 

uma escola pública de Santa Catarina.  

Os estudantes foram dividido igualmente, em grupo controle e experimental, 

aplicando três mecanismos de geração de dados: o Questionário de Perfil Leitor, o 

Questionário de Estratégias de Leitura e o Teste de Compreensão. As oficinas com o 

GE ocorreram da seguinte forma: 10 encontros semanais em horário extraclasse 

definido com os alunos e a professora com o caráter de curso de extensão, conferindo 

aos alunos um certificado de 20 horas. Foram selecionados tópicos sobre estratégias 

de compreensão leitora a serem trabalhados em cada encontro, porém, sem um 

programa fechado, a priori, porque havia um desejo de abarcar as demandas no 

decorrer das oficinas. O programa iniciou com três encontros de pré-leitura, definindo 

os objetivos da leitura no primeiro encontro e, a partir do quarto encontro, iniciaram-

se as leituras de fato, abordando seis gêneros textuais.  

Os resultados identificaram o perfil leitor dos estudantes e suas estratégias de 

leitura, todavia os dados quantitativos não permitiram afirmar se agir estrategicamente 

diante de um texto leva a um melhor desempenho na compreensão leitora. De acordo 

com a autora, os resultados não trouxeram evidências estatisticamente significativa 

de melhora, visto que não houve mudança relevante de desempenho no resultado 

geral do GE no pós-teste.  

Em um estudo que utilizou unicamente o método qualitativo, Boeira e Souza 

(2012) trouxeram a oficina literária como instrumento reforçador da atividade reflexiva 

da leitura. O estudo decorreu do Estágio Supervisionado do curso de Pedagogia da 

Faculdade Cenecista de Osório no qual os universitários trabalharam a leitura com 

crianças e adolescentes de uma ONG do Rio Grande do Sul. As oficinas foram 

desenvolvidas pelas autoras com os objetivos específicos: despertar sentidos e 

curiosidades por meio da leitura, favorecer o hábito da leitura, de gerar momentos de 

inclusão, de reconhecer direitos e deveres enquanto cidadão, de valorizar as 

produções individuais dos participantes e de produzir um ambiente dialógico e 

participativo. O grupo foi composto por cinco crianças e adolescentes, com idades 

entre seis a quatorze anos, que compartilharam momentos reflexivos a partir de 

leituras e de relato de vivências no decorrer de trinta horas, dividida em encontros 

semanais. 
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 As autoras relatam que, no início, o grupo se mostrou cauteloso, crendo que 

para ler seria necessário começar, obrigatoriamente, por textos longos, desprezando 

escolhas. Elas trazem a fala de uma adolescente: “-Temos que ler livro muito 

grande?”. Foram propostas atividades diferenciadas de leitura que modificassem no 

grupo a ideia da leitura como uma obrigação, tais como materiais de jornais, revistas, 

livros infantis e juvenis, filmes e folhetos explicativos com assuntos diversos. As 

pesquisadoras consideram que o resultado da intervenção ressaltou o processo da 

realização das oficinas como mais significativo do que o produto final, visto que 

possibilitaram um espaço para atividades diferenciadas e reflexivas sobre a temática 

da leitura.  

 Também apresentando resultados qualitativos positivos das oficinas de leitura, 

Santos, Almeida e Oliveira (2016) descreveram, em seu artigo, o trabalho realizado 

por alunos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 

vinculado à Universidade do Estado da Bahia (UNEB). O trabalho teve por objetivo 

incentivar a prática da leitura no cotidiano escolar como prioridade no processo de 

aprendizagem. As autoras expuseram os resultados parciais da intervenção, realizada 

com uma turma do 6º ano de uma escola pública do interior da Bahia, composta por 

37 alunos, entre 12 e 13 anos, em sua maioria repetentes. Aplicou-se, incialmente, 

um questionário/diagnóstico a fim de identificar as práticas e as preferências de leitura 

dos discentes, similar ao Questionário do Perfil Leitor utilizado na pesquisa 

apresentada nesta tese.  

Santos, Almeida e Oliveira (2016) constataram que os alunos compreendiam a 

importância da leitura, mas pouco frequentavam a biblioteca da escola e costumavam 

ler apenas o material didático obrigatório. Quanto à influência nos hábitos da leitura, 

a escola representou 60%, a família 39% e 1% afirmou não receber nenhuma 

influência. Em relação ao modo que preferiam ler, 65% responderam preferir a leitura 

online, enquanto a leitura impressa alcançou apenas 10% das respostas e 25% não 

responderam. As oficinas de leitura ocorreram ao longo de dois meses, uma vez por 

semana, em ambiente escolar. Cada encontro contou de uma primeira etapa, 

reservada para os relatos das leituras voluntárias dos livros que eles escolheram na 

biblioteca para ler em casa; e de uma segunda, destinada ao trabalho com gênero 

textual crônica, contando ainda com momentos de produção textual. Ao longo do 

trabalho, as pesquisadoras perceberam uma maior participação oral dos alunos e 
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mais predisposição para leitura dos livros não sugeridos nos encontros, indicando uma 

leitura mais autônoma motivada pelo desejo de ler, e não pela obrigação.  

Após o encerramento das atividades, foi aplicado um novo 

questionário/diagnóstico que indicou aumento no interesse pelo livro impresso, 

iniciando na turma o hábito do empréstimo na biblioteca. Destacou-se, ainda, nos 

resultados posteriores, o desenvolvimento nos alunos de uma maior consciência do 

seu próprio perfil leitor, ou seja, de quais são os seus gêneros textuais preferidos. As 

autoras também relacionaram a leitura com o desempenho na produção de textos, 

obtendo como resposta, de 90% dos alunos, que ler lhes estimulava a produzir suas 

próprias histórias. Elas concluíram, então, que as oficinas obtiveram sucesso em seus 

resultados por oferecerem a prática da leitura na escola com uma metodologia mais 

dinâmica, menos rígida e mais prazerosa, voltada para o interesse dos alunos.  

Sobre a temática do ensino da literatura na escola, Kastrup e Pantaeão (2015) 

observam que ela é tratada nas escolas mais em seu aspecto formal do que da arte 

poética, limitando o seu potencial de suscitar ressonâncias e elaborações criativas nos 

alunos. As autoras descrevem, no artigo, o projeto de Oficina de Textos, realizado no 

período de 2000 a 2011 com alunos de 9 a 16 anos que cursavam do 2º ano do Ensino 

Fundamental à 2ª série do Ensino Médio de escolas particulares de Niterói. O artigo 

registra que o objetivo da pesquisa era analisar em que medida os encontros grupais 

com a arte literária conduziam a um processo de expressão do eu e desenvolvimento 

da escrita-inventiva. As oficinas eram compostas por professores, pedagogos e 

psicólogos, com duração de duas horas, e o trabalho era centrado na roda de leitura 

em voz alta e produção textual, denominada por elas de escrita-inventiva. Os 

procedimentos utilizados visavam a construção de uma relação aprofundada com o 

texto, provocando afetos e modos de subjetivação que contrapunham o contexto 

acelerado e pragmático da vida escolar dos jovens.  

 Ao longo dos anos do projeto, Kastrup e Pantaleão (2015) constataram que a 

experiência com a arte literária propicia uma amplitude do eu ao estabelecer o vínculo 

entre a literatura e a vida. Além da apropriação da língua portuguesa de forma não 

instrumental, mas como uma ferramenta de reflexão sobre o mundo e o viver. Nesse 

sentido, as autoras consideram o trabalho com as oficinas de leitura e produção textual 

um dispositivo crítico e clínico que transforma a experiência vivencial com a palavra 

literária em linguagem e em experiência de si.   
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A pesquisa de Leal (2021) apresenta semelhanças com o estudo realizado na 

presente tese. Foi realizada em uma escola pública da Bahia como uma atividade 

online devido à interrupção das aulas presenciais em decorrência da pandemia do 

coronavírus, e com a utilização de contos para trabalhar a leitura. A autora determinou 

como público-alvo os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental por perceber, nessa 

faixa etária, um princípio de desinteresse pelos textos literários. Leal (2021) acredita 

que isso seja decorrente da didática descontextualizada e não vivencial do ensino da 

literatura nas escolas, tecendo, assim, críticas similares às mencionadas 

anteriormente por outros autores. 

Leal (2021) apresenta os resultados parciais do projeto intitulado Práticas de 

leitura e a formação do leitor literário, ocorrido por meio de encontros semanais com 

55 alunos de 3 turmas do 6º ano, com duração de seis meses. Foram trabalhados 11 

contos de um mesmo autor, com o método da leitura compartilhada e colaborativa, 

com posterior discussão das ressonâncias suscitadas. A autora pontua que os 

resultados qualitativos do projeto demonstraram a possibilidade da experiência 

literária prazerosa por meio de planejamento, contextualização, leituras vivenciais e 

discussão. 

Araújo e Pigozzi (2021) desenvolveram trabalho de leitura com alunos do 

Ensino Fundamental e Médio de uma escola pública de São Paulo. A leitura teve foco 

em uma obra literária distribuída pela Secretaria da Educação de São Paulo a toda 

rede pública de ensino. Para tanto, os autores se basearam em três recursos 

metodológicos: oficina com atividades de leitura e escrita; a técnica do andaime 

(ARAÚJO; PIGOZZI, 2021, p. 285) com o desenvolvimento do conhecimento literário 

exercido de forma autônoma pelo aluno, com o suporte do professor; e o portifólio com 

a criação em grupo de material pertinente à leitura realizada. Como resultados, os 

autores apontam que o aprofundamento na obra escolhida permitiu que os alunos 

refletissem sobre as diferentes temáticas sociais que os permeiam e se 

posicionassem sobre as questões do seu contexto através do discurso em grupo. 

Desse modo, Araújo e Pigozzi (2021) trouxeram o trabalho com a literatura 

como articulação humanizadora e significativa para as transformações sociais. Os 

resultados bem-sucedidos das atividades de oficina de leitura, relatadas nas 

pesquisas supracitadas, demonstram que a participação ativa do jovem no processo 

criativo do ato de ler promove a motivação necessária para a leitura mais autônoma e 

subjetiva, a Motivação Intrínseca, além de melhor conexão do leitor com o mundo e 
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consigo mesmo. A pesquisa de Schardosim (2015), ao propor avaliar a intervenção 

em leitura de modo qualitativo e quantitativo, não identificou alteração estatística 

relevante nos dados do pós-teste, no entanto, os dados qualitativos mostraram 

resultados favoráveis. Assim, as pesquisas que avaliaram qualitativamente as oficinas 

de leitura aplicadas demonstraram o alcance dos objetivos propostos com resultados 

satisfatórios na intervenção.  

Mediada pela aprendizagem construída por meio da análise dos estudos aqui 

apresentados, a pesquisa ora apresentada também se constituí com objetivos 

quantitativos e qualitativos que resultaram em maior relevância dos conteúdos 

qualitativos da oficina de leitura, com baixa significância quantitativa, conforme será 

detalhado nos capítulos subsequentes.  

 
  

.  

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



38 
 

3 O ADOLESCENTE ATUAL E A LEITURA NAS ESCOLAS DO ENSINO MÉDIO  
 

A adolescência é uma fase de transição da infância para a vida adulta que 

suscita oportunidades de desenvolvimento das competências cognitivas, sociais e de 

autonomia, autoestima e intimidade. 

Petit (2008) aborda a importância da leitura para a fase adolescente como um 

recurso dinamizador da vida capaz de oferecer, inclusive, resistências às mazelas 

sociais que o jovem pode enfrentar em seu contexto. Para a autora, a leitura 

possibilita, por meio da imaginação e aquisição de conhecimento, o encontro de 

sentido, caminhos e flexibilidade no cenário social no qual o leitor está inserido.  

Diante das transições no desenvolvimento geral dos adolescentes, é oportuno 

refletir acerca dos aspectos do desenvolvimento cognitivo dessa fase. Para Piaget 

(2003), é o nível mais alto do desenvolvimento cognitivo, porque adquire a capacidade 

de pensar em termos abstratos, isso corre por volta dos 11 a 12 anos, esse estágio 

oportuniza ao adolescente o desenvolvimento de pensar racionalmente na qual 

necessariamente não precisa que os objetos pensados estejam presentes. Nessa 

lógica, Papalia et. al (2013, p. 404) complementam que nesse estágio os adolescentes 

“estão aptos a pensar em termos do que poderia ser, não só do que é. São capazes 

de imaginar possibilidades e sabem formular e testar hipóteses”. Diante da afirmativa 

citada, pode-se analisar que esse estágio para ter êxito é fundamental estimulação 

cognitiva que sob as vias de direito pode ser adquiridas no seio da família e da escola. 

Diante do descrito, compreende-se que a convivência com os seus pais ou 

responsáveis precisam ter estimulação para a leitura, escrita e interpretação e a 

escola é o ambiente que vai incentivar, ensinar e aprimorar as competências e 

habilidades para leitura que sendo a Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL/MEC/BNCC, 2010) nessa fase da adolescência  a escola por meio dos 

professores devem mediar conteúdos que fomente nos alunos a competência para 

compreender que a Língua Portuguesa como língua materna, geradora de 

significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade e as 

habilidades para reconhecer a vantagem do domínio da escrita para a comunicação 

das pessoas, para o desenvolvimento do mundo e para a cultura em geral,  das 

variedades linguísticas em situações específicas de uso social, como também,  

compreender que a linguagem é atividade interativa em que constituem como sujeitos 

sociais em defesa do exercício da cidadania.  
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A BNCC (op. cit.) recomenda que as competências e habilidades para a leitura 

possam ser desenvolvidas a partir de diálogos interdisciplinares contextualizados com 

o projeto de vida do estudante. No entanto, é relevante compreender que essas 

competências e habilidades essências para a leitura precisa da estimulação das 

funções dos processos psicológicos básicos que para Baqueiro (1998) Percepção, 

Aprendizagem, Linguagem, Pensamento, Atenção, Memória, Motivação e Emoção, 

do comportamento humano, das interações e da melhoria do processo de 

aprendizagem que perpassa pelos aspectos mentais e sócio emocional. 

Dessa forma, é pertinente destacar que, esse direito fundamental ao 

desenvolvimento psicossocial está garantido pela Constituição da República 

Federativa do Brasil (BRASIL/CFRB, 1988) no Art. 205, que estabelece a Educação 

como um direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. E ainda em se tratando 

do Adolescente esse direito é reforçado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

(BRASIL/ECA, 1990) no Art. 53, reassegura esses mesmos direitos do Art. 205, da 

CFRB (op. cit.). Nesse contexto, esse direito é efetivado por meio da Educação de 

qualidade. Nesse interim, a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 

(BRASIL/MEC/LDBEN, 1996) estabelece que a Educação em sua primeira etapa, se 

efetiva sob a modalidade da Educação Básica que se inicia com a Educação Infantil, 

prossegue para o Ensino Fundamental e se conclui no Ensino Médio ou Técnico 

Profissionalizante, a qual cumpre a finalidade norteada pela CFRB (BRASIL, 1988) e 

ECA (BRASIL, 1990).  

A Base Nacional Curricular Comum (BRASIL/MEC/BNCC, 2010) assinala a 

importância do letramento ser desenvolvido e incentivado por meio de práticas que 

integrem o pensamento e a ludicidade do estudante, fortalecidos com o exercício da 

crítica. Para tanto, é necessária a integração de responsabilidade e compromisso da 

família e da convivência junto à sociedade. 

 Nesse sentido, ainda é necessário relatar sobre o desenvolvimento para leitura 

norteado pela LDBEN (BRASIL/MEC, 1996) em seus Art. 32 onde estabelece que o 

desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo, como estratégia para objetivar a formação 

básica do cidadão ao longo do processo de aprendizagem e  
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Diante desses nortes constituídos por estes documentos oficiais, supracitados 

vale ressaltar que, a escola por intermédio da gestão didática pedagógica precisa 

inovar a sua práxis docente, pois adolescente atual vive em uma sociedade dinâmica 

onde a tecnologia oportuniza respostas rápidas, logo, a escola precisa acompanhar 

essas mudanças. No entanto, a equipe docente deve avaliar a sua práxis pedagógica, 

para tanto, como enfatiza Neves et. al (2011) que ensinar a ler e escrever é um 

compromisso de todas as áreas do currículo escolar, em seus escritos, a autora 

convida os professores a repensar a sua forma de mediar aulas em prol de efetivar 

um processo de aprendizagem que possibilitem mobilizações de significados e 

sentidos que constituem a prática social de forma contextualizada. 

 Nessa premissa, Melo e Oliver (2012) evidenciam que o professor necessita 

inovar a sua práxis pedagógica buscando estratégias metodológicas que possibilite 

um trabalho transdisciplinar, interativo que pode fazer uso das tecnologias digital, 

ensino por projetos e mapas conceituais de forma contextualizada, pois a visão 

fragmentada do saber deve ser superada pelo paradigma da sociedade do 

conhecimento que propõe a integração de saber.   

Complementando essa ideia de Neves (op. cit.), Lajolo (2011) versa que 

“ninguém nasce sabendo ler: aprende-se a ler à medida que se vive” (p. 7). A autora 

traz similaridade com a ideia de Freire (1989 de que o ser humano aprende a ler, 

escrever e interpretar através da leitura do mundo, pois esta precede sempre 

a leitura da palavra. Para Freire (op. cit.) a leitura do seu mundo é fundamental para 

entender a importância do ato de ler, de escrever e interpretar a partir de uma prática 

consciente.  

Freire (1989) afirma que: 
Formar sujeitos sociais, leitores da realidade em que se inserem, 
capazes de usar a leitura como instrumento indispensável à sua 
participação na construção do mundo histórico e cultural, implica 
garantir uma ação educacional voltada para o desenvolvimento da 
competência comunicativa do aluno, da sua capacidade de interpretar 
construções simbólicas, de modo que este se torne capaz de ler e 
pronunciar o mundo (FREIRE, 1989, p. 54). 

 

Essa maneira de conceber o aprendizado da literatura, escrita e interpretação 

pressupõem diferentes leituras de mundo, que por sua vez permitem aos alunos a 

exploração das potencialidades da linguagem que requer contínuos exercícios da 
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leitura contextualizados com a vida, por meio da experiência do outro, como também 

vivenciar outras experiências.  

Perante o descrito cabe ressaltar que o adolescente atual e a leitura nas 

escolas do Ensino Médio contextualiza em um jovem contemporâneo com 

peculiaridade da Geração Z. De acordo Kampf (2011) esta geração simboliza a 

geração cibernética, com habilidades rápidas para efetivar multitarefas. Mais um 

motivo para que o professor reavalie sua práxis docente, em prol de atender essa 

Geração Z. Cronologicamente, são os que nasceram entre o fim da década de 1990 

e 2010, desse modo não precisou, como as anteriores, fazer cursos de informática 

básica para lidar com computadores. 

Segundo Kampf, (2011), essa geração requer diferentes estilos de atenção e 

aprendizagem,  pois à capacidade de concentração da deles,  usufrui  de uma atenção 

especifica que atende ao desenvolvimento das diversas habilidades de navegação 

transmidiática, que se desenrola por meio de múltiplos canais de mídia e, que 

possibilitam diferentes competências de argumentação e abstração exigidas pela 

habilidade de leitura e escrita. 

Estudo realizado por Catho (2009) constata que essa é uma geração do 

imediatismo, buscam resultados rápidos e utilizam da conectividade, são velozes e 

globalizados. Assim, é possível analisar que o mundo e as pessoas estão em 

constantes transformações, dessa forma a Educação precisa acompanhar essas 

mudanças e a comunidade pedagógica precisa transformar a sua práxis docente, 

fazendo uso das tecnologias e outras metodologias que promova a interatividade e a 

tansdisciplinaridade com objetivo de auxiliar no processo da aprendizagem da leitura, 

escrita e interpretação de forma a compreender e discernir, o que é verdade e o que 

é falso.  

 De acordo essa concepção, Melo e Oliver (2012) contextualizam que no mundo 

atual onde a sociedade vive uma revolução informacional através Tecnologias da 

Informação e Comunicação podem auxiliar um processo de aprendizagem mais 

interativo que permite de forma remota ou não a interação e participação dos 

aprendizes pelas intervenções das mensagens nos programas, sites, software, redes 

sociais, plataformas, dentre outros.  

  Moraes (op. cit.) afirma que a escola precisa oferecer novos ambientes de 

aprendizagem, buscar adequar-se ao ambiente me que o aluno já vivencia fora da 

escola. É pertinente refletir que essas metodologias interativas tendem oportuniza a 

https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%ADdia
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participação do   aluno, nesse modelo ele fica mais interessado em participar da aula 

e assim, participara de forma efetiva do seu aprendizado. Freire (2013) afirma que a 

Educação bancária, não atende a essa Geração Z, porque esse tipo tradicional de 

aula baseia-se na transmissão de informação. O aluno ativo tem uma postura de ação, 

e deve ser instigado a resolver situações problemas, aprender a pesquisar e 

interpretar a pesquisa, criar projetos e construir o conhecimento.   

 Moran (2000) sugere princípios que possibilitam que o professor avalie o seu 

cotidiano pedagógico e busque transcender se permitir a contextualizar uma práxis 

inovadora e interativa. Dessa forma, para que o desenvolvimento da leitura, escrita e 

interpretação seja impulsionado, o aluno precisa ser incentivado e o ambiente precisa 

ser apropriado. 
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4 LITERATURA, MOTIVAÇÃO E PSICOLOGIA ANALÍTICA 
 
4.1 A leitura e o imaginário 
 

Inicialmente, o presente capítulo parte das reflexões que Tzvetan Todorov 

(2009), Dante Moreira Leite (1967) e Jung (1966/2011) tecem a respeito da 

importância da literatura e da profunda conexão entre arte e psique. De forma geral, 

Todorov discorre sobre o tema do eu na literatura e da relação desta com o fantástico; 

Dante Moreira Leite compõe uma análise sobre o leitor e o público; e Jung relaciona 

a arte com a psicologia analítica além de analisar a obra Ulisses, de James Joyce. 

Tratam-se de textos que têm em comum o fato de considerarem a esfera inconsciente 

da psique e sua relação com a obra literária.  

Jung (1966/2011) entende que existe estreita relação entre a arte e a 

psicologia, afirmando ser a manifestação artística uma atividade psicológica passível 

de análise como todas as outras. Complementa que a psicologia analítica, na 

qualidade de ciência que estuda os processos anímicos, oferece elementos para a 

compreensão da criação artística, incluindo-se aí a literatura. O autor afirma que a 

criação da obra literária, independentemente de seu gênero, toma como base a 

experiência humana, ao retratar as paixões, os sofrimentos e as alegrias de seus 

personagens. Em suma, por meio da literatura, é possível conhecer as variadas 

formas de o ser humano experimentar a si e ao mundo.  

Em concordância com o pensamento de Jung, Todorov (2009) reflete que, uma 

vez que o objeto da literatura é a própria condição humana, o indivíduo que lê pode 

vir a se tornar não um especialista literário, mas um conhecedor da vida e da 

humanidade. Na mesma perspectiva, ao pensar nas criações literárias que vêm a ser 

consideradas obras de arte que desafiam o tempo, Leite (1967) entende que esses 

textos permanecem atuais como decorrência do fato de irem além dos aspectos 

sociais que retratam, abordando questões humanas que independem de tempo e 

espaço.  

Leite (1967) emprega o conceito de predisposição para se referir ao fato de que 

a percepção de uma pessoa sobre a obra literária depende do momento de vida, de 

tal maneira que uma mesma obra, lida diversas vezes, será percebida de modo 

diferente em cada ocasião, revelando novos significados. De outro lado, esse autor 

ressalta que a literatura pode apresentar ambiguidades que conduzem a diferentes 
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interpretações, um efeito típico da linguagem simbólica característica da literatura 

fantástica. 

Todorov (2012), por sua vez, deixa claro, em seu texto sobre a literatura e o 

fantástico, que a arte não é estanque, não há um reducionismo intencional de valores 

e sentidos direcionados para um alcance específico, como na propaganda, por 

exemplo. “A arte é um como se” (TODOROV, 2012, p. 175), um universo simbólico 

que transcende a linguagem escrita e dá espaço para que o receptor apreenda uma 

multiplicidade de sentidos. É o caso dos mitos e contos de fadas, tão estudados pela 

psicologia junguiana por falarem em uma linguagem simbólica, atingindo o âmago da 

essência humana e apontando para um conhecimento interior profundo, ainda que 

não percebido conscientemente. 

Todorov (2012) relaciona a amplitude e profundidade das conexões subjetivas 

proporcionadas pela literatura fantástica com o que chama de pandeterminismo, ou 

pansignificação, condição em que não há dissociação clara entre matéria e espírito, 

físico e mental, ficção e realidade, nem uma determinação específica de causa e 

efeito. A ocorrência de um fenômeno fantástico pode ser resultado de múltiplas 

causas, ou, ainda, ser obra do acaso e do sobrenatural. O foco não está no “porquê” 

dos fenômenos, mas na sua finalidade e no efeito que produz nos personagens e no 

leitor. É uma ideia similar à de sincronicidade presente na teoria junguiana, em que o 

intra e o extrapsíquico se conectam criando novos significados, os quais, muitas 

vezes, podem ser percebidos como determinados de modo sobrenatural. 

Quando esse novo sentido não aparece, a obra literária pode ser vista como 

enfadonha e monótona. Foi o caso de Jung (1966/2011) em seu primeiro contato com 

o livro Ulisses, de James Joyce, que descreve, em 735 páginas, um único dia da vida 

do personagem. Em um primeiro momento, por não compreender o que o autor queria 

expressar, nem considerar que havia algo de essencial na obra, Jung se 

desinteressou pela leitura. Todavia, ao ser instigado por um editor a uma nova leitura 

e análise crítica de Ulisses, Jung concluiu que a falta de um sentido claro na narração 

densa e detalhista do livro expunha justamente o espírito da época, tratando-se de 

uma manifestação artística do inconsciente coletivo da sociedade europeia do século 

XIX. 

Ulisses levou Jung a se deparar com alguns aspectos ainda medievais da 

civilização e, por isso, causou um desconforto imediato. Reconhecendo a 

profundidade da obra de Joyce, Jung passou a considerá-la um documento 
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psicológico importante e característico do seu tempo, que o levou a ampliar seu olhar 

sobre seu mundo e sobre si mesmo. Nas palavras de Leite (1967), “a ficção revela o 

comportamento humano e representa uma forma de autoconhecimento, assim como 

de conhecimento de outros, através de uma organização peculiar, característica de 

cada escritor” (LEITE, 1967, p. 228). 

Os três autores citados evidenciam em seus textos a intrínseca relação entre 

ficção e realidade, como uma tem impacto sobre a outra, conectando o leitor-

espectador com situações da sua vida consciente e aspectos do seu inconsciente. Do 

mesmo modo, elementos coletivos influenciam a psique do autor da ficção, que em 

sua obra expressa não apenas a sua subjetividade, mas também o Zeitgeist, o espírito 

de sua época.  

Assim como ocorreu com Jung ao ler Ulisses pela primeira vez, o desinteresse 

pela leitura de alguns jovens atualmente pode ter relação com o fato de não 

conseguirem se identificar com certas obras como se estas não fossem capazes de 

envolvê-los nem os conduzir à descoberta de novos sentidos. Por esse motivo, faz-se 

necessário auxiliar o jovem leitor a se aprofundar na leitura, estimulando-o a se 

manifestar imagética e criativamente, favorecendo uma possível abertura para o 

inconsciente e, dessa maneira, criando as condições para que se desenvolva o 

interesse genuíno pela literatura.  

Considerando a imaginação como um processo psicológico fundamental para 

o desenvolvimento da personalidade e que se articula aos processos educativos no 

contexto escolar, destaca-se a pesquisa de Paixão e Borges (2010). As autoras 

realizaram uma revisão sistemática de pesquisas que objetivou identificar como a 

imaginação no currículo escolar é abordada no campo teórico e acadêmico. Usando 

as palavras-chave imagination, education, curriculum e psychology, buscaram, no 

portal de periódicos da Capes e na base de dados ERIC (Education Resources 

Information Center), textos em inglês publicados nos cinco anos anteriores ao estudo. 

A partir da análise dos 39 artigos selecionados, concluíram que a imaginação, por 

vezes, surge vinculada a aspectos fantasiosos, ficcionais. Todavia, também aparece 

como fundamental para o desenvolvimento e a expansão da experiência humana. As 

autoras apontam a importância da vinculação entre imaginação e aprendizagem, 

ainda escassamente estudada no meio acadêmico e pouco trabalhada nas atividades 

escolares.  
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Marendino (2014), assim como Paixão e Borges (2010), chama atenção para o 

cultivo da imaginação e da base poética da mente no cotidiano escolar, afirmando 

haver uma crise no campo educacional derivada da ênfase no paradigma da 

racionalidade. A autora propõe a retomada da “função educativa da imaginação” 

(MARENDINO, 2014, p. 42) essencial para o desenvolvimento da identidade de 

alunos e docentes. A oficina de leitura proposta no presente trabalho visou estimular 

nos jovens a criatividade e a função psíquica da imaginação, a fim de criar condições 

para a ampliação da consciência de si e do mundo e para a produção de novos 

sentidos com base nas leituras realizadas, procurando, dessa maneira, promover o 

interesse pela literatura em geral.  

A ampliação da consciência de si mesmo e do mundo é elemento essencial 

para a individuação, processo de desenvolvimento psicológico apontado por Jung 

(1935/2011) como a meta natural do ser humano. A seção a seguir apresenta um 

recorte dos conceitos básicos da teoria junguiana e o conceito da motivação para 

Jung. 

 

4.2 Motivação e a psicologia analítica 
 
 O uso do termo motivação para a psicologia é controverso, haja vista a 

diversidade de definições que se aplicam a esse conceito. Todorov e Moreira (2005) 

apontam para essa problemática ao estudarem a variedade de definições de 

motivação em compêndios de psicologia, encontrando inclusive contradições nos 

termos utilizados. Esses autores chegaram à conclusão de que a motivação é inerente 

aos desejos e impulsos do ser humano, levando-o à ação, e, assim, relacionam o 

conceito à energia que direciona o comportamento. Ou seja, apesar de não haver uma 

definição objetiva para a motivação na psicologia geral, entende-se que esse conceito 

envolve o desejo, a significação do desejo, o impulso e a dinâmica psicológica que 

leva à execução de tarefas, objetivos e metas, e energiza o comportamento humano.  

 Apesar de Todorov e Moreira (2005) adotarem uma definição voltada para o 

comportamento humano, a psicologia analítica empregou, até certo ponto, uma 

abordagem diversa. Jung, como cientista da psique humana, estudou aspectos 

psíquicos individuais, mas também aqueles que têm um caráter coletivo ou 

arquetípico. Estes últimos podem se expressar como fantasias, imagens e projeções 
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que levam o indivíduo a desenvolver determinados modos de agir e pensar (VON-

FRANZ, 2014). 

 Assim, segundo a teoria junguiana, a motivação e os comportamentos do ser 

humano não são apenas determinados pelo ego, centro da consciência, mas 

fundamentam-se, também, em elementos do assim chamado inconsciente coletivo, 

que tem como centro o Self, arquétipo que representa, ainda, a totalidade psíquica. 

Seria próprio do ser humano o impulso básico para o desenvolvimento de 

potencialidades arquetipicamente determinadas, que devem ser integradas à 

consciência ao longo do processo de individuação (REIS, MAGALHÃES; 

GONÇALVES, 1984).  

 Mark e Pearson (2003) postulam que as imagens arquetípicas sugerem a 

realização dos desejos mais básicos dos seres humanos, bem como as suas 

motivações. Para as autoras, as imagens advindas do mundo exterior têm a 

capacidade de ativar potenciais de caráter arquetípico, isto é, as imagens do mundo 

real constelam os arquétipos, resultando na motivação para a realização das tarefas 

ou expressão dos indivíduos no mundo.  

 No entanto, o conceito das autoras supracitadas não pode ser considerado 

exclusivo, visto que a motivação não surge apenas a partir de estímulos externos. 

Jung (1916/2011) considera que arquétipos são constelados também em razão do 

impulso natural do ser humano para o desenvolvimento de sua individualidade. 

Existiriam, assim, duas forças que assumem direções opostas: uma é derivada do 

impulso para o desenvolvimento, que tem origem no inconsciente coletivo e ativa a 

consciência; a outra surge a partir de estímulos do mundo externo que ativam 

conteúdos psíquicos inconscientes. 

 Jung (1916/2011) postula que confronto dessas duas forças é gerador de 

tensão energética capaz de promover um terceiro elemento, a função transcendente. 

A função transcendente, de acordo com Jung (1916/2011), é a reconciliação dos 

opostos, por meio da qual a tendência criativa do inconsciente se une à tendência 

dirigida da consciência. A partir dessa união algo novo surge, um terceiro elemento, 

que impulsiona o ser humano a conceber algo original e dar-lhe concretude. 

 Assim, para a psicologia analítica, a motivação é formada por ideias, fantasias, 

imagens, desejos, impulsos e sentimentos que se originam do diálogo estabelecido 

entre o mundo interno e o mundo externo.  
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Para a psicologia analítica, a motivação seria também modulada pelo modo 

particular de apreensão e compreensão da realidade, característico de cada tipo 

psicológico. A tipologia junguiana leva em conta a atitude preponderante da 

consciência, que pode ser extrovertida ou introvertida, e o nível de desenvolvimento e 

grau de emprego das funções da consciência – pensamento, sentimento, intuição e 

sensação.  Vale ressaltar que Jung (1935/2011) não considera existir uma 

personalidade que seja exclusivamente introvertida ou extrovertida, pois ambas as 

atitudes existem dentro de cada um. Ocorre que uma das atitudes tende a ser mais 

desenvolvida ao longo do processo de adaptação, ao passo que a outra permanece, 

no mais das vezes, no campo inconsciente.  

Jung (1921/2011) identificou o grupo de indivíduos predominantemente 

extrovertidos como aqueles orientados para a realidade exterior. Nesse caso, a 

motivação está associada às relações estabelecidas com a realidade externa. Trata-

se de pessoas que reagem às demandas externas, preocupando-se com imposições 

e com a opinião alheia, principalmente no que tange a seu modo de agir, pensar e se 

comportar. Ao contrário do grupo dos extrovertidos, os indivíduos predominantemente 

introvertidos têm o seu comportamento orientado por fatores subjetivos e internos. 

Assim sendo, sua percepção, julgamento e ações são guiadas por seus próprios 

desejos, convicções e opiniões. Trata-se de indivíduos esforçados em demonstrar que 

suas ações e comportamentos são resultados de sua decisão e convicção. A 

motivação para os introvertidos está predominantemente relacionada com suas 

realidades internas (JUNG, 1921/2011).  
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5 OBJETIVOS 
 
5.1 Objetivo geral 

 
Estudar hábitos de leitura em jovens de Ensino Médio em escolas públicas de 

Salvador, Bahia. 

 
5.2 Objetivos específicos  

 
1. Analisar o Perfil Leitor dos estudantes de duas escolas públicas da Bahia.  

 

2. Analisar tipos de motivação para leitura em estudantes participantes da 

oficina literária por meio da Escala de Motivação para Leitura – EML. 

 
3. Observar atitudes de estudantes vinculadas a leitura em Oficina de Leitura 

com Técnicas Expressivas. 

 

Noções 

Neste estudo, entende-se a motivação a partir do conceito trazido por Gomes 

e Boruchovitch (2016) para a elaboração da EML. Utilizando a Teoria da 

Autodeterminação, as autoras consideram ser a motivação multifacetada e com 

diferentes níveis de intensidade, relacionados às causas de cada ação. Para a leitura, 

estabelece-se um continuum motivacional de maior ou menor autonomia, noção de 

competência e autodeterminação.  

A atitude, para Jung (1921/2013), refere-se à disposição da psique para se 

movimentar em determinada direção. Disposição, segundo o autor, seria a conjunção 

de fatores psíquicos que determinam o “ponto direcional” (par. 768) da atitude, direção 

que pode ser consciente ou inconsciente. 

 

5.3 Questão  

 

Os estudantes notam mudança de atitude e motivação para leitura após sua 

participação na Oficina? 

 



50 
 

6 MÉTODO 
 
Este estudo desenvolveu-se em duas etapas, sendo a primeira de caráter 

eminentemente quantitativo. A segunda etapa, ainda que de natureza quali-quanti, 

enfatizou os aspectos qualitativos uma vez que, de acordo com Sampieri (2006), esta 

perspectiva assume como objeto de estudo a realidade subjetiva que abarca aspectos 

conscientes e inconscientes. 
 

6.1 Desenho de pesquisa 
 

Realizou-se um estudo do comportamento leitor de jovens do Ensino Médio 

observando-se, por meio de instrumentos quantitativos e qualitativos, os hábitos e a 

motivação para leitura. A pesquisa contou com apoio descritivo estatístico de escalas 

do Questionário do Perfil Leitor e, em menor amostragem, a Escala de Motivação para 

Leitura. Os dados qualitativos derivaram das narrativas imagético-textuais das oficinas 

de leitura com utilização de técnicas expressivas, nomeadas Oficina Novos Leitores.  

Para a análise qualitativa, Creswell (2010) afirma ser necessário extrair sentido 

do material coletado em um processo contínuo de reflexão, formulação de questões 

analíticas e interpretação, que acontece desde o momento da coleta dos dados. O 

autor explica que a análise qualitativa deve se iniciar com a organização e preparação 

dos dados para posterior leitura e observação, de modo a alcançar uma percepção 

geral das informações coletadas. Segue-se a codificação do material em temas ou 

categorias a serem interpretadas teoricamente. 

A análise qualitativa das narrativas verbais foi realizada mediante análise de 

conteúdo de Bardin (1977), e a análise dos desenhos foi realizada na perspectiva 

gráfica simbólica de Furth (2004) e do Desenho-Estória de Trinca (2013). Os dados 

qualitativos individuais e grupais coletados durante as Oficinas (conversas grupais 

gravadas e transcritas, imagens e associações dos alunos) foram tratados de modo a 

extrair significados que foram categorizados em temas. 
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6.2 Participantes 
 

6.2.1 Participantes da primeira etapa do estudo 

 

A amostra total foi de 386 estudantes do Ensino Médio, de 15 a 20 anos, de 

ambos os sexos, de duas escolas públicas de Salvador, BA. A aplicação ocorreu 

presencialmente, em 2019, em uma das escolas, e no início de 2020 na outra, com 

duração de uma semana de aplicação nas turmas. Nessa fase, a autorização da 

escola foi suficiente tendo em vista que o estudo foi considerado um questionário de 

opinião. 

Critérios de inclusão: alunos do Ensino Médio presentes na classe no momento 

da aplicação.  

Critérios de exclusão: idade superior a 20 anos. 

  
6.2.2 Participantes da Oficina Novos Leitores 

 

Participaram da Oficina cinco alunos, três meninas e dois meninos, com idades 

entre 15 e 17 anos, cursando o 2º ano (quatro alunos) e o 3º ano do Ensino Médio 

(uma aluna). Das duas escolas participantes da primeira fase, optou-se, por questões 

logísticas, por direcionar a etapa das oficinas para a escola que compõe um instituto 

de pesquisa em Salvador-Bahia.  

 Os encontros aconteceram no modo on-line entre abril e maio de 2021, em 

razão das medidas sanitárias decorrentes da pandemia da covid-19. Foram cinco 

reuniões grupais e uma individual por meio da plataforma Google Meet. Dessa etapa 

participara os jovens que obtiveram a autorização dos responsáveis e assinaram o 

documento assentindo participar. 

Critérios de inclusão: alunos do Ensino Médio autorizados pelos responsáveis 

e interessados em participar voluntariamente da Oficina Novos Leitores. 

Critérios de exclusão: idade superior a 18 anos. 

  



52 
 

6.3 Instrumentos 
 

6.3.1 Questionário do Perfil Leitor (Anexo B) 

 

O objetivo do Questionário do Perfil Leitor é identificar a preferência literária e 

a motivação para leitura de estudantes do Ensino Médio. Foi adaptado, de outros 

autores, por Schardosim (2015), para uso em sua tese, referenciada no capítulo de 

revisão de pesquisas. O uso no presente trabalho foi autorizado pela autora e sofreu 

nova adaptação para adequar-se ao tempo disponível com os alunos e ser utilizado 

como instrumento de mapeamento preliminar. A aplicação do questionário foi 

autorizada pelas escolas como um instrumento pedagógico que auxiliará na 

identificação dos hábitos de leitura dos estudantes do Ensino Médio. 

 O questionário não se caracteriza como um teste ou escala, mas fornece 

dados qualitativos por meio de perguntas relativas, por exemplo, à preferência literária 

do estudante, à preferência quanto ao suporte textual (impresso ou virtual), ao tempo 

estimado de leitura diária para estudo e lazer, e à influência da família no hábito da 

leitura. 

  

6.3.2 Escala de Motivação em Leitura para Adolescentes e Jovens (EML-AJ) 

 

A Escala de Motivação em Leitura para Adolescentes e Jovens (EML-AJ) foi 

elaborada e validada para a população brasileira por Gomes e Boruchovitch, em 

pesquisa descrita no capítulo Revisão de Pesquisas (GOMES; BORUCHOVITCH, 

2015, 2016). As autoras autorizaram a utilização da Escala para a presente aplicação, 

permitindo a adaptação para o modo on-line, medida adotada em razão da pandemia 

da covid-19. 

 A EML-AJ é composta por 30 itens fechados, por exemplo, “desisto de ler 

quando o texto é difícil”, “ler é emocionante”, “tenho preguiça de ler”, “leio para mostrar 

a mim mesmo que sou um bom aluno”, entre outras afirmações. As respostas são 

registradas em escala Likert, de acordo com seguintes alternativas: marcação do 

número 3 para “Tem tudo a ver comigo”; marcação do número 2 para “Tem alguma 

coisa a ver comigo”; e marcação do número 1 para “Tem muito pouco a ver comigo”. 

As autoras se basearam na Teoria da Autodeterminação (STD) que divide a 

Motivação para Leitura em seis categorias:  
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1 – Desmotivação (D);  

2 – Motivação Extrínseca por Regulação Externa (ME RE): leitura com objetivo 

de adquirir recompensa ou evitar penalidades; 

3 – Motivação Extrínseca por Introjeção (ME IJ): pressões externas são 

internalizadas, leitura com objetivo de se mostrar bom aluno; 

4 – Motivação Extrínseca por Identificação (ME ID): melhor desempenho e 

maior compromisso e senso de escolha para a leitura; 

 5 – Motivação Extrínseca por Integração (ME IT): reconhece o valor e a 

importância da leitura, identificando-se mais afetivamente com ela. A leitura faz parte 

da rotina; 

6 – Motivação Intrínseca (MI): leitura espontânea, prazerosa, com competência 

e autonomia. A leitura tem uma causalidade interna.  

 

6.3.3 Oficinas de leitura 

 

Nomeada Oficina Novos Leitores, utilizou o recurso de técnicas expressivas 

fundamentadas pela psicologia analítica, como explicado em Jung (1924/2011). O 

procedimento de Furth (2004), preconizado para a leitura e interpretação de 

desenhos, foi o método empregado na análise dos conteúdos gráficos produzidos. 

De acordo com Penna (2013), as técnicas expressivas favorecem a apreensão 

de material simbólico, objeto de investigação do método junguiano. Para Jung 

(1916/2011), o inconsciente é uma realidade psíquica cujos conteúdos possuem o 

potencial para se manifestarem na consciência na forma de símbolos.  

Byington (2008) afirma que a finalidade da técnica expressiva é intensificar a 

carga energética dos símbolos, de maneira a aumentar a produção de material 

simbólico, possibilitando, desse modo, a derivação de uma maior quantidade de 

significados. Esse autor ressalta ser importante, para tanto, ativar a função 

transcendente e estruturante da imaginação. Desse modo, as Oficinas de Leitura 

procuraram dispor de recursos projetivos (técnicas expressivas de desenho e 

colagem) facilitadores da expressão simbólica do inconsciente.   
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6.3.4 Desenho-Estória (DE) 

 

A técnica do Desenho-Estória (DE) foi desenvolvida pelo psicólogo Walter 

Trinca em 1972, sendo de ampla utilização no Brasil como ferramenta de investigação 

da personalidade. Trata-se, conforme explica Trinca (2013), de importante recurso 

para compreensão dos elementos nodais inconscientes da personalidade investigada.  

A sua configuração básica consiste na produção de cinco unidades de 

atividades expressivas, sendo cada unidade composta por desenho, estória, inquérito 

e título, aplicadas nesta ordem. O autor utiliza a palavra “estória” e não “história” por 

considerar a primeira como a criação de enredo fictício e a segunda, o enredo de fatos. 

Foi mantida nas atividades aqui descritas a proposta de Trinca com o uso da palavra 

“estória”.  

Considerou-se relevante a aplicação do instrumento do DE na oficina de leitura 

uma vez que, além de proporcionar melhor compreensão da dinâmica psíquica dos 

participantes, estimulou a criatividade e a elaboração imagético-narrativa, favorável 

também à prática da leitura. Para esta pesquisa, a técnica foi adaptada ao modo on-

line, em atendimento às recomendações sanitárias relativas à pandemia da covid-19.  

 

6.3.5 Aplicativo de videoconferência e comunicação online 

 

Os participantes foram reunidos em um grupo do aplicativo WhatsApp acessível 

por celular. Por meio desse recurso, foram feitos os acertos grupais de horários dos 

encontros e envios de materiais das Oficinas. As reuniões aconteceram pela 

plataforma Google Meet. 

 

6.3.6 Gravador 

 

As reuniões individuais e do grupo foram gravadas pela pesquisadora por meio 

do aplicativo oCam. 
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6.3.7 Fotografia 

 

As construções criativas das oficinas foram fotografadas pelos participantes 

com seus próprios aparelhos celulares e enviadas no grupo de WhatsApp da oficina. 

As imagens foram salvas no arquivo da pesquisadora para posterior análise.   

A utilização do gravador e da fotografia ocorreram conforme explicitado no 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) Pais ou Responsáveis de Alunos 

(Apêndice C) e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido Alunos (Apêndice D), com 

o de acordo dos participantes. 

 

6.4 Procedimentos 
 

6.4.1 Local e datas 

 

Alunos de duas escolas públicas da cidade de Salvador, BA participaram da 

etapa que utilizou o Questionário Perfil Leitor. As escolas foram indicadas por 

professoras que ali trabalhavam e tinham contato próximo com a pesquisadora, o que 

facilitou o acesso às instituições.  

Em 2019, ocorreu o contato e a aplicação do questionário Perfil do Leitor na 

primeira escola para um total de 153 alunos do Ensino Médio. Em 2020, ocorreu o 

contato e a aplicação do questionário na segunda escola para um total de 233 alunos 

do Ensino Médio. 

A logística de acesso à segunda escola tornou mais viável a realização das 

atividades presenciais e on-line com os alunos. Desse modo, a aplicação das oficinas 

ocorreu em 2021 com participantes da escola CEAAT-IAT.  

O primeiro encontro on-line ocorreu com o grupo em 14 de abril de 2021 e o 

último ocorreu individualmente em 16 de junho de 2021. 

 

6.4.2 Seleção dos participantes para a Oficina 

 

A escola escolhida para essa fase forneceu à pesquisadora os contatos dos 

responsáveis de todos os alunos matriculados no Ensino Médio, turno matutino, que 

foram contatados por WhatsApp para convidar seus filhos a participarem dos 
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encontros da Oficina Novos Leitores. Responderam 15 familiares, que também 

assinaram o TCLE enviado on-line (Apêndice A). O convite foi feito da seguinte forma: 

“Olá Sra (Sr) X, boa tarde! Sou Ísis, psicóloga, e estou fazendo um trabalho de 

leitura na escola XXX. Vou mandar áudio explicando”. Áudio: 

 
Sou pesquisadora e estive na escola aplicando um questionário sobre 
os hábitos de leitura dos alunos. Agora quero convidar os alunos a 
participarem de uma oficina de leitura comigo. Será on-line, não tem 
avaliação, não faz parte das disciplinas da escola, ocorrerá uma vez 
por semana no turno oposto às aulas com duração aproximada de dois 
meses. A(o) Sr.ª (Sr) autoriza que Y participe? Caso sim, pode me 
passar o contato dela(e)? 

 

Em seguida, realizou-se o contato com os adolescentes por meio do número 

de WhatsApp fornecido pelos responsáveis. Exemplo de convite enviado para os 

alunos: “Oi, Luana1, boa tarde! Aqui é Ísis, psicóloga. Sua mãe me passou o seu 

contato. Estou continuando o trabalho sobre leitura que comecei na sua escola ano 

passado. Você tem interesse em participar? Vamos fazer um grupo on-line”. 

Alguns alunos contatados auxiliaram na divulgação para os colegas, enviando 

nos grupos de WhatsApp das suas turmas o convite da pesquisadora. A divulgação 

ocorreu por solicitação da pesquisadora e continha o seguinte texto: 

 
Olá, sou Ísis, psicóloga. Estou continuando o trabalho sobre leitura que 
comecei na escola ano passado com a formação de uma Oficina de 
Leitura, chamada Oficina Novos Leitores. Trata-se de um grupo on-
line com participação voluntária e extracurricular. Quem tiver interesse 
em mais informações pode entrar em contato comigo pelo WhatsApp 
(número do celular). Obrigada! 

  

Onze alunos se mostraram interessados em integrar o grupo, dois deles 

provenientes da divulgação interna e nove por intermédio dos responsáveis 

contatados. No entanto, no dia marcado para iniciar as oficinas, compareceram 

apenas cinco, incluindo os dois alunos informados da pesquisa pelos colegas. Estes 

últimos passaram o contato dos responsáveis para a pesquisadora que lhes explicou 

a pesquisa e enviou o TCLE.  

Antes do começo da Oficina, os alunos assinaram on-line o Termo de 

Assentimento (Apêndice B). 

 
1 Nome fictício. 
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6.4.3 Procedimentos de intervenção 

 

6.4.3.1 Questionário Perfil Leitor 

 

A distribuição do questionário foi feita pela pesquisadora e ocorreu em horário 

de aula, cedido pela professora. Os alunos levaram aproximadamente 20 minutos 

para responder, devolvendo o material para a pesquisadora. Os dados foram 

apurados manualmente pela pesquisadora e organizados em gráficos e tabelas 

elaborados com o auxílio de um profissional de estatística e apresentados no capítulo 

Resultados.  

 

6.4.3.2 Oficinas 

 

Foram realizados sete encontros, de aproximadamente uma hora, cinco grupais 

e uma individual na modalidade remota na plataforma Google Meet. 

Cinco estratégias compuseram as oficinas:  

A – Aplicação da Escala de Motivação para Leitura (ao início e ao final das 

oficinas); 

B - Leitura realizada pela pesquisadora de três contos escolhidos por ela: A 

condessa descalça, de Fernando Sabino; Minhas férias, de Luís Fernando Veríssimo; 

e Cabelos molhados, de Luís Pimentel (Anexo C). 

C – Desenhos e associações dos participantes a partir dos contos e mudança 

livre da narrativa, solicitada pela pesquisadora. 

           C.1 – Desenhos temáticos 

           C.2 – Desenho-Estória (DE) 

D – Comentários dos participantes. 

                        D.1 - Resposta à questão: “O que a leitura representa para você?” 

                       (ao início e ao final da Oficina); 

              D.2 – Comentários a respeito de suas produções. 

E – Comentários dos participantes e feedback final sobre a oficina, relatado 

individualmente. 
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6.5 Procedimento ético 
 
A pesquisa foi realizada de acordo com os requerimentos éticos para pesquisa 

envolvendo seres humanos preconizados pela Resolução CONEP 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, pela Resolução CNS/MS 510/2016 e pelo Regimento 

dos Comitês de Ética em Pesquisa da PUC-SP. Constam, nos Apêndices, de A a E, 

a Carta Convite para as escolas, assim como o Termo de autorização da escola, TCLE 

dos responsáveis e Termo de Assentimento do adolescente, e, no Anexo B, foi 

inserido o Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética aprovado com número CAAE 

17448819.8.0000.5482. 
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7 RESULTADOS  
 

7.1 Perfil Leitor dos estudantes 
 
Os resultados da exploração quantitativa preliminar dos hábitos de leitura dos 

estudantes das duas escolas estão indicados nas tabelas e quadros a seguir2: 

 

 
Tabela 1– Distribuição da amostra por gênero 

Gênero N Porcentagem 
Masculino 161 41,7% 

Feminino 225 58,3% 
Total 386 100,0% 

 
 

 
Tabela 2 – Distribuição da amostra por idade 

Idade N Porcentagem 
15 a 19 anos 368 95,3% 

20 anos 18 4,7% 

Total 386 100,0% 
 

 

 
Tabela 3 – Distribuição da amostra por região de nascimento 

Região N Porcentagem 
Nordeste 384 99,5% 

Sudeste 2 0,5% 

Total 386 100,0% 
 

 

 
2 Publicado nos Anais do II Congresso de Psicologia Brasileira (2021). Disponível em: 

https://doity.com.br/iicongressodepsicologiabrasileira/blog/e-book. 
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Tabela 4 – Conhecimento de outro idioma além do nativo 

Idioma N Porcentagem 
Nenhum 193 50,0% 

Inglês/Espanhol 168 43,5% 

Outros 19 4,9% 

Não respondeu 15 1,6% 

Total 386 100,0% 
 

Tabela 5 – Escolaridade dos responsáveis 

Escolaridade N Porcentagem 
Alfabetizados 17 4,4% 

Ensino fundamental 38 9;8% 

Ensino médio 216 56,0% 

Ensino superior 40 10,4% 

Não respondeu 75 19,4% 

Total 386 100,0% 
 

Tabela 6 – Local de nascimento dos responsáveis 

Região N Porcentagem 

Nordeste 375 97,2% 

Sudeste 10 2,6% 

Outro país 1 0,3% 

Total 386 100,0% 

 
Tabela 7 – Hábitos de leitura dos participantes 

Perguntas Sim Não Total 
(N=386) 

Antes de entrar para a escola, ouvia histórias 
e lia sozinho(a)? 67% 33% 100% 

Antes de entrar para a escola, frequentou a 
educação infantil? 77,3% 22,7% 100% 

Quando entrou para a escola, sabia ler e/ou 
escrever? 54,5% 45,5% 100% 
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Tabela 8 – Hábitos de leitura dos participantes – leitura espontânea 

Perguntas 

Sim  
(64,4%) 

Não 
Total 

(N=386) 
Tudo 

História em 
quadrinhos/ 

contos 
Livros 

Você lê 
espontaneamente?  
O quê? 

13,9% 25% 25,5% 35,6% 100,0% 

 
 

Tabela 9 – Hábitos de leitura dos participantes – tempo diário para leitura (N=386) 

Tipo de 
leitura 

0 a 10 
min 

10 a 50 
min 

1 a 3 
horas 

4 a 7 
horas 

Muito/ 
O dia 
todo 

Pouco/ 
Não sei Total 

Estudos (em 
papel) 9% 22,3% 42,9% 2,1% 1,3% 22,3% 100,0% 

Lazer (em 
papel) 10,3% 31,8% 22,3% 4,7% 1,7% 29,2% 100,0% 

Estudos 
(computador 
ou celular) 

5,2% 22,3% 46,4% 6,9% 4,7% 14,6% 100,0% 

Lazer 
(computador 
ou celular) 

0,4% 2,1% 19,3% 14,6% 61,8% 1,7% 100,0% 

 

 
Tabela 10 – Quantidade de livros na residência dos participantes 

Quantidade de livros N Porcentagem 

0 54 14,0% 

1 a 5 94 24,4% 

6 a 10 70 18,1% 

11 a 20 62 16,0% 

Mais de 20/Muitos 71 18,4% 

Não sei/Pouco 35 9,1% 

Total 386 100,0% 
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Tabela 11 – Ambiente de leitura dos participantes 

Ambiente  Porcentagem 

Casa  65% 

Escola  10,2% 

Casa / escola  9,3% 

Outros  7% 

Nenhum  8,5% 

Total  100,0% 

 

 
Tabela 12 – Comportamento de leitor dos participantes 

Afirmação 
Resposta 

Total 
(N=386) 

Sim Não 

Leio somente se é necessário 40,8% 59,2% 100,0% 

A leitura é uma das minhas atividades favoritas 34,3% 65,7% 100,0% 

Gosto de conversar sobre livros 53,6% 46,4% 100,0% 

Tenho dificuldade em terminar um livro 55,8% 44,2% 100,0% 

Gosto de receber livros como presente 57,5% 42,5% 100,0% 

Gosto de ir a livrarias e/ou bibliotecas 57,1% 42,9% 100,0% 

Tenho dificuldade em me concentrar para ler 51,5% 48,5% 100,0% 

Leio para ampliar meus conhecimentos 75,5% 24,5% 100,0% 

Leio para conhecer outras culturas 64,8% 35,2% 100,0% 

Leio para me divertir 59,7% 40,3% 100,0% 

Leio para estudar 88% 12% 100,0% 

Leio para ter melhor desempenho na escola 78,1% 21,9% 100,0% 
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7.1.1 Análise dos dados 

 

A partir dos resultados, 59,2% responderam que não costumam ler apenas 

quando necessário, leem também para se divertir (59,7%), gostam de conversar sobre 

livros (53,6%) e de frequentar bibliotecas (57,1%). 

A leitura online para estudos e lazer é mais frequente do que a leitura em papel. 

Chama atenção que o hábito de ler online por lazer ocupa muitas horas do dia para a 

maioria dos jovens (61,8%). 

Percebe-se que os estudantes utilizam mais o ambiente doméstico para a 

atividade de leitura (65%), porém, a principal fonte de incentivo é a escola. Os dados 

apontam que a leitura com finalidade escolar teve destaque, indicando a influência da 

escola no hábito de ler dos alunos, fato presente na literatura e pesquisas atuais sobre 

o tema. 

O Instituto Pró-livro – IPL (2020) considera como leitora a pessoa que leu ao 

menos um livro inteiro nos últimos três meses. No Questionário, os percentuais de 

55,8% dos respondentes com dificuldade em terminar um livro e de 51,5% com 

dificuldade em se concentrar para ler parecem compatíveis com o resultado do IPL 

(2020), que mostra um decréscimo de leitores no Brasil de 56% para 52% entre 2015 

e 2019.  

O IPL (2020) aponta que, para os adolescentes do Ensino Médio, a indicação 

de livros pelo(a) professor(a) tem mais influência do que outros meios (68%). 

Conjectura-se que esse pode ser um dos fatores a influenciar os resultados deste 

estudo, que mostram o interesse pela leitura ligado à ampliação de conhecimentos 

(75,5%), estudos (88%) e melhora na escola (78,1%).  

 A leitura online por lazer ocupa grande parte do dia para a maioria dos 

respondentes (61,8%), o que corresponde ao perfil do adolescente contemporâneo 

que compõe a Geração Z. De acordo com Kampf (2011), o jovem Z é dotado de 

atenção específica, que atende ao desenvolvimento das diversas habilidades de 

navegação transmidiática e que se desenrola por meio de respostas rápidas a 

múltiplos canais de mídia. Desse modo, a capacidade de concentração se vincula a 

um contexto de grande conectividade e alta velocidade de informações, o que pode 

ter como resultado a dificuldade de concentrar-se para ler e terminar um livro.  

 Observa-se, de modo geral, a relevância do ambiente escolar para o incentivo 

à leitura e o perfil do adolescente atual de leitor predominantemente digital e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%ADdia
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interessado no tema da leitura. Sugere-se que a práxis pedagógica necessita atuar de 

forma inovadora e dinâmica no trabalho com a leitura, a fim de se integrar à realidade 

do estudante da Geração Z. 

 

7.2 Oficina Novos Leitores  
 

A proposta do nome, Oficina Novos Leitores, baseou-se na perspectiva de que 

toda leitura, mesmo as já conhecidas, traz novidades e abre possibilidades 

imaginativas para o leitor. Ou seja, existe um novo leitor a cada leitura que se inicia. 

Os encontros grupais que constituíram a Oficina aconteceram entre 14 de abril 

e 5 de maio de 2021. Aproximadamente um mês após o encerramento das atividades 

grupais, realizou-se um último encontro individual para aplicação do DE e obtenção 

de feedback dos participantes sobre a experiência.  

No encontro individual, foi também reaplicada a pergunta sobre o sentido da 

leitura para eles (“O que a leitura representa para você?”), feita cerca de dois meses 

antes, a fim de avaliar como vivenciaram o processo para motivar leitura. Não houve 

diferença nos relatos, que repetem a primeira fala com poucas nuances. Com o 

objetivo de ampliar simbolicamente a pergunta sobre o significado da leitura, foi 

solicitado aos participantes que desenhassem a resposta e contassem uma história 

sobre o desenho, dando-lhe um título. 

Os alunos interessados em integrar a oficina já adotavam o hábito da leitura no 

seu quotidiano. No presente trabalho, receberam nomes fictícios escolhidos por eles 

mesmos.  

 

7.2.1 Descrição dos participantes da Oficina Novos Leitores 

 

7.2.1.1 Jade 

 

 Jade tinha 15 anos e cursava o 2º ano do Ensino Médio. Soube da Oficina de 

leitura por meio da divulgação no grupo de WhatsApp da sua turma e entrou em 

contato com a pesquisadora, solicitando a sua participação. Assídua, pontual e 

comunicativa, Jade demonstrou integração com o grupo e interesse nas atividades.  

 Residia com o pai e a mãe. A irmã mais velha, que não morava com eles, foi 

responsável por apresentar a Jade à biblioteca digital Wattped (site de 
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compartilhamento de escritas autônomas diversas), tornando-a uma assídua leitora 

online. Esse foi um momento tão marcante que a aluna registrou a data em que 

adquiriu o hábito da leitura. Em suas palavras: “Nunca li um livro todo. Comecei a me 

interessar por leitura em setembro de 2020, quando conheci pela minha irmã o 

aplicativo Wattped, e fiquei viciada”. Desde então, além de ler quase o dia todo, se 

interessou também em escrever para publicar no referido site. 

Sentia receio de comprar um livro e não ler. Essa informação sugere uma 

ponderação de Jade de que o gasto financeiro com a compra literária precisaria ser 

bem aproveitado. No período da pesquisa, as bibliotecas públicas e escolares 

estavam fechadas, de modo que o encontro com a biblioteca virtual possibilitou à 

participante o acesso à leitura durante o isolamento social, de forma não apenas 

ilimitada e sanitariamente segura, como também gratuita.  

 

7.2.1.2 Juan 

 

 Juan tinha 16 anos e cursava o 2º ano do Ensino Médio. Assim como Jade, 

Juan solicitou à pesquisadora sua participação, após a divulgação da Oficina entre os 

colegas. Morava com o pai, a mãe e o irmão mais novo. Contava com a disponibilidade 

do aparelho celular do pai para participar da Oficina. Participou ativamente dos 

encontros, mostrando-se solícito, comunicativo e ágil, e se prontificando a auxiliar a 

pesquisadora com as questões técnicas que surgiam durante as reuniões virtuais.  

 Dizia estar ansioso com as escolhas que viriam em 2022, quando completasse 

18 anos (faria 17 naquele mesmo ano de 2021). Sua intenção era estudar francês 

para tentar se alistar no exército francês, alegando ser um trabalho com melhor 

remuneração e menos exigências do que os empregos no Brasil.  

Apesar de demonstrar querer dedicar-se a seus objetivos futuros, na escola 

Juan apresentava dificuldades com a modalidade remota. Alegava problemas de 

conexão de internet e, de forma geral, desânimo para acompanhar as aulas.  

Interessava-se por leituras desde os doze anos, quando começou a ler a Bíblia 

por gostar de ouvir histórias. Em seguida, um parente filósofo indicou outros livros, 

incentivando-o a procurar os seus próprios interesses literários. Todavia, a imersão 

nos livros era motivada pela vontade de conquistar melhorias na sua vida, mais do 

que pelo prazer intrínseco e a descontração propiciado pela leitura. Conforme 

explicou: 
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Para mim não era pelo prazer de ler, era tipo um dever. Eu sabia que 
isso ia me ajudar na vida, treinar a leitura, essas coisas, eu tinha que 
fazer por mim mesmo. Eu li O Imperador, que é de Júlio César. Eu 
estava lendo também O Arqueiro e Crônicas Saxônicas. (Juan) 

 

Apesar de contribuir para a pesquisa com uma participação ativa e divertida 

nas reuniões grupais e individuais, Juan se afastou repentinamente ao final da 

programação da Oficina. Restava o encontro para aplicação do Desenho-Estória, que 

ele não fez por alegar não ter material para colorir. Em conversa por WhatsApp, a 

pesquisadora tentou fazê-lo se sentir confortável para executar a tarefa com qualquer 

material disponível, porém, ele afirmou não ter mais tempo devido aos estudos.   

 

7.2.1.3 Luana 

 

Luana tinha 16 anos e cursava o 2º ano do Ensino Médio. O contato com a 

aluna ocorreu por intermédio de sua mãe. Luana, ao ser convidada a participar das 

oficinas, aceitou prontamente. Em todos os encontros, foi comunicativa e interessada 

em realizar as atividades sugeridas. Residia com os pais e o irmão caçula em uma 

cidade do interior da Bahia. Mudaram-se, na pandemia, enquanto aguardavam o 

retorno das aulas presenciais. 

Passou o período de isolamento social de forma tranquila, conseguindo se 

dedicar a estudos extracurriculares. Sobre o que gostaria de fazer quando concluir a 

escola, afirmou ter dúvidas, porém, apresentou alguns interesses: “Eu ainda não 

pensei nisso, meu Deus! Eu fico na dúvida dos dois, se vou fazer e qual fazer. Eu 

gosto de trabalhar com estética, maquiagem, cabelo. Acho muito legal, é uma coisa 

que eu sei fazer”. Diz que a outra opção seria cursar Psicologia. 

Possui, desde criança, uma atitude leitora de interesse e autonomia: “Eu 

sempre li, mas nunca gostei tanto como gosto hoje. Mas aqueles livrinhos de literatura 

da escola, eu sempre li todos”. Durante o período pandêmico sem aulas, seu interesse 

pela leitura aumentou: “Mas, depois da quarentena, eu comecei a ler muito, muito 

mesmo. Tipo assim, aplicativo de celular, história fictícia, alguns livros que eu via na 

estante eu comecei a ler. Aí eu comecei a gostar muito de ler e, aí, agora eu leio 

muito”.    
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7.2.1.4 Minato 

 

 Minato tinha 15 anos e cursava o 2º ano do Ensino Médio. Integrou o grupo da 

pesquisa por incentivo da mãe, com quem morava junto com a irmã mais nova. A mãe 

desse aluno foi a única parente, no grupo, que se comunicava com a pesquisadora, 

interessando-se em saber se o filho participava dos encontros. Minato foi consultado 

a respeito da sua efetiva disponibilidade para realizar a atividade de leitura, 

independentemente da vontade materna. O aluno reforçou que era do seu próprio 

interesse participar.  

 Esse participante se mostrou como o mais retraído do grupo, com falas pouco 

espontâneas, atendendo mais quando era solicitado e em tom de voz baixo. Todavia, 

nas reuniões individuais com a pesquisadora, comunicava-se de forma extrovertida, 

contando histórias e relatando situações da vida pessoal. Descreveu-se como 

antissocial na escola, com dificuldades em desenvolver trabalhos em grupo e em fazer 

amigos. Na escola anterior, tinha muitos amigos, mas, quando começou na atual, se 

afastava e ficava sozinho, mantendo conversa apenas com uma colega. Logo em 

seguida, eclodiu a pandemia e a necessidade de isolamento social por um ano. As 

aulas retornaram remotamente em 2021, e ele se viu desmotivado, desconcentrado e 

sem energia para acompanhar as aulas e estreitar laços com os colegas.  

 A leitura de mangás era a única atividade capaz de cativar totalmente sua 

atenção. Já era habitual da literatura japonesa de quadrinhos antes da pandemia, 

porém, no período sem aulas, a prática aumentou como forma de passar o tempo 

ocioso. Não só mangá o mantinha focado na leitura, como outros estilos também 

passaram a fazer parte do seu hábito leitor durante a pandemia.  

Ressaltou que, antes, não se interessava tanto por leitura como atualmente. 

Conforme relata: “Eu lia mais como passatempo, quando não tinha nada para fazer, 

quando estava no tédio. Eu vi uma coisa e lia, mas sem interesse, só de curiosidade. 

Aí eu comecei a ler agora não só por tédio”. A curiosidade inicial mobilizou Minato 

para um comportamento mais ativo em relação à leitura, com um interesse genuíno e 

autônomo, que se expandiu para outros estilos literários além dos mangás. 

Cabe destacar que Minato foi um dos participantes que não realizou a atividade 

do Desenho-Estória, uma vez que, no encontro marcado para essa finalidade, ele 

solicitou conversar com a pesquisadora sobre os conflitos familiares que estava 
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enfrentando. Não foi possível encontrar nova oportunidade para realização dessa 

técnica expressiva. 

 

7.2.1.5 Rosa 

 

 Rosa tinha 17 anos e cursava do 3º ano do Ensino Médio. Era a participante 

cursando a série mais avançada e a única que já trabalhava. Auxiliava a irmã mais 

velha no salão de beleza e trabalhava como monitora de Educação Física na escola. 

Pretendia se graduar como educadora física e queria ser professora. Residia com o 

pai, a mãe e a irmã caçula. Integrou o grupo por meio do contato da pesquisadora 

com o seu pai. 

  A família de Rosa costumava comprar livros e conversar sobre eles, de modo 

que, durante sua infância e adolescência, o incentivo para a leitura sempre esteve 

presente. Com a flexibilização das medidas sanitárias relacionadas à pandemia, Rosa 

passou a sair mais e viajar, além de se dedicar ao último ano na escola. Desta forma, 

a leitura com fins de lazer se tornou mais escassa, porém, o apreço por temas literários 

se manteve.  

 Rosa participou dos encontros de maneira disciplinada, prestativa e atenta, 

porém, expunha-se pouco, parecendo comunicar apenas o que talvez pensasse ser a 

resposta correta. 

 

7.3 Escala de Motivação para Leitura – EML  

 

 Aplicou-se a EML no primeiro encontro com o grupo e após dois meses, 

durante a entrevista individual com cada participante.  A pontuação máxima em cada 

categoria na EML é de 15 pontos, e todos os participantes computaram entre 14 e 15 

pontos nas categorias mais elevadas de motivação para leitura em ambas as 

aplicações.   

A Motivação Extrínseca por Integração – ME IT, também denominada 

motivação extrínseca por regulação integrada, foi comum a todos os alunos. A ME IT 

é a penúltima classificação da escala motivacional para leitura, sucedida pela 

Motivação Intrínseca – MI. Cabe apresentar a descrição literal de Gomes e 

Boruchovitch (2016) para a referida categoria: 
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A ME por regulação integrada é o último grau de internalização que 
corresponde a um comportamento extrinsecamente motivado, porém 
inteiramente volitivo e autodeterminado porque a pessoa reconhece o 
valor e a importância desses comportamentos e o integra ao jogo de 
motivações, cognições e afetos que constituem o ego, além dos 
demais aspectos da sua identidade e, nesse caso, a leitura passa a 
fazer parte da rotina do leitor (p.02).       

 

Os dados de Jade, Juan e Luana indicaram a prevalência da motivação 

extrínseca por regulação integrada (Motivação Extrínseca por Integração – ME IT). 

Isso significa que esses participantes se conectam afetivamente com a leitura. Essa 

atividade está presente em suas rotinas e é motivada, predominantemente, por 

causalidade externa. Um exemplo desse tipo de motivação na Escala, em que 

responderam com “tudo a ver comigo”: “Leio porque a leitura melhora meu senso 

crítico”.  

No resultado posterior, os dados dos três participantes com ME IT indicaram 

pequena oscilação dos ganhos externos, como boas notas na escola, para ganhos 

internos, subjetivos, que a leitura lhe oferecia.    
Minato obteve pontuação máxima (15 pontos) para a Motivação Extrínseca por 

Integração - ME IT e para a Motivação Intrínseca – MI nas duas aplicações. Desse 

modo, dos cinco participantes, Minato é o que apresenta o indicador mais elevado de 

motivação para leitura nas categorias da Escala. Na descrição de Gomes e 

Boruchovitch (2015), a Motivação Intrínseca, quando identificada por pontuação 

máxima, evidencia a motivação interna do estudante para o ato de ler, que o mobiliza 

a se envolver em atividades de leitura de forma espontânea, autônoma e prazerosa.  
Rosa foi a única participante com predominância da ME ID, que vincula a leitura 

ao senso de compromisso e desempenho nos estudos, apresentando pontuação 

máxima também na ME IT. Na segunda aplicação, os mesmos indicadores 

motivacionais de causalidade externa se mantiveram em destaque. 

Pode-se presumir que a motivação para leitura por causalidade externa, 

presente em todas as respostas, esteja vinculada às demandas da vida estudantil dos 

adolescentes. Assim, considerou-se relevante para os objetivos da pesquisa 

averiguar, na segunda aplicação, se houve aumento na média da Motivação 

Intrínseca – MI, grau mais elevado da Escala. Esse indicador teve aumento de 1 (um) 

ponto nos resultados apresentados pelos respondentes, o que não caracteriza 

evidência significativa de ganho motivacional com a Oficina. De modo geral, a EML 
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serviu ao propósito de caracterizar de forma específica o perfil de motivação para 

leitura dos alunos participantes.  
 

7.4 “O que a leitura representa para você?” 
 

 A pergunta “o que a leitura representa para você” foi enviada, pela primeira vez, 

por meio do Google Forms, no encontro inicial do grupo, sendo respondida de maneira 

individual. A segunda apresentação da questão aconteceu na reunião individual com 

o participante e, nessa ocasião, foram solicitados também um desenho e uma história 

que complementasse a imagem desenhada. Essa segunda resposta à pergunta e o 

desenho foram realizados na mesma folha de papel, cuja foto foi enviada à 

pesquisadora por meio do WhatsApp. A história referente ao desenho realizado foi 

contada pelo participante no encontro online.  

O Quadro 1, a seguir, relaciona as respostas dos participantes, antes e depois 

das oficinas. 
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Quadro 1 – Respostas sobre leitura, antes e depois das oficinas 

Participante Antes Depois 

 

 

 

Minato 

A leitura é algo importante. Ler 
estimula a criatividade, trabalha 
a imaginação, exercita a 
memória, contribui com o 
crescimento do vocabulário e a 
melhora na escrita, além de 
outros benefícios. 

Leitura para mim é algo criativo. Ler 
estimula a minha imaginação, 
melhora a minha leitura, está bem 
melhor a minha escrita e também me 
ajuda a ter mais conhecimentos. 

 

Luana 

A leitura é uma forma que eu 
encontro para relaxar e sair um 
pouco do mundo real, me ajuda 
muito na criatividade e 
imaginação. 

A leitura é uma forma de diversão e 
relaxamento. 

 

 

Rosa 

Na minha concepção, a leitura é 
um ato fenomenal, na qual gera 
a disseminação de informações 
para todos de maneira 
homogênea. Sendo assim, de 
suma importância para a 
sociedade. 

A leitura é um ato fenomenal na qual 
possibilita ao leitor alcançar qualquer 
esfera do mundo. 

 

 

Jade 

A leitura representa uma 
infinidade de mundos 
diferentes, em que posso 
descobrir uma infinidade de 
coisas. 

Pra mim a leitura representa uma 
infinidade de mundos imaginários, 
onde tudo pode ser possível. 

 

 

 

 

 

Juan 

Uma coisa muito importante, 
está incluída no meu dia a dia. 
Tenho muito apego a livros, 
pelo motivo que desde cedo eu 
tenho contato a eles. 

Pra mim, sinto muito mais emoção 
quando leio por estar precisando de 
mais atenção para entender a história 
do que uma obra cinematográfica.  
Posso viajar para uma era e um lugar 
completamente diferentes, e também, 
quando a história se baseia em 
alguma coisa que ocorreu, acho ainda 
mais incrível. 
Leio para aumentar o meu 
conhecimento sobre o mundo, a 
humanidade e o universo. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 As respostas que os participantes deram antes e após as oficinas são similares, 

com algumas alterações sutis. Minato inicialmente discorre em terceira pessoa acerca 

da leitura e, após as oficinas, responde em primeira pessoa. Complementa com um 

ganho: “está bem melhor a minha escrita”. A transição da narrativa indica uma relação 

mais pessoal com a leitura:  a descrição geral deu lugar a outra mais vinculada ao “eu” 

do aluno. No caso de Juan, a alteração disse respeito a um maior detalhamento do 

seu interesse pela leitura, o que pode ser considerado um acréscimo qualitativo no 

conteúdo. 

A seguir, apresentam-se, para cada aluno, o desenho e a história contada a 

partir da pergunta “O que a leitura representa para você?”. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

 

Título: A varinha 
Era uma vez uma garota chamada Jade que amava ler. Em um certo 
dia, ao abrir o seu livro preferido, viu pequenas estrelas e brilhos se 
formarem ao redor da página. Ao se aproximar pra ver melhor, se 
deparou com uma varinha surgir do livro. Assim que ela estendeu a 
mão para tocar, viu tudo à sua volta mudar, e levou um susto ao ver 
que estava dentro do livro. (Jade) 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Material gráfico de Jade 
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Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Título: O garoto que escolheu a leitura 
 

José passou a dedicar tempo para ler, a finalidade de mudar a situação 
da sua família servia como combustível para devorar livros. (Juan) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

Figura 2 – Material gráfico de Juan 

Figura 3 – Material gráfico de Luana 
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Título: Leitura 
Alguns anos atrás, alguém criou uma família. Ficaram conhecidos 
como Leitura. Eram uma família muito grande, com letras, frases, 
sinais de pontuação e outros. Cada um com sua personalidade e 
apesar das diferenças eram muito unidos. A Leitura tinha um poder de 
dar criatividade, melhoria na escrita, aumenta o vocabulário, a 
concentração e a memorização de quem dava atenção à Leitura. 
(Luana)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

 

Título: A coruja 
A coruja representa a imagem da sabedoria. Personifica a imagem do 
professor. Para muitos povos a coruja significa mistério, inteligência, 
sabedoria e conhecimento. Ela tem a capacidade de enxergar através 
da escuridão, conseguindo ver o que os outros não veem. A coruja 
simboliza a reflexão. (Minato) 

 

 

  

Figura 4 – Material gráfico de Minato 
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Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Título: O que eu quero ser? 
 

Era um dia ensolarado, no meio do pátio escolar a professora Deise 
pergunta a seus alunos Alice e João: O que vocês querem ser quando 
crescerem? No mesmo momento, João pensou e falou: “Eu quero ser 
médico para poder cuidar da minha família”.  
Enquanto isso, Alice calou-se e refletiu o quão importante a professora 
Deise era para a formação dos alunos na escola. No entanto, ela sorriu 
e disse: “Eu quero ser uma figura inspiradora e que ajude a todos 
alcançaram os seus sonhos... Eu quero ser professora, igual a pró 
Deise”. (Rosa) 

 

7.4.1 Análise das produções 

 

 Ao responderem sobre o que a leitura representaria para eles, três alunos 

relacionaram o ato de ler à imagem do livro e dois à figura do professor. No material 

de Luana, a leitura compõe uma família de livros, nomeados com os benefícios do ato 

de ler, o que traz uma conotação intimista (“eram muito unidos”) e educacional. Para 

Jade, o livro é mencionado no relato oral, após o desenho, ao passo que, na imagem, 

o livro toma forma da varinha mágica que transporta a mão que o manuseia para o 

universo imaginário. A imagem e o relato de Jade indicam ser a leitura uma atividade 

lúdica e transformadora.  

A produção gráfica de Juan apresenta um livro que parece ser maior que o 

leitor, e ambos são pequenos no papel. Ele fala em “devorar livros” para mudar a sua 

Figura 5 – Material gráfico de Rosa 
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realidade, mas a imagem sugere ser “devorado” pelo livro, visto que a figura humana 

se encontra sobreposta pela figura do livro. A expressão sorridente pode indicar uma 

boa expectativa, ainda que demasiadamente grandiosa, de transformação por meio 

da leitura. 

Com Minato e Rosa, a figura do docente apareceu de forma simbólica (coruja) 

e literal (professora Deise), respectivamente. No primeiro caso, a temática da leitura 

inspirou um símbolo de sabedoria, reflexão, mistério; o “ver o que os outros não veem” 

sugere uma visão ampliada para além do que a consciência pode captar. A coruja da 

imagem parece estar em movimento, mudando de posição para alçar voo ou pousar. 

Do mesmo modo, o universo literário traz para Minato a movimentação de ideias e o 

dinamismo criativo. 

Rosa, ao explicar a sua produção gráfica, afirma que a personagem Alice “quer 

ser igual a professora”, trazendo a imagem da “professora Deise” como uma figura de 

incentivo ao autoconhecimento do aluno. Conta que o contato com várias “professoras 

Deises” a estimularam a refletir sobre o que ela queria ser, o que queria desenvolver 

no âmbito pessoal. Para a aluna, a leitura complementa a reflexão suscitada pela 

figura da professora e atua como base para o desenvolvimento do futuro existencial. 

 Ao se observar a totalidade das respostas escritas, gráficas e orais para a 

consigna “O que a leitura representa para você?”, percebe-se que as respostas 

escritas foram mais formais do que as outras produções. A figura do professor surge 

como uma pessoa importante na vida dos participantes, incentivando escolhas 

relevantes para o futuro. Destaca-se, ainda, nas produções, o desejo de mudança, de 

transformação da situação econômica atual por meio da leitura e dos estudos. 

 

7.5 Sessões grupais na Oficina Novos Leitores 
 

7.5.1 Encontro grupal inicial  

 

O projeto iniciou-se em 14 de abril de 2021, com um encontro em grupo com 

os cinco participantes. Na reunião, após todos se apresentarem, a pesquisadora 

explicou o trabalho a ser realizado e abriu a conversa sobre a pandemia e sua 

implicação na vida escolar dos participantes. Nas escolas públicas de Salvador, as 

aulas foram interrompidas de março de 2020 a fevereiro de 2021. Nesse intervalo de 

tempo, não houve aulas, nem mesmo remotamente. Neste contexto, os alunos 
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relataram angústia, desânimo, indisposição e desagrado por não terem a 

oportunidade de fazer novas amizades.  

Após a conversa inicial, adentrou-se o tema da leitura, com os alunos 

respondendo por escrito à questão “O que a leitura representa para você?” e à Escala 

de Motivação para Leitura. Solicitou-se ainda que, encerrada a reunião, enviassem 

para o grupo do WhatsApp a imagem do seu livro preferido. Os livros escolhidos 

foram: 

1) Juan: O último reino, Bernard Cornwell 

2) Minato: As aventuras de Sherlock Holmes, Arthur Conan Doyle 

3) Luana: As memórias de Eugênia, Marcos Bagno 

4) Jade: Álamo, Raiana Soares 

5) Rosa: A hora da estrela, Clarice Lispector 

A partir da primeira reunião com o grupo, foi possível perceber que, apesar de 

não se conhecerem pessoalmente – mesmo estudando na mesma escola –, a 

comunicação entre eles fluiu com naturalidade.  

Tratou-se de uma turma de leitores habituais, disponíveis para conversar sobre 

esse interesse em comum. Percebeu-se, também, o interesse por uma atividade 

grupal não curricular, mais espontânea e integrativa que as aulas remotas. Ademais, 

a pesquisadora pôde observar certo desânimo dos adolescentes com a vida em 

isolamento, excluídos que estavam do quotidiano escolar.  

 

7.5.2 Segundo encontro grupal 

 

Em 20 de abril de 2021, foi trabalhado o conto A condessa descalça, de 

Fernando Sabino (Anexo C). A aluna Rosa não pôde comparecer à reunião, que 

contou com a presença de Luana, Minato, Jade e Juan. Os participantes ou não 

conheciam o autor ou apenas reconheciam seu nome, sem nunca terem lido nenhuma 

de suas obras. Enviou-se o link de acesso ao conto e, após uma breve apresentação 

do autor, a pesquisadora leu o texto em voz alta e o grupo acompanhou a leitura.  

Questionados sobre as impressões que o conto lhes causou, afirmaram: sentir 

pena por tanto sofrimento da personagem (Luana); achar a história engraçada (Juan); 

achar a história confusa e também sentir pena da personagem (Jade); considerar um 

conto “diferente”, que suscitava a curiosidade (Minato).  
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A fim de incentivar uma discussão mais aprofundada sobre o conto, a 

pesquisadora relacionou os imprevistos que a personagem enfrentou na viagem com 

as dificuldades impostas na pandemia. Propôs-se a ampliar metaforicamente a ficção 

lida para uma situação da realidade de todos com a pergunta: “Como lidaram com o 

inusitado da pandemia?” 

Minato afirmou ter sentido uma quebra de expectativas: “É tudo novo, escola 

nova, eu ia ter que me acostumar com os horários, conhecer as pessoas, essas 

coisas. Seria coisa nova, né? Porque eu nunca tinha mudado de colégio, então ia ser 

tudo diferente”. Diferentemente da personagem, que focou nas dificuldades e não 

desfrutou das oportunidades que lhe apareciam na viagem, Luana afirma ter se 

adaptado bem ao contexto do isolamento social. “No começo foi bem difícil pra todo 

mundo. A preocupação de saber como eu ia estudar, como ia acontecer (sic) as 

coisas. Mas, com o tempo passando, foi mais fácil, porque eu acabei gostando de ficar 

em casa”. A aluna também afirmou ter se percebido, em 2020, com mais disposição 

para tarefas lúdicas e criativas, como desenhar e escrever. Jade, ao contrário de 

Luana, considera que a pandemia lhe trouxe desânimo e falta de energia, com 

excessiva sonolência. “Em questão de planos, de produtividade, não fiz 

absolutamente nada, dormia o dia todinho. Às vezes, até tentava ter uma rotina, mas 

nunca conseguia”.  

 Em seguida, sugeriu-se que pensassem em outras possibilidades para a 

história, nas alterações gostariam de fazer. Todos afirmaram preferir seguir o enredo 

com foco no sapato, todavia, com a “Condessa descalça” encontrando um calçado 

que lhe servisse e aproveitando a sua viagem. Luana acrescentou um amigo que 

emprestaria o sapato e a acompanharia no passeio pela cidade. Minato ressaltou que, 

além da busca pelo calçado, algo “marcante” e “especial” deveria ocorrer com a 

personagem, como ver um arco-íris ou uma bela paisagem. Jade e Luana 

demonstraram entusiasmo com a proposta de algo especialmente bom ocorrer com a 

personagem, e complementaram: “Talvez ela poderia estar desesperada, procurando 

o sapato e vai em um brechó, e o vendedor ou vendedora pode se apaixonar pela 

pessoa e, depois, no final da história, vê o arco-íris com essa pessoa” (Jade); e “Uma 
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bela fanfic3! Imagina, a pessoa sair da cidade, tem problemas com o sapato, conhece 

uma pessoa e se apaixona” (Luana).  

Surgiu, então, a proposta da fanfic, e os alunos formularam ideias de enredo. 

Juan expôs não concordar com a sugestão de um romance, por considerar “muito 

clichê”, porém ofereceu também sua ideia. Luana relembrou o trecho do conto em que 

a personagem é perseguida por um homem em uma rua escura e deserta e sugeriu 

que a alteração no enredo aconteça nessa cena. Propôs que o perseguidor fosse 

surpreendentemente bom, um benfeitor para a protagonista. Juan, por sua vez, 

considerou que seria “mais legal” se o perseguidor fosse um vampiro e a 

transformasse em vampira também. A proposta do personagem vampiro cativou 

todos. 

Jade, Luana e Juan falaram com entusiasmo ao exporem novas ideias para o 

desenvolvimento do conto alternativo, mas Minato manteve-se mais reservado. 

Quando incentivado pela pesquisadora a colocar sua opinião, afirmou concordar com 

as sugestões, acrescentando: “Várias coisas, várias possibilidades ainda de história. 

Pra mim, ele teria um lado sombrio, deu pouca imagem pra ele a história”. 

Para Jade, a nova história “poderia ser a verdadeira fanfic de amor proibido 

entre uma humana e um vampiro”. Todos concordaram e, assim, o grupo atribuiu a 

conotação vampiresca, sombria e romântica ao conto A condessa descalça.  

A partir da elaboração do conto alternativo, a pesquisadora considerou 

relevante solicitar de um ilustrador a representação da criação dos alunos. A imagem 

lhes foi apresentada posteriormente e contou com a aprovação geral.  

Questionados acerca do interesse de escrever, de fato, uma fanfic, Luana e 

Jade responderam com entusiasmo. As criações das duas participantes encontram-

se na íntegra no Apêndice F. 

Em síntese, esse segundo momento do grupo caracterizou-se por uma 

intensificação da troca de ideias entre os participantes. A pesquisadora observou o 

modo entusiasmado e criativo com que os alunos se expressaram. Inclusive Minato, 

que menos se manifestou na reunião, demonstrou acompanhar a discussão com 

atenção, e apresentou opiniões pertinentes durante a discussão. 

 

 
3 O termo “fanfic”, abreviação de fan fiction, designa um enredo de ficção criado por fãs. Parte-se de 

uma história já conhecida, que ganha versões alternativas desenvolvidas pelos leitores da história 
original. 
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7.5.2.1 Criação livre (fanfic) do conto A condessa descalça 

 

Apresenta-se, no Apêndice E, o conto de Luana na íntegra, sem ajustes no 

texto. A aluna relatou como ocorreu o processo de criação, iniciado no mesmo dia da 

sugestão do grupo. Foi a primeira vez que escreveu uma história, que foi registrada 

no bloco de notas do seu celular. “Eu passei a semana toda fazendo, porque não dava 

tempo para eu ficar muito tempo escrevendo. Normalmente, eu só escrevia de noite”. 

A participante realizou as alterações a partir do momento em que a personagem 

é perseguida por um homem, e explica que não escreveu o final no intuito de seguir o 

enredo original. A aula também se dispôs a pesquisar acerca dos vampiros, visto que 

não tinha familiaridade com essa temática. Contou que expôs a situação de romance 

ao final do texto a fim possibilitar a continuação do conto em uma “parte dois”. A cidade 

de Bruxelas foi escolhida como cenário por ser antiga e proporcionar a criação de 

enredo de “vários mitos”. 

Luana cogitou publicar sua versão do conto em um aplicativo de fanfics, 

ressaltando a satisfação com essa atividade. “Eu gostei, achei bonito de fazer, criar 

uma outra alternativa para a história”. 

O Apêndice E também traz o texto de Jade, que afirmou ter deixado sua versão 

incompleta por não desejar um conto extenso. Escreveu no mesmo dia em que a ideia 

da fanfic foi sugerida na reunião grupal e relatou para a pesquisadora diferentes 

possibilidades de enredo que, ainda que não tenham sido escritas, indicaram que a 

atividade estimulou a sua imaginação. 

 

7.5.3 Terceiro encontro grupal 

 

O encontro ocorreu em 28 de abril de 2021, com a participação de Minato, 

Rosa, Jade e Luana. Juan não compareceu devido à indisponibilidade de acesso à 

internet nesse dia. Antes de iniciar a leitura em voz alta do conto Minhas férias, de 

Luís Fernando Veríssimo, a pesquisadora apresentou o autor, resumindo sua vida e 

obra. Finalizada a leitura, os alunos expressaram livremente as suas impressões. 

Indagados sobre como agiriam diante de uma situação similar à do conto, Jade 

afirmou ser considerada pela sua família como uma pessoa pessimista e se reconhece 

dessa forma. Minato, por sua vez, colocou-se como alguém mais reservado e otimista. 

Rosa refletiu que, caso uma viagem como a do conto lhe ocorresse, seu humor 
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provavelmente iria variar de alegre, por estar acampando, para “rabugenta”, após as 

adversidades. Em sua resposta, Luana comparou o conto A condessa com o Minhas 

férias, expondo como se sentiria nas duas ocasiões. Para ela, a condição fisicamente 

dolorosa da “moça do sapato” dificultaria que enxergasse o lado positivo da situação. 

No Minhas férias, de outro lado, o contexto familiar facilitaria que ela enfrentasse as 

adversidades com bom humor.  

Discutiu-se a elaboração do conto, e todos perceberam que o narrador se 

tratava de uma criança, mesmo que isso não estivesse explícito. Os participantes 

ponderaram que, qualquer que fosse a situação inusitada na viagem, o garoto 

protagonista iria se divertir e, por isso, caso realizassem alguma alteração no conto, 

seria para incluir algum divertimento para a família toda, não apenas para a criança. 

O grupo percebeu o olhar infantil do narrador como dotado de positividade lúdica e 

irrealista. Jade identificou a positividade do garoto com a da obra Pollyanna, da autora 

Eleanor H. Porter. 

Ao sugerirem algo que fosse agradável também para a adolescente e os 

adultos do conto, os alunos demonstraram proximidade com essas personagens. 

Conectaram-se com a história, na medida em que conseguiram imaginar suas 

próprias emoções e comportamentos diante de um contexto parecido.  

 

7.5.4 Quarto encontro grupal 

 

O encontro, ocorrido em 5 de maio de 2021, contou com a participação dos 

cinco alunos. Seguiu-se a mesma dinâmica dos encontros anteriores, com a 

pesquisadora lendo, em voz alta, o conto Cabelos molhados, escrito por Luís 

Pimentel. 

A narrativa trabalhada nesse dia teve o diferencial do final surpreendente, que 

gerou dúvidas em Minato. Ele explicou não haver entendido de imediato que o 

protagonista de fato havia assassinado a esposa. O ponto de vista de Minato acerca 

do desfecho do conto deu abertura para que os participantes também se 

expressassem. Conversaram por alguns minutos sem a interferência da 

pesquisadora, demonstrando que Cabelos molhados foi uma leitura que despertou o 

interesse do grupo de forma mais imediata. Essa reunião foi aquela da qual Minato, 

geralmente reservado, mais participou. Em seguida, solicitou-se que desenhassem o 

que mais lhes chamou a atenção no conto.  
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Figura 6 – Material gráfico do conto Cabelos molhados 
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Jade foi a primeira a se pronunciar sobre seu desenho. Salientou sua 

indignação com a atitude do protagonista de se fazer de inocente, chamando-o de 

“sonso”. Por isso, tentou representar as duas facetas do criminoso: “O lado que ele 

matou e o lado que ele ‘tava se fazendo de sonso”.  

Juan, por sua vez, contou que seu foco foi a esposa morta, tendo representado 

o vestido, os cabelos e a água ao redor do corpo: “Eu queria fazer com a água em 

volta e o cabelo. Eu queria fazer o corpo na água, né?”  

Rosa e Luana trouxeram representações similares, com desenhos que 

abrangiam todo o enredo, ou seja, o homem acusado pela polícia chora ao pensar na 

esposa assassinada imersa no poço. De acordo com Rosa, a personagem aponta 

para os filhos, indicando ser um pai atencioso, a fim de comprovar sua inocência, ao 

mesmo tempo em que se esforça para mentir quando lembra do dia em que se 

arrependeu do crime cometido. A aluna explicou que o pensamento na nuvem azul 

seria a consciência dele trazendo a lembrança do dia do arrependimento, “um dia bem 

bonito”. E complementa: “Mostra também a sopa, porque a sopa mostra o quão ele é 

um cara psicopata, né? Que ele não sabe o que realmente ele está fazendo”. Luana 

também foi além da narrativa textual, ao sugerir que o protagonista estivesse “com a 

mente bagunçada” ao tratar a falecida como viva, percebendo-o como não 

plenamente consciente das suas atitudes. Nesse sentido, diferente de Jade, Luana 

não o vê como “sonso”, mas como alguém confuso com a realidade.  

Minato, assim como Juan, concentrou-se na figura da mulher morta e trouxe a 

imagem inspirada em um mangá (história em quadrinhos japonesa). Explicou que, em 

seu desenho, a cabeça está dissociada do corpo, que ele chamou de “plano”, e a linha 

escura é o que une as duas partes. Os três elementos ao redor são os problemas que 

ainda conectam a mulher à vida. Na representação de Minato, é como se a mulher do 

conto não pudesse, em razão de problemas não resolvidos em vida, exercer o “preço 

da liberdade” que a morte lhe trouxe.  

O exercício expôs as particularidades da história lida, apreendidas por cada 

integrante de maneira diferente. Jade simbolizou a postura dicotômica bom-mau do 

protagonista; Juan representou a mulher que teve a vida ceifada, porém, manteve o 

movimento das vestes e dos cabelos imersos na água; Luana e Rosa trouxeram no 

desenho a consciência, os sentimentos e os conflitos internos do protagonista; e 

Minato refletiu acerca da dinâmica da vida e morte da esposa assassinada. 
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7.5.5 Quinto encontro grupal 

 

Estiveram presentes na última reunião em grupo, ocorrida em 13 de maio de 

2021, Juan, Jade, Rosa e Luana. Minato não pôde comparecer por motivo de viagem. 

A pesquisadora iniciou o encontro explicando brevemente quais são os 

elementos básicos que compõem a narrativa textual – introdução, desenvolvimento e 

desfecho – e o que representa o clímax da história. O clímax é o momento na história 

que desperta a curiosidade do leitor, momento em que ocorrem situações 

determinantes para o enredo.   

Solicitou-se que os alunos identificassem o clímax nos contos apresentados, 

ressaltando-se não haver respostas erradas, de forma que cada pessoa pudesse 

identificar aquilo que lhe parecesse mais interessante na narrativa. Para A condessa 

descalça as respostas foram:  

“A mais importante pra mim é quando ela percebe que o sapato dela está 

quebrado. Aí dá um rumo à história e a gente percebe do que se trata”. (Jade) 

“Quando procurou e não achou o sapato pra comprar”. (Juan) 

“Pra mim, quando a história virou foi quando ela entrou no taxi depois de ter 

perdido o sapato lá na estação do trem. É o final, quando ela desmorona. Quando ela 

se dá conta que a viagem toda mudou por causa do sapato”. (Rosa) 

Luana afirmou não ter percebido um ponto de destaque, considerando que a 

narrativa se desenvolve de forma linear, sem um foco único de tensão no texto. 

Os alunos relembraram que o mesmo não ocorre em Cabelos molhados, visto 

que a reviravolta no enredo deixa evidente o momento do clímax do conto. Neste 

sentido, todos concordaram que o ápice do texto estava na cena em que o 

protagonista retirou a esposa do poço, revelando-se aos leitores como de fato culpado 

das acusações policiais.  

No conto de Veríssimo, Minhas férias, novamente os alunos demonstraram 

diferentes opiniões acerca no momento clímax. 

“Pra mim, é quando o cara chega na janela deles. Daí já dá pra saber que o 

resto da viagem não vai ser boa a partir dali”. (Jade) 

“Eu acho que foi a partir do momento que a família percebeu que o lugar não 

‘tava bom, que o rio fedia, né? Eu acho que foi essa a virada aí”. (Rosa) 

“Pra mim, foi o final, quando a gente percebe que ele gostou da viagem depois 

de relatar tanto perrengue”. (Juan) 
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“Eu acho que a parte principal da história é ele ver positividade em tudo, né, o 

menino”. (Luana) 

 A discussão acerca do foco elementar dos contos retomou as leituras 

realizadas no grupo, ampliando a apreensão do que foi trabalhado. Para finalizar, a 

pesquisadora indagou de quais enredos haviam gostado mais e menos.  

Para Jade, a história mais interessante foi Cabelos molhados; as características 

dissimuladas da personagem chamaram a sua atenção. Já o conto que menos 

despertou o seu interesse foi Minhas férias por não se identificar com o formato 

narrativo. Assim como Jade, Juan interessou-se mais pelo último conto lido, devido 

aos temas de suspense e assassinato, e o que menos o agradou foi A condessa 

descalça, por não ser uma narrativa consoante com seu gosto literário. Rosa relatou 

ter se identificado mais com Minhas férias, por considerá-la uma história reflexiva e 

com uma estrutura de leitura que a cativou. A que menos a atraiu foi o conto A 

condessa descalça, devido à falta resolução. Luana considerou Cabelos molhados 

sua preferida, por trazer elementos de drama, suspense e reviravolta. “Bem 

temperada”, segundo ela. A história de que menos gostou foi a do garoto em viagem, 

em Minhas férias, por ser mais curta. Complementou afirmando ter gostado muito 

também do conto que suscitou a escrita da fanfic, A condessa descalça. 

Pode-se perceber que cada participante se conectou de modo particular com 

as leituras realizadas e que todos mantiveram a comunicação harmoniosa com o 

grupo, mesmo quando existiram divergências de percepções.  

 

7.6 Análise temática  
 

7.6.1 Análise dos relatos do grupo  

 

Bardin (1977) define a análise de conteúdo como um conjunto de técnicas 

utilizadas para analisar as comunicações. Segundo o autor, os conteúdos das 

narrativas são decodificados, de acordo com os objetivos propostos, por meio de duas 

funções analíticas. São elas: a função heurística, que corresponde ao método indutivo, 

de captação a partir do que emerge do discurso; e a função da “administração da 

prova” (BARDIN, 1977, p. 30), referente à busca por confirmação das hipóteses e 

questões preestabelecidas.                                                                                                                                                                                                                                                                     
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No presente estudo, os conteúdos das comunicações ocorridas nas oficinas de 

leitura foram tratados por categorias, ou temas, inferidos dos discursos, a posteriori, 

caracterizando-se pelo método indutivo de análise do conteúdo.  

Foram levantados os seguintes temas e subtemas:  

1) Situações existenciais (este agrupamento se refere ao relatado nos 

discursos sobre momentos e situações de vida): 

- Pandemia  

- Propósito de vida; 

2) Emoções (neste contexto, emoção parte da definição de Jung (1921/2013), 

que a considera como sinônimo de afeto, descrito como “estado psíquico 

de sentimento” (par. 751), composto por manifestações nervais no corpo e 

alteração no curso do pensamento. Mesmo não sendo possível perceber 

as inervações corporais dos participantes, considerou-se o tom emocional, 

afetivo, dos relatos): 

- Emoções de desprazer 

- Emoções de prazer 

- Relações afetivas; 

3) Atitudes (entende-se por atitude a disposição da psique para agir ou reagir 

em determinada direção): 

- Resolução de conflitos 

- Atitude reflexiva.  

Destacam-se, incialmente, as características do comportamento leitor do grupo 

de acordo compatíveis com os resultados obtidos na primeira etapa da pesquisa, por 

meio do questionário Perfil Leitor. As falas de Luana e Juan, na primeira reunião, por 

exemplo, apontaram as seguintes preferências de leitura: “Eu gosto de utilizar a 

biblioteca on-line e gosto de ler fanfics” (Luana); “Eu gosto de ir na biblioteca com 

livros físicos” (Juan). O interesse de Juan em visitar o espaço físico da biblioteca é 

coerente com os dados da amostra de alunos das duas escolas pesquisadas: 57,1% 

responderam gostar de ir a livrarias e/ou bibliotecas. A preferência de Luana pela 

leitura on-line também está de acordo com a maioria das respostas ao questionário, 

visto que 61,8% dos jovens afirmaram ler por lazer conteúdos virtuais, muito ou o dia 

todo. 

Outra relação possível entre os resultados obtidos por meio do Questionário 

Perfil Leitor e as falas nos encontros da Oficina é exemplificada pelo discurso de Jade. 
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Essa estudante mencionou a dificuldade que sentiu para convidar colegas para o 

grupo: “Eu até queria chamar, mas ninguém que eu conheço assim lê. Parece que 

não tem um livro pra ler, não tem incentivo, não tem nada esse povo”. Os dados 

mostram que, apesar de 64,4% dos alunos lerem espontaneamente, sem terem essa 

obrigação, a leitura não é uma das atividades favoritas para 65,7%. Ou seja, a leitura 

não é a opção preferencial nas horas vagas para grande parte dos respondentes, o 

que sugere a baixa adesão à atividade extracurricular de leitura da amostra do 

presente estudo.  

Os cinco participantes integram a população da amostra do questionário que lê 

espontaneamente, lê para se divertir (59,7%) e que gosta de conversar sobre livros 

(53,6%). O interesse por leitura e a socialização da experiência leitora faz parte da 

rotina daqueles que participaram da Oficina e se manifesta nos relatos em que 

descrevem as fontes que os incentivaram ao comportamento leitor. As leituras 

preferenciais dos alunos surgiram como ideias, comentários e comparações durante 

as discussões do grupo acerca das leituras trabalhadas.  

Ao tecerem comparações entre a leitura feita na Oficina e leituras prévias, os 

participantes puderam reforçar a memorização do que foi lido no grupo, favorecendo 

a ampliação dos seus repertórios leitores. A cada nova experiência, a leitura que 

remete à lembrança de outras intensifica a capacidade imaginativa do leitor. Pode-se 

afirmar que o perfil dos participantes, leitores habituais, enriqueceu as atividades 

desenvolvidas e favoreceu a comunicação grupal, assim como a Oficina Novos 

Leitores ofereceu aos jovens a oportunidade de ampliar a memória e imaginação 

literária ao experimentarem a leitura sob diferentes perspectivas. 

Na sequência, serão explorados exemplos que caracterizam os temas e 

subtemas identificados na análise dos conteúdos levantados durante os encontros da 

Oficina. Inclui-se aí o feedback dado pelos participantes relativo à sua experiência na 

Oficina. De forma geral, todos afirmaram apreciar a participação. As manifestações 

que indicam essa avaliação compõem os exemplos relacionados nos subtemas 

“relações afetivas”, “emoções de prazer” e “atitude reflexiva”. 

A Oficina foi também um espaço de troca de experiências pessoais e relatos 

relativos ao tema Situações existenciais. Destaca-se o subtema Pandemia, uma vez 

que quatro participantes eram alunos novos na escola quando se instaurou a 

pandemia. Isso diminuiu em muito a possibilidade de se apropriarem do espaço 
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escolar e estabelecerem vínculos com os colegas. As vivências com o isolamento 

social foram compartilhadas, como exemplificado no Quadro 2 a seguir:  

 
Quadro 2 – Exemplos de respostas do subtema Pandemia 

“A escola é boa, porque fazemos amigos. Ano passado foi sem fazer novos amigos, porque 
a escola era nova e não deu pra conhecer direito os colegas”. (Juan)  

“Meu primeiro ano nessa escola foi ano passado, no primeiro ano [do Ensino Médio], que 
não teve nem aula on-line. Este ano a turma tem um grupo no WhatsApp, mas só ficam 
bagunçando. Eu nem participo”. (Minato) 

“Nunca estudei em escola pública. Comecei ano passado nessa escola. No isolamento 
social, não fiz nada de produtivo. Pra mim, foi um ano perdido. Este ano, sinceramente, eu 
‘tô me sentindo muito indisposta pra tudo”. (Jade) 

 “Também foi meu primeiro ano na escola. Quando começou a pandemia, me senti bem 
perdida. Ficava pegando livros pra estudar. Em fevereiro deste ano, comecei um curso 
técnico que gosto muito”. (Luana) 

“Fiquei muito angustiada. O ponto positivo foi que essa pandemia ajudou a gente a trabalhar 
a empatia, a pensar no outro, a cuidar, zelar pela sua saúde e dos outros também”. (Rosa) 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Os encontros da Oficina permitiram aos alunos falarem sobre como se sentiam 

desde que se afastaram da escola devido à pandemia. Visto que as aulas remotas 

visavam abarcar conteúdos de dois anos escolares, não havia espaço para temas fora 

do âmbito das matérias escolares, e a Oficina criou um espaço para esse tipo de 

discussão. 

O subtema Pandemia trouxe o contexto do inusitado, do diferente, das 

adaptações e da morte. Apesar de nenhum dos participantes ter perdido algum ente 

próximo para a covid-19, a morte passou a ser abordada como uma possibilidade 

geral para toda a população durante esse período.  

Nesta perspectiva, observa-se a alusão feita por Minato ao mangá Naruto 

Shippuden, quando desenhou a mulher morta do conto Cabelos molhados. O aluno 

descreveu o mangá, cujo personagem, após passar por lições importantes na vida, 

deixou de conceber o fracasso como seu destino e entendeu que a morte seria o único 

futuro certo. “A frase dele agora é: ‘O único destino que todas as pessoas carregam é 

a morte’. Todo mundo morre, esse é o único destino que ele acredita agora” (Minato). 
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Pode-se supor que o conto lido na Oficina, ao abordar a morte, suscitou no aluno a 

referência a um enredo em que a morte é percebida como factual e parte do existir, 

pensamento este que poderia trazer certo conforto diante da ameaça trazida pela 

pandemia. 

Ainda na temática das situações existenciais, deu-se abertura durante os 

encontros para a comunicação do subtema Propósito de vida. As incertezas foram 

comuns à maioria, como no caso de Luana, que exclamou: “Eu ainda não pensei 

nisso, meu Deus!”. Jade compartilhou o sentimento de ansiedade que a acometia ao 

realizar provas de vestibular, o que a fazia pensar em trabalhar para pagar a faculdade 

e, assim, não precisar fazer seleções concorridas, como as das universidades 

públicas. A partilha entre os colegas dos objetivos e possíveis inseguranças com a 

vida pós-escolar favoreceu a integração entre eles e a confiança na Oficina como um 

ambiente em que situações existenciais poderiam ser expostas. 

 

Quadro 3 – Exemplos de respostas do subtema Propósito de vida 

“Sinceramente, eu até pensava em fazer ENEM e outras provas, mas eu fico muito ansiosa. 
Eu vou ver se consigo um trabalho e vou tentar juntar dinheiro pra entrar na faculdade”. 
(Jade) 

“Eu ainda não pensei nisso, meu Deus! Eu fico na dúvida dos dois, se vou fazer e qual 
fazer”. (Luana) 

“Estou estudando Programação. Vou tentar pegar uma bolsa”. (Juan) 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A partir dessa integração, a expressão da subjetividade, estimulada pelas 

leituras, aflorou com mais visibilidade ao longo dos encontros, como pode ser 

observado no tema Emoções. O surgimento de conteúdos ligados ao subtema 

Emoções de desprazer acontece no conto A condessa descalça, que despertou o 

sentimento de compaixão pela protagonista em Luana e Jade.  

Ao apontar o que considerou ser o momento mais importante da história, Rosa 

se conectou com o “desmoronar” das emoções da personagem trazendo, assim como 

as colegas, um sentimento de compaixão, acrescido de reflexão: 

 
Eu acho que é o final quando ela desmorona. E ela, descalça, caiu na 
real. Eu acho, na minha concepção, né? Porque não tem lá no texto, 
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mas, quando ela parou assim e começou a chorar. Eu acho, quando 
ela pensou, refletiu lá, se ela tivesse descalça passeando pela cidade 
conhecendo, turistando, ela iria aproveitar bem mais. (Rosa) 

 

Em Minhas férias, Rosa e Jade trouxeram questões emocionais que se 

enquadram no subtema de Emoções de desprazer, ao se imaginarem em situação 

semelhante à do protagonista. Jade descreveu o seu humor para além do contexto do 

conto: 

 
Sinceramente, “pró” [professora], eu me acho bastante pessimista. 
Todo mundo da minha família acha que eu sou pessimista, e eu 
realmente acho que eu sou pessimista e eu não consigo mudar isso. 
Eu sempre vejo o lado realista das coisas. Eu já estaria implicando 
com meu pai: ‘Vamo voltar, vamo voltar, quero ir embora’! 

 

Diante dessa afirmação, é possível dizer que, para Jade, essa é uma 

característica que causa incômodo e desprazer. Colocar-se no contexto do conto 

permitiu que ela expusesse no grupo aspectos da sua personalidade percebidos na 

convivência intrafamiliar e que gostaria de mudar.  

 
Quadro 4 – Exemplos de respostas no subtema Emoções de desprazer 

“Tadinha, ela ficou só, fazendo as coisas só, ô Deus, sofreu só!” (Luana) 

“Nossa, tadinha da moça, ficou desesperada procurando um sapato” (jade). 

“Todo mundo da minha família acha que eu sou pessimista” (Jade). 

“Eu acho que ia ficar meio rabugenta. Não ia ficar igual a ele não, muito positivo. Ele é muito 
zen viu” (Rosa). 

Fonte: dados da pesquisa 

 

O mesmo conto trouxe um sentimento oposto para Minato, que revelou mais 

de si ao se descrever como alguém que tinha uma atitude positiva, observadora e 

ponderada: “Eu sou mais na minha, sabe? Tipo, eu sou mais positivo, mas aquele 

positivo quieto. Primeiro eu procuro preparar meu psicológico pra depois eu falar o 

que eu sinto”. Considera-se essa fala como reveladora de uma emoção de prazer, 

sugerindo uma atitude oposta à de Jade, que se reconheceu como uma pessoa 
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pessimista. Adicionalmente, considerou-se o tom de satisfação na voz de Minato 

quando falou de sua personalidade otimista.  

Em termos da manifestação das emoções prazerosas com a leitura, no primeiro 

momento literário do grupo, Juan ainda se mostrava econômico com as palavras, mas 

afirmou ter achado engraçado o conto A condessa descalça. Minato pontuou que a 

história despertou sua curiosidade.  

No último conto, Cabelos molhados, todos se comunicaram de forma mais 

extrovertida. Juan, por exemplo, ainda não havia mencionado a curiosidade por algum 

elemento dos dois enredos anteriores, porém manifestou o interesse em descobrir, 

após a leitura, mais detalhes da história da esposa assassinada. Em razão de sua 

afirmação – “ Eu queria saber há quanto tempo o corpo ‘tava ali” –, pode-se presumir 

que a curiosidade sobre o corpo afogado da vítima o levou a retratar no desenho 

especificamente essa cena. Para Minato, o conto despertou curiosidade e dúvidas: 

  
Para mim, ele era bom pelo jeito dele cuidar dos filhos, mas, quando 
eu vi a delegada falando, eu fiquei com muita dúvida. É uma história 
que eu gostei bastante, porque é uma história que traz curiosidade 
quando você lê. Aí você quer ver o final. E, no final, você descobre. 

 

Paradoxalmente, como Emoção de prazer nesse conto, destaca-se o espanto 

com a revelação final, com exclamações de ser um conto “assustador”, visto que o 

elemento surpresa foi o que tornou Cabelos molhados a leitura preferida da Oficina 

para quatro dos cinco participantes. O espanto se vincularia, de certa forma, à 

curiosidade pela leitura, assim como ao inusitado que pareceu estimulá-los. 

Entende-se, ainda, como emoções de prazer aquelas provocadas pelo 

exercício da leitura, expressas em alguns depoimentos, que ofereceram um feedback 

sobre como os participantes se sentiram tocados pelas atividades da Oficina, que lhes 

proporcionou novas experiências.  
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Quadro 5 – Exemplos de respostas no subtema Emoções de prazer 

“É bem diferente a crônica. Aí, a cada vez que a gente lê, a gente tenta descobrir mais 
sobre o que tá acontecendo”. (Minato) 

“É uma história que eu gostei bastante porque é uma história que traz curiosidade”. (Minato) 

“Achei engraçado”. (Juan) 

Eu queria saber a quanto tempo o corpo ‘tava ali. Ainda mais na água, que deve apodrecer 
bem mais rápido, devia ‘ta todo inchado. Deus me livre!” (Juan) 

“Eu achei bem assustadora a história. Nossa, que coisa louca! Ele ficou se fazendo de 
inocente e, depois, a mulher aparece morta. Isso é muito estranho!”. (Jade) 

“Exatamente como Jade falou, muito assustador! Esse final aí, então, gente do céu! (Rosa). 

“A gente fica torcendo: ‘tadinho, coitado’. Mas, no final, eu não senti pena dele. Eu fiquei 
assim ‘olha só, ele conseguiu’. Eu fiquei surpresa, sabe?". (Luana) 

“Gostei de conhecer os autores, histórias bem legais, diferente do que eu costumo ler”. 
(Juan) 

“Gostei muito também das crônicas, foi algo novo pra mim”. (Minato) 

  

 

O conto Cabelos molhados tem início com a cena do pai arrumando os filhos 

para a escola, comportamento que propiciou que o subtema Relações afetivas 

emergisse nas falas dos participantes. Percebe-se que o exemplo da paternidade 

cuidadosa favoreceu nos leitores a crença na inocência do personagem, como se 

inferissem que um bom pai não seria um feminicida, um assassino da mãe de seus 

filhos. Deste modo, a surpresa com o enredo final aconteceu devido à relevância dada 

à relação afetiva apresentada na história. 

No conto A condessa descalça, a temática das relações afetivas não está 

explícita no texto e, talvez por esse motivo, tenha sido acrescida ao enredo pelos 

alunos. Luana e Jade sugeriram um encontro amoroso a partir das dificuldades que a 

“Condessa” enfrentava: “Ia ser tudo, se ela pudesse se apaixonar!” (Jade).  

O tema dos relacionamentos surgiu também quando se falou sobre o retorno 

ao convívio grupal propiciado pela Oficina. Os alunos perceberam as trocas entre eles, 

fundamentadas nas leituras, como confortáveis e proveitosas. 

 

 

Fonte: dados da pesquisa
  



93 
 

Quadro 6 – Exemplos de respostas no subtema Relações afetivas 

“Gente, que horror! Eu achei que ele era inocente, com as crianças, e pensando ‘esse povo 
tudo cruel, bagunçou a casa dele toda!’” (Luana) 

“Para mim, ele era bom por causa disso, pelo jeito dele cuidar dos filhos” (Minato).  

“Eu coloquei ele apontando para os filhos, como se fosse uma desculpa de que ele era um 
pai, que ele jamais faria isso”. (Rosa) 

“Imagina, a pessoa sair da cidade, tem problemas com o sapato, conhece uma pessoa e 
se apaixona”. (Luana). 

“Bom pra conhecer melhor os colegas que a gente não ta podendo ver na escola”. (Juan) 

“Não sou de participar muito nas aulas, mas aqui me senti bem à vontade. Também foi bom 
poder conversar com a Sra, falar o que eu sinto”. (Minato) 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Tal proposta surge a partir das soluções indicadas para o problema da 

personagem. As ideias para solucionar a adversidade da personagem “descalça”, com 

sugestões de caráter prático, funcional e, também, de cunho subjetivo e emocional, 

compuseram o subtema Resolução de conflitos.  

 

Quadro 7 – Exemplos de respostas no subtema Resolução de conflitos 

“Agora, parando pra pensar, uma solução [que] ela poderia ter tido era comprar um sapato 
de criança, né? Mais fácil do que ficar procurando um sapato pra ela”. (Luana)  

“Achar uma galocha, galocha resolve tudo. [...] “Sabe o que ela podia fazer? Pegar um 
monte de pano, botar no sapato, na ponta do sapato pra caber o pé dela e não ficar soltando 
do pé dela”. (Juan) 

“No final acontecesse alguma coisa especial, que marcasse ela. Uma coisa especial boa, 
né? De já acontecer tanta coisa com ela aí no final seria uma coisa boa. Não sei, uma coisa 
marcante pra ela. Uma coisa boa, ela, no final de tudo, achasse o sapato e também se 
deparasse, visse um arco-íris lindo, uma paisagem”. (Minato) 

“Talvez ela poderia estar desesperada procurando o sapato e vai em um brechó e o 
vendedor ou vendedora pode se apaixonar pela pessoa e, depois, no final da história, vê o 
arco-íris com essa pessoa”. (Jade) 

Fonte: dados da pesquisa 
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A inserção do aspecto romântico no conto incialmente não agradou a Juan, 

que, de forma indicativa do subtema Atitude reflexiva, exclamou ser a ideia “muito 

clichê”. No entanto, a postura crítica perante a vertente romântica favoreceu que Juan 

propusesse uma ação mais sombria para a relação afetiva que os outros 

acrescentaram à leitura, algo que foi aprovado por todos: 

 
Uma coisa mais legal, ela começa a correr e o cara começa a correr 
atrás dela. Ela entra num beco sem saída. O cara é um vampiro, morde 
ela e ela vira um vampiro, vira a vampira “máster/’. (Juan) 

 

O diálogo no grupo, que incluiu concordâncias e discordâncias, indica que 

houve entre os participantes um clima favorável à expressão das preferências, mesmo 

que divergentes da maioria, proporcionando o desenvolvimento criativo da atividade.  

A atitude reflexiva apresenta-se também no colocar-se na perspectiva do 

protagonista e imaginar suas intenções e sentimentos, como ocorreu com Minato, 

Rosa e Luana em Cabelos molhados. Em suas falas, depreende-se a reflexão acerca 

das intenções da personagem. Rosa sugeriu que o choro do protagonista tenha 

ocorrido devido à sensação de culpa ao se dar conta de ter cometido um ato criminoso. 

Sobre isso, Rosa comentou: “O texto não aborda isso, mas fica uma reflexão”. Luana 

levantou a possibilidade de ele ter assassinado a esposa de forma impulsiva: “Já deve 

ter tido traumas”. Outra suposição que a aluna trouxe para a confusão mental do 

personagem: “Pode ser uma forma de luto, de ele lidar com a morte dela”. Minato 

considerou o arrependimento do autor do crime. 

A atitude reflexiva do grupo fez-se presente também no modo analítico com que 

realizaram a leitura de Minhas férias. A comparação com outras leituras demonstra 

uma atitude analítica e crítica, como ocorreu com Jade ao apontar a similaridade entre 

o personagem do conto e a personagem Pollyanna, “que só enxerga o lado bom”. 

Luana comparou o conto de Veríssimo com a leitura de A Condessa descalça, 

refletindo que o primeiro, por ser narrado sob o “olhar da criança”, permite que o 

protagonista veja tudo de forma divertida. Do mesmo modo, Minato refletiu sobre a 

história: 

 
Eu achei meio diferente essa história. Diferente, tipo, do jeito que ele 
enxerga as coisas e ao longo da história, como ela se encaminha pro 
final. Acontecem várias coisas negativas, mas, mesmo assim, a família 
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não perde o foco. Alguns perdem porque alguns não estão gostando, 
mas, mesmo assim, a criança curte o passeio, sabe.  

 

Inclui-se no subtema Atitude reflexiva, o feedback sobre como a participação 

na Oficina repercutiu no modo de pensar a leitura e nos hábitos de leitura e escrita. 

Jade, por exemplo, que tinha receio de comprar um novo livro que não fosse lido, 

sentiu-se confiante em adquirir uma obra, após participar deste estudo. 

 
Quadro 8 – Exemplos de respostas no subtema Atitude reflexiva 

“Não me agrada. Muito clichê”. (Juan) 

“Ele está chorando, porque ele é acusado e ‘tá caindo a real ficha dele, né? O que ele fez. 
Acho que o texto não aborda isso, mas fica uma reflexão. Quem sabe, um dia, os filhos não 
lembram dessa cena e começam a juntar as peças?” (Rosa) 

“Já deve ter tido traumas. Aí, descontou tudo na mulher, talvez”. (Luana) 

“Pode ser uma forma de luto dele lidar com a morte dela. Como uma defesa mesmo. Talvez 
pra não se sentir culpado”. (Luana) 

“Para mim, ele ficou arrependido pela morte da mulher e foi fazer o possível, o que ele pôde, 
para agradar, mesmo morta. Então, aí, ele cuidou dela no final, como se ela estivesse viva”. 
(Minato) 

“Acontecem várias coisas negativas, mas, mesmo assim, a família não perde o foco”. 
(Minato) 

“Se a gente escreve, fica mais fácil as ideias da história ir surgindo.” (Luana) 

“Você desfruta de coisas da sua cabeça, que a gente não tem essa possibilidade de 
alcançar todos os dias.” (Rosa) 

“Depois que eu terminei a Oficina Novos Leitores eu comprei meu primeiro livro e ‘tô aqui 
lendo. O nome do livro é A criação do patriarcado: história da opressão das mulheres pelos 
homens”. (Jade) 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Cabe salientar um indicador de identificação com a leitura, por exemplo, na 

narrativa de Minato. Ao descrever suas impressões sobre o conto, o aluno utilizou 

duas vezes a expressão “quando eu vi”, que remete à imagem mental do que foi 

ouvido e lido em conjunto. Exemplo: “Aí, quando eu vi os dois policiais, a delegada 
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contando a história dos casos [...]”. A impressão de ter assistido à cena lida aponta 

para a conexão com a leitura realizada, o que se confirma em suas palavras: “É uma 

história que eu gostei bastante”. De modo geral, as narrativas dos participantes 

demonstraram envolvimento com as histórias lidas, indicando que, estimulados pelo 

texto escrito, puderam refletir sobre os sentimentos e emoções das personagens. 

Conectaram-se subjetivamente com o enredo e cada um, com sua perspectiva, 

convidou o grupo a refletir e dialogar. 

Dos discursos emergiram conteúdos relativos ao enfrentamento da mudança 

de contexto devida à pandemia; à expectativa de futuro; às relações familiares; à 

quebra de expectativas; à agressividade; e à morte.  

A seguir, apresenta-se a análise dos desenhos realizados. 

  

7.6.2 Análise temática do material gráfico realizado no grupo 

 

Os desenhos que constam da Figura 6 – Material gráfico do conto Cabelos 

molhados foram realizados em resposta à solicitação de que representassem a cena 

que mais lhes chamara atenção durante a leitura.  

Jade retratou a dicotomia bom-mau da personagem principal, cada faceta 

sendo indicada pela cor da “energia” que envolve a figura: azul para o lado sociável e 

amável, que Jade chamou de “sonso”, e vermelho para o lado assassino, cuja 

expressão inclui um sorriso perverso.  

Acerca da simbologia presente nos desenhos, Furth (2004) assinala que o 

vermelho, no sentido psicológico, pode representar uma situação ou problema de 

suma importância, emoções intensas ou alerta de perigo. O azul-claro pode ser 

indicativo de distanciamento, contemplação ou um estado de ausência e 

enfraquecimento. Observa-se que a figura ocupa apenas o canto inferior esquerdo da 

folha, espaço que, de acordo com Furth (2004), denota envolvimento parcial, ou seja, 

sem comprometimento completo. Na mão esquerda da personagem, encontra-se uma 

arma, usada para tirar a vida da esposa. Esse elemento constitui aquilo que Furth 

denomina “extensão (FURTH, 2004, p. 119), ou seja, um instrumento desenhado na 

mão da figura humana que indicaria que a(o) desenhista tem ou tenta ter um controle 

maior (complementar-compensatório) sobre algo. 

Pode-se sugerir que Jade, ao representar as polaridades da personalidade do 

protagonista do conto, expressou, de certa forma, como lida com suas próprias 
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emoções, especialmente aquelas que opõem entre si. Nesse caso, prefere manter 

essas emoções separadas e à protegida distância, como forma de defesa.  

No desenho de Juan, apresenta-se um corpo esquelético, desenhado com 

caneta vermelha, envolto em uma mancha marrom que ele explicou ser a água do 

fundo do poço. A figura está na diagonal ao centro da folha, sem os pés, de saia longa 

e cabelos volumosos. 

Furth (2004) chama atenção para a percepção do que está ausente na imagem, 

visto que tal ausência pode simbolizar algum aspecto em falta na vida do desenhista. 

No caso da imagem feita por Juan, faltam os pés, membros que conectam a pessoa 

ao chão, à base, e que permitem que ela possa caminhar com autonomia. Outro 

apontamento do autor se refere aos vazios na folha como indicativos de pouca energia 

psíquica disponível, por doença física ou esgotamento emocional. As gravuras de 

Jade e Juan apresentam vazios na maior parte da folha, simbolizando talvez essa falta 

de energia, o que parece ser compatível com algumas de suas manifestações nos 

encontros da Oficina. Jade expressou sentir muito sono desde o início pandemia, não 

conseguindo se dedicar com mais interesse às tarefas estudantis. 

 O sono excessivo, como o azul-claro no desenho, expressaria um 

enfraquecimento ou distanciamento defensivo. Cabe ressaltar que, durante os 

encontros, não foi percebida a sonolência da participante, que, ao contrário, mostrou-

se presente e comunicativa. Provavelmente, as atividades desenvolvidas na Oficina 

foram percebidas, pela participante, como estimulantes e capazes de despertar o seu 

interesse. Portanto, é possível supor que o desânimo simbolizado pelos vazios que 

constam do desenho teria uma natureza circunstancial associada contexto da 

pandemia.  

Juan relatou dificuldades com as tarefas escolares, baixas notas e indisposição 

com as aulas remotas. Em contrapartida, tinha planos bem delineados para seu futuro 

e demonstrava, por meio do exercício da leitura e das atividades extracurriculares, 

empenho em alcançá-los. Em outras palavras, quando precisava seguir o percurso 

definido pelo sistema escolar, ele não obtinha bons resultados e sentia cansaço, mas, 

quando definia suas atividades de forma autônoma, Juan se mostrava ativo e era bem-

sucedido. O vazio na folha de Juan e a figura sem pés podem aludir ao fato de que 

não poder “caminhar com os próprios pés” na vida estudantil o deixa sem energias. 
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Luana também representa a mulher morta sem os pés. Além disso, não utiliza 

cores em seu desenho. De acordo com Furth (2004), a ausência de cores pode 

denotar a repressão de sentimentos.  

Rosa mescla no cenário desenhado elementos sem cor e outros coloridos, que 

indicam vitalidade e fluxo saudável de energia (FURTH, 2004). O que compõe aquilo 

que seria a imaginação da personagem é cheio de vida e luz, ao passo que, apenas 

os capacetes dos policiais e as lágrimas do autor do crime foram coloridos do azul-

escuro, apresentado pelo autor como uma cor denotativa de energia vital.  

De acordo com Furth (2004), o elemento central na folha representa algo 

importante para a pessoa. No desenho de Rosa, o destaque principal foi a fala 

agressiva do policial (representado pelo sinal dentro do balão), incriminando o 

protagonista. O capacete simbolizaria, segundo Chevalier e Gheerbrant (2009), 

invulnerabilidade, potência e poder de dissimulação, visto que o ato de cobrir a cabeça 

pode representar proteção e ocultação de pensamentos. Assim, emoções, imaginação 

e proteção dos pensamentos aparecem como dotados de energia, ao passo que o 

foco na agressividade indica provável característica reprimida da participante.  

No desenho de Minato, encontram-se três figuras abstratas que ele descreveu 

como os problemas que ligam a personagem morta à sua vida terrena. Furth (2004) 

aponta os objetos gráficos repetidos como marcações cronológicas ou situações 

relevantes na linha do tempo do desenhista. O abstrato seria o incompreensível, 

misterioso, como os aspectos inconscientes que necessitam de apreciação da 

consciência. Ademais, o preto do vestido também surge como mais uma característica 

do desconhecido. A figura não tem rosto e as mãos parecem estar fechadas entre as 

pernas, sugerindo despersonalização e dificuldade de apropriação desses símbolos.  

Os temas que se destacam nesta análise se referem a bom e mau, vazio e 

realização (escolaridade), pesar e alegria, contenção e agressão, situações 

conhecidas e desconhecidas. 

 

7.7 Desenho-Estória 
 

No último encontro, individual, com Luana, Rosa e Jade, solicitou-se a 

sequência de atividades do Desenho-Estória. As participantes levaram entre cinco a 

quinze minutos em cada produção, e o relato da estória aconteceu logo após a 

realização do desenho.  
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As produções das cinco atividades são apresentadas, seguindo-se a análise 

geral para cada participante.  

 

7.7.1 Luana  
 

7.7.1.1 Unidade de produção 1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória/Inquérito4 

 

Luana contou que se inspirou nas fadas e princesas, misturando a personagem 

Tinker Bell, das aventuras de Peter Pan, com a Princesa Tianna, do filme de animação 

A Princesa e o Sapo. Na sua descrição: 

  

 
4 Trinca (2013) assinala que, por vezes, a pessoa apresenta certa dificuldade inicial em atender à 

solicitação para contar uma estória sobre seu desenho. Tal dificuldade pode ser superada se o 
pesquisador pedir para que o participante explique o seu desenho. Nesse caso, integram-se as 
categorias estória e inquérito. 

Figura 7 – Luana – Unidade de produção 1 
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Ela tem asas, ela é uma fadinha, ela voa. É uma fadinha sem pé ou, 
senão, o vestido está cobrindo o pé. A senhora [pesquisadora] vai 
perceber que ela não está triste, mas está séria. Eu quis fazer ela uma 
princesa diferente das outras, que não é aquela princesa dócil, aquela 
princesa boazinha, eu quis fazer uma princesa diferente. Se você 
perceber todas as princesas são boazinhas, tem o mesmo padrão. 
São características de pessoas boas e que são vistas como princesas. 
Mas eu nunca vi por exemplo uma princesa que fosse assim. (Luana)  

 

A aluna explicou que sua intenção foi mostrar que as princesas não são só 

boazinhas e adolescentes, e que nem sempre têm um “felizes para sempre”. Luana 

atribui um nome delicado para sua personagem, “Flor”: “Acho que ela tem muito a ver 

com natureza, vou botar o nome dela de Flor”. Complementou:  

 
Eu não pensei uma história ainda, mas eu queria fazer uma coisa mais 
traumatizada para essa princesa. Ela passou por momentos difíceis e 
por momentos felizes também. E acho que foram esses momentos 
difíceis, do medo que talvez ela sentiu de alguma situação, que fez 
com que ela fosse uma princesa forte. 
  
Não pensei nela como heroína, apenas diferente mesmo. Pensei na 
estória assim, de às vezes ela ter situações em que as pessoas falam: 
“ah! por que você não faz desse jeito ou desse jeito?” E ela fazer as 
coisas do jeito dela.  
 
Também pensei dela ser de um tempo mais do passado, onde existe 
muito isso de “ah! você tem que fazer isso porque todo mundo faz”. 
Acho que ela devia ser de um tempo onde tudo é mais rígido, mais 
preservado e aí, pra ela se destacar, ela é assim pra frente do tempo 
dela. 

 

Ao pensar no título, Luana primeiro sugeriu “Uma princesa diferente”. Todavia, 

apesar de ter utilizado a palavra “princesa” repetidas vezes em seu discurso, Luana 

opta por usar “garota” no título. Em suas palavras: “Acho que eu não queria usar o 

termo princesa. Uma garota diferente”. 

 
Título: Uma garota diferente 

 

A partir do segundo desenho, Luana afirmou já estar construindo a estória 

mentalmente enquanto criava as imagens no papel.  
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7.7.1.2 Unidade de produção 2 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória  
Era uma vez, uma organização secreta que trabalhava com 
alienígenas. Era tipo uma polícia, mas cuidava dessa parte alienígena 
que o mundo não sabia que existia. E, aí, eles estavam sempre 
verificando se haveria invasão porque existiam vários alienígenas que 
viviam entre os humanos. E eles prendiam os alienígenas, 
independente se era do bem ou do mal. Eles prendiam para que os 
alienígenas não se misturassem com os humanos. Mas, aí, chegou 
uma moça que começou a trabalhar com eles e ela mudou toda a 
organização dessa empresa. Ela acabou virando amiga do chefe da 
empresa. Eles viraram realmente parceiros de trabalho e acabou que 
foi mudando todo o padrão que existia na empresa. O mundo começou 
a saber que existiam alienígenas. Existiam alienígenas que estavam 
na Terra, às vezes porque o planeta deles foi destruído ou porque tinha 
coisas ruins no planeta deles que fizeram eles viajarem para a Terra 
para ter condições melhores. E, aí, acabou esse preconceito. Teve 
talvez uma lei que ajudou que os alienígenas também tivessem 
direitos, que fossem aceitos como os humanos. 
 

Inquérito 

 

Luana reforçou o tema do preconceito que apareceu em sua estória. Explicou 

que a humanidade tratava os alienígenas como ruins, sem, porém, que todos o 

Figura 8 – Luana – Unidade de produção 2 
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fossem. Alguns estavam, apenas, em busca de acolhimento e proteção. Por conta da 

animosidade que sofriam, misturavam-se, disfarçados, aos humanos, trocando a pele 

e as vestimentas. A aluna apontou que a garota está dizendo ao alienígena que eles 

são bem-vindos na Terra. 

 
Título: Bem-vindos ao lar 

 

7.7.1.3 Unidade de produção 3 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória 

 
Era uma vez, nos Estados Unidos, um prédio que era o maior prédio 
do mundo. Era um prédio que ainda ia ser inaugurado, a parte de baixo 
dele estava sendo inaugurada e já tinha pessoas morando nesse 
prédio. Era um prédio muito, muito alto (que não coube na folha). E, 
aí, a parte de cima do prédio você vê que tem até um jardim dentro do 
prédio, e essa parte de cima ia ser inaugurada para morar pessoas, 
só que ela estava em fase de teste. E, nessa fase de teste, já existe 
algumas pessoas morando, para testar como seria a experiência de 
morar. Nisso aconteceu um problema na parte de eletricidade do 
prédio, fazendo com que essa parte do prédio que o tornava o maior 
do mundo pegasse fogo. Só que as famílias que estavam lá fazendo 
essa experiência... Na verdade era uma família só, o pai, a mãe com 
o filho mais velho e a menina mais nova. E acontece que a mãe e a 
menina estavam no prédio na hora que começou a pegar fogo, e o pai 

Figura 9 – Luana – Unidade de produção 3 
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e o filho, que já era adulto, tiveram que subir no prédio de qualquer 
forma, por fora mesmo. A polícia não conseguia resolver e eles tiveram 
que subir no prédio para tentar salvar a família deles. 

 

A participante terminou o relato da estória exclamando: “Muita ação, esse 

filme!” A partir da terceira produção, Luana passou a se referir a suas imagens como 

filmes, não como desenhos. Possivelmente, as atividades estimularam o seu processo 

criativo, criando uma sucessão de imagens mentais similar a um filme. 

 

Inquérito  

 

Luana explicou que a única via de acesso à parte superior do edifício era por 

fora, uma vez que o interior estava em chamas e o sistema de segurança havia 

fechado as portas, impossibilitando a entrada e saída de pessoas. “Eu acho que, se 

fosse um filme de verdade, essa seria a cena principal, a pessoa subindo pelo lado de 

fora do prédio mais alto”. 

Ela considerou que a cena heroica retratada no desenho seria filmada por um 

helicóptero e transmitida para o público em geral, que estaria torcendo pelas duas 

personagens. “No final dá tudo certo, eles conseguem salvar a família. Eu fico com 

pena, os homens passam por um monte de coisa para tentar salvar a família e quando 

chegar lá alguém morre? Não pode, ia ser muito esforço”. A aluna finalizou o enredo 

complementando que o prédio poderia ser inaugurado depois, “mas com todas as 

melhorias, para que as pessoas possam viver de forma segura”. 

 

Título: O prédio pegando fogo 

 

7.7.1.4 Unidade de produção 4 

 

Estória  
 

Era uma vez, um hotel muito famoso e muito bom. Era um hotel 5 
estrelas, muito bom mesmo. O dono dele era um senhor que também 
era muito conhecido e muito rico. E aí estava acontecendo algumas 
coisas estranhas neste hotel. Começaram a aparecer muitas coisas 
estranhas. E aí começaram uma investigação para saber o que estava 
acontecendo e acharam que o que estava acontecendo de estranho 
naquele hotel era por causa do dono. Estavam acontecendo alguns 
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assassinatos, tráfico de bombas, armas, várias coisas estranhas, e 
achavam que era culpa do dono, achavam que ele estava envolvido. 
E o dono era um senhor e era casado com essa senhora. Essa 
senhora era vista como boba (eu deixei ela com o olho torto, mas foi 
sem querer), inocente. Ela não era uma pessoa muito conhecida. Só 
era conhecida por causa do marido dela. Aí começaram uma 
investigação, um acusando ao outro, mas no final quem era realmente 
o culpado de tudo isso era essa senhora aí. E ela era muito idosa. 
Tanto ela como esse senhor eram muito idosos. Pelo fato do homem, 
o marido dela, ser o dono do hotel, achavam que ele era o responsável 
pelo que estava acontecendo, mas não tinha nada a ver. Ela era a 
criminosa mais poderosa do mundo e ninguém sabia, porque ela 
sempre estava mudando. Ela era idosa de verdade, só que, às vezes, 
ela se disfarçava de novinha, botava máscara e, por isso, ninguém 
nunca suspeitava que era ela. E ninguém desconfiava justamente 
porque ela era idosa e todo mundo via ela como bobinha. E, no final, 
ela que é a grande vilã da história. E pela história toda ela sempre é 
vista como a ingênua, bobinha, que não tem nada a ver com nada de 
estranho que acontece no hotel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Inquérito  

 

Luana se referiu afetivamente a essa personagem: “Eu gostei dela”. Por isso, 

imaginou que a protagonista manteria sua vida de disfarces e não seria capturada por 

seus crimes. Os crimes são assassinato, roubo e tráfico de armas e de bombas. “Ela 

Figura 10 – Luana – Unidade de produção 4 
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‘tá no comando de tudo, é a maior criminosa do mundo”. A aluna considerou a senhora 

como a líder de uma quadrilha que atuava durante as festas no hotel enquanto todos, 

inclusive o detetive, estavam distraídos.  

Sobre a natureza do enredo, afirmou: “Eu acho que esse filme é mais suspense 

porque fica aquele suspense todo de descobrir quem é. E descobre que é a velhinha”. 

Para o título, Luana disse ter pensado em duas possibilidades, explicando: “Eu 

pensei no título ‘O rosto’, porque, no filme fica pensando (sic) o tempo todo quem é, 

qual o rosto da pessoa que é culpada por tudo e só no final que descobre. Ou senão, 

também, ‘Disfarce’, porque ela está sempre se disfarçando. Eu acho que poderia ser 

os dois”. 

 

Título: O rosto ou disfarce 

 

Antes de começar a quinta unidade de produção, Luana afirmou já ter ideia do 

que iria desenhar. Refletiu sobre o desenvolvimento das suas produções ao longo da 

atividade: “Eu comecei tão fofinha, né? Com fada, princesa... E ‘tô acabando com 

ação, suspense”. 

 

7.7.1.5 Unidade de produção 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

Figura 11 – Luana – Unidade de produção 5 
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Assim que finalizou o desenho, a participante fez um prenúncio acerca da 

estória: “Eu acho que essa vai ser uma das melhores histórias, porque mistura um 

pouquinho de cada coisa. Vou começar”. 

 

Estória  
 

Era uma vez, três jovens, dois meninos e uma menina. E eles eram 
muito amigos, iam para a escola juntos, faziam tudo juntos desde 
crianças. E um dia, voltando de uma festa à noite, eles, no meio do 
caminho, encontram um espelho no chão. Era um espelho grande, 
com moldura, encostado assim na parede de uma casa. Eles param 
para olhar o espelho e acho que deveria ter algum motivo para o 
espelho engolir eles. Eles entram dentro do espelho e vão para outra 
dimensão. Mas acho que deveria ter um motivo para isso. Mas, aí, eles 
acabam entrando dentro desse espelho, vão para a outra dimensão e, 
nessa dimensão, eles vão parar numa floresta. Nessa floresta, eles 
andam por algumas horas. Eles saem direto em um castelo, e era um 
castelo muito grande. No começo eles achavam que iam encontrar 
alguma ajuda ali, só que mal eles sabiam que, ao entrar no castelo, é 
como se fosse uma cidade por dentro. Não era uma cidade aberta, é 
como se fosse tudo dentro do castelo mesmo, tudo fechado. E tinha 
um lugar que ninguém ia, que era o topo do castelo. E, aí, para 
conseguir sair dali, eles tinham que desvendar o mistério do castelo e 
ir até o topo do castelo para saber qual era o grande segredo. E, aí, 
só assim eles conseguiriam sair do castelo. Eu acho que, no final, eles 
poderiam conseguir sair dali e quebrariam o espelho.  

 
Inquérito 

 

Luana considerou ser essa estória um misto de suspense e terror que, caso 

fosse representada como um filme, contaria com atuação humana e animação gráfica 

(desenho). 

Contou ter pensado em um enredo repleto de enigmas, “estilo Sherlock 

Holmes”, acrescentando uma perspectiva de continuação da estória, como um 

segundo filme, “em que um outro espelho leva eles para outro lugar e traz um enigma 

diferente”. A aluna salientou que os personagens poderiam crer que, repetindo o 

mesmo comportamento, alcançariam o sucesso, porém, “não, seriam novos desafios”. 

Ao relatar a estória, Luana não incluiu a figura do vilão. No entanto, a ideia de 

um vilão “sempre atrapalhando” lhe surge durante o inquérito. Essa figura seria 

alguém temeroso da mudança que os forasteiros poderiam provocar em seu mundo. 

“Um vilão que não queria que mexessem nas coisas, porque já estava tudo perfeitinho 
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na vida deles e eles iam mexer e, talvez, o vilão tivesse medo de que acabassem com 

tudo”.  

Sobre o relógio na torre do castelo, a participante explicou que teve a ideia 

enquanto desenhava, mas não lembrou de incluí-la na narrativa: “É que eles teriam 

um tempo e, se eles não conseguissem desvendar o mistério e esse tempo acabasse, 

eles acabariam ficando para sempre aí nessa dimensão. E o relógio estaria marcando 

esse tempo”. 

Como outras possibilidades para a aventura, Luana disse que poderia 

acontecer um romance da garota com um nativo do castelo, o que a levaria a optar 

pela vida naquela dimensão, reencontrando-se com os amigos “no segundo filme”. A 

dimensão à qual pertence o castelo seria de uma época anterior à realidade dos 

protagonistas, com um estilo medieval.  

 

Título: O castelo misterioso ou Em outra dimensão 

 
7.7.1.6 Análise 

 

 Trinca (2013) destaca que os conteúdos das produções podem assumir um 

percurso predominante, constante, identificável por meio do uso do pensamento 

clínico na análise dos elementos gráficos-verbais. O autor classifica diferentes formas 

de utilização do pensamento clínico, que são modos de observação do que prevalece 

nas atividades. No caso de Luana, empregou-se o modo de “apreensão de objeto 

presente” (TRINA, 2013, p. 109). Trata-se de um tipo de pensamento clínico que 

identifica o sistema mental determinante das produções e resultante da influência dos 

conflitos e desequilíbrios emocionais.  

Diante do panorama, o tema do “diferente” se destaca, e este seria o objeto 

apreendido em todas as unidades de produção da participante. A diferença da garota 

“fada” se acentua nos alienígenas, suscitando o questionamento de como seria sua 

relação com o entorno e se Luana enxerga a si mesma como diferente ou como 

alguém que não corresponde às expectativas externas. A aluna parece ter passado 

por experiências difíceis e quer ser forte. Ressalta-se, na produção sobre os 

alienígenas, uma crítica dirigida aos preconceitos da sociedade que não acolhe os 

diferentes.   
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 Apesar da efusão imaginativa dos conteúdos verbais, no material gráfico, o 

vazio na folha compõe a maior parte das produções, o que remete à interpretação 

feita por Furth (2004) relativa à pouca disponibilidade da energia psíquica para atuar 

expressa no desenho. Na primeira unidade, a figura não exibe os pés e as mãos das 

figuras femininas são quase imperceptíveis ou camufladas, sugerindo pouca 

apropriação desses símbolos na consciência.  

Apesar do pouco destaque para os pés e mãos, a “garota diferente”, uma fada, 

pode voar e possui asas amarelo-ouro, cor que Furth interpreta como associada à 

“ênfase em coisas de natureza espiritual e intuitiva; algo de grande valor” (FURTH, 

2004, p. 159). O alienígena também assume uma cor marcante, o verde-escuro, 

característico de “ego e corpo saudáveis” (FURTH, 2004, p. 159). Todavia, na Unidade 

2, a garota e o extraterrestre estão sublinhados, o que indicaria a necessidade de 

maior sustentação para essas figuras, mesmo considerando que o alienígena denota 

mais vitalidade que as formas humanas.  

 A Unidade 3 remete a um sentimento de exposição e ameaça. O desenho feito 

apenas na esquerda da folha sugere um movimento regressivo ao inconsciente com 

energia que extrapola os limites da folha. A única parte colorida é a da natureza sendo 

consumida por outro elemento natural, o fogo, o que pode representar afetos 

descontrolados no alto do prédio. Surge a força masculina heroica em lugar da força 

policial ineficiente, o que pode indicar a substituição de mecanismos de defesa 

relacionados ao coletivo para outros derivados de um modelo masculino internalizado 

(pai). O inquérito traz símbolos relacionados ao encapsulamento, ou prisão, das 

figuras femininas da estória, confinadas, em perigo e à espera de serem salvas. 

Segundo Von Franz (1990), esse seria o momento dramático, o ápice da história a ser 

finalizado na lysis, o fecho ou resolução. 

Na Unidade 4, esse feminino, ameaçado pelo incêndio das emoções 

descontroladas, parece surgir de maneira vingativa e transgressora. Retoma-se a 

ideia da “garota diferente” em uma versão mais madura, uma vez que, em um mundo 

de ameaças, seria vantajoso associar-se a quem tem força sem, no entanto, 

abandonar a persona inocente ou ingênua. Percebe-se o uso da persona como reação 

defensiva diante de perigos. 

Na última produção, o castelo retoma o prédio de modo imaginário, assim como 

a princesa da primeira estória. Luana parece contar sobre o enigma da vida e da 

passagem do tempo, da idade cronológica e daquilo que espelha da realidade. O 



109 
 

espelho que leva a outro mundo é também símbolo de reflexão. É possível que Luana 

se questione sobre o sentido de sua existência e como amadurecer em meio à 

hostilidade, ao preconceito e às dores. A necessidade heroica transparece nos três 

jovens unindo forças contra o vilão e empenhados em resolver os enigmas/desafios.  

 

7.7.2 Rosa 

 

7.7.2.1 Unidade de produção 1 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória 
 

Era uma vez, Maria, que terminou de tirar a habilitação. Logo, pegou 
o carro do pai e quis fazer uma viagem. Nessa viagem, ela ficou 
deslumbrada com a paisagem, porque era uma estrada, então tinha 
muito verde, muita floresta, e ela, que era de cidade grande, ficou 
encantada com toda essa natureza.  

 

Inquérito  

 
O carro está indo para um hotel legal fora da cidade. Essa estrada, 
assim, cheia de árvore me lembra um local específico, uma estrada 
que minha família costuma pegar. 

 

Título: A estrada 
 

Figura 12 – Rosa – Unidade de produção 1 
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7.7.2.2 Unidade de produção 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória  
 

Em um hotel, onde a família Santos estava hospedada, tinha uma aula 
de ginástica na qual (sic) tinha o intuito de socializar mais com as 
famílias que estavam lá. E, aí, Maria, a filha, foi com os pais e amou. 

 

Inquérito 
 

É um hotel com espaço ao ar livre, com o palco e o som. Gosto muito 
de ginástica, mas não pretendo trabalhar com isso especificamente. 
Quero trabalhar com outras coisas dentro da Educação Física. 
Ginástica quero levar como um hobby mesmo. 

 
Título: A ginástica não esperada 

  

Figura 13 – Rosa – Unidade de produção 2 
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7.7.2.3 Unidade de produção 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória  
 

Era uma vez, um jogo de futebol escolar. Estão misturados meninas e 
meninos nas duas equipes e, na arquibancada, tem os pais que foram 
prestigiar os filhos. O jogo está bem disputado, bem difícil. A partida 
está 2 × 3 e é a final. Trata-se de um campeonato interescolar. 

 
Inquérito 

 
Eles têm a faixa etária de 10,11 anos, que seria 5º ano, 6º ano. Eu sou 
bem família, gosto dessa reunião, dessa conectividade. 

 

Título: A jogada final 

 
  

Figura 14 – Rosa – Unidade de produção 3 
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7.7.2.4 Unidade de produção 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória  
Era uma vez, Joana, que entrou numa fase de autoaceitação. Ela 
estava bem com ela mesma, com o corpo dela, com o emocional dela. 
E um dia, em um dia ensolarado, ela se olhou no espelho e falou: “Eu 
sou isso e eu tenho que me amar do jeito que eu sou e, se eu não fizer 
isso por mim, ninguém vai fazer por mim”. 
 

Inquérito 

 
É um processo dela começar a se enxergar, enxergar ela por ela 
mesma. 

 
Título: Espelho, espelho meu 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Rosa – Unidade de produção 4 
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7.7.2.5 Unidade de produção 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória 

 
Era uma vez, João, que estava estressado. Superestressado com o 
trabalho, ansiedade, tudo isso de alcançar metas. No entanto, ele 
adquiriu ansiedade e ele se viu doido, sem saúde. E simplesmente ele 
saiu do trabalho e foi direto para uma praia na qual só tinha ele e ele 
ficou abismado: “Por que só tem eu vendo essa paisagem 
maravilhosa? Várias pessoas deveriam apreciar isso”. 

 
Inquérito 

 
Porque depende do modo que a gente vai olhar para ele, porque nós, 
seres humanos, a gente julga sem saber. Então, às vezes, a gente 
olha para ele acha que é uma solidão, mas, para ele, é uma liberdade. 
Algo que ele não fazia e isso mexeu muito com o emocional dele, ele 
apreciar a natureza que ele não pagou nada (sic) e aliviou o estresse, 
toda essa angústia. Essa conexão com a natureza é o que desenho 
mais representa, deixar a cabeça esfriar, sem pressão. 

 
 
Título: Liberdade ou Solidão 

 

 

Figura 16 – Rosa – Unidade de produção 5 
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7.7.2.6 Análise 

 

 A estrutura para o pensamento clínico em destaque nas unidades de Rosa é 

aquela que Trinca (2013) classifica como “denominador comum”. Ou seja, há uma 

característica recorrente nas produções, sob diferentes formas, que atua como o “foco 

da problemática inconsciente” (TRINCA, 2013, p. 130). Depreende-se, neste caso, a 

atitude de espectador, de observação, como um denominador comum a todos os 

conteúdos gráficos-verbais da participante.  

 Como exemplo: Maria está no carro observando deslumbrada a paisagem 

externa; a família Santos observa os passos da professora; os familiares são 

espectadores animados do jogo das crianças; Joana observa a si mesma no espelho; 

e João contempla o mar. 

 Percebe-se a continuidade não intencional nas produções, visto que, no 

primeiro, a espectadora não aparece, mas está em movimento enquanto observa a 

natureza. No último, há uma inversão, o espectador aparece parcialmente, parado, 

observando a natureza que se movimenta.  

 A análise do material gráfico expõe que, em quatro dos cinco desenhos, há o 

preenchimento completo da folha, sugerindo uma exaltação ou supercompensação 

da energia psíquica. Na Unidade 3, a figura do juiz mediando o jogo das crianças 

apresenta-se no plano central, posição que indica o cerne do problema ou algo 

relevante para a pessoa. Chevalier e Gheerbrant (2009) apontam que o jogo remete 

à totalidade, às regras e à liberdade de expressão. O juiz seria a figura que orienta e 

estabelece a ordem desses elementos. 

Assim como na unidade em que Luana desenhou o prédio sem cor, mas coloriu 

a natureza em chamas, na maior parte das produções de Rosa apenas a natureza 

está colorida. A exceção ocorre na Unidade 4, em que a borda do espelho está em 

vermelho, o que, de acordo com Furth (2004), pode significar uma problemática de 

vital importância.  

O material de Rosa transmite a ideia de busca de sentido, busca por um 

caminho, ordem ou orientação que modifique a condição de expectadora em que a 

aluna pode se encontrar atualmente, posição essa, por vezes solitária, por vezes em 

companhia de outras pessoas.  
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7.7.3 Jade 

 
7.7.3.1 Unidade de produção 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória 

 
Era uma vez uma garotinha que gostava muito de comer pizza e, um 
belo dia, ela resolveu pintar uma pizza, desenhar uma pizza. 

 

Inquérito 

 
Aqui, nesse desenho, eu botei tanta coisa na pizza. Eu acho que nunca 
nem comi isso. Tem pepperoni, cogumelo, pimentão, mas nunca comi 
desses sabores.  

 
Título: A pizza colorida 

  

Figura 17 – Jade – Unidade de produção 1 
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7.7.3.2 Unidade de produção 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória 

 
Era uma vez uma cachorrinha chamada Storm, que amava 
maquiagem e, um dia, ela foi lá e se maquiou. 

 

Inquérito 

 
Finge que a cachorrinha tinha mãos para se maquiar. 

 
 
Título: A cadela da maquiagem 

  

Figura 18 – Jade – Unidade de produção 2 
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7.7.3.3 Unidade de produção 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

 

Estória/Inquérito 

 

 
Eu não sei bem uma história para esse desenho, mas eu quis 
representar três movimentos: o movimento feminista, o movimento 
Vidas Negras Importam e o movimento LGBT+. 

 

Ao ser questionada sobre sua identificação com esses movimentos, Jade 

respondeu: “Eu me identifico com o feminismo e com Vidas Negras Importam, 

apenas”. 

 

Título: Movimento FVL 

  

Figura 19 – Jade – Unidade de produção 3 
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7.7.3.4 Unidade de produção 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

Estória 
 

Era uma vez uma garota muito inteligente, bonita, esperta. É isso.  
 
Inquérito 

 
Ela está feliz. Está no melhor momento da vida dela. Vou pôr o nome 
dela Ana. Era para ter sido a Jade, mas eu não imagino a Jade assim. 
Era para ter sido de cabelo preto, mas meu hidrocor não está 
funcionando. A Jade é preta, do cabelo cacheado longo, dos lábios 
bem grandes, dos olhos verdes. Eu imagino a Jade assim. No desenho 
o olho dela parece verde, mas está marrom.  

 
Título: Jade   

 
  

Figura 20 – Jade – Unidade de produção 4 
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7.7.3.5 Unidade de produção 5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

 

Estória/Inquérito 

 
Esse pincel foi o mesmo que a cachorrinha Storm usou para se pintar, 
porque o pincel é mágico. A mãe dela usou nela o pincel mágico. Ele 
transforma qualquer maquiagem simples na melhor maquiagem do 
mundo. 

 
Título: O pincel mágico 

 
7.7.3.6 Análise 

 

 Utilizando a classificação de Trinca (2013), a estrutura de pensamento clínico 

para as produções de Jade compreenderia o que o autor denomina como “pistas 

indicativas da solução” (TRINCA, 2013, p. 30). Por esse método, observam-se pistas 

que assinalam o conjunto dos focos nodais (problemáticas inconscientes) do 

producente, indicativas dos seus conflitos internos.  

 Nas unidades de Jade, emergem como pistas algumas representações 

contraditórias, por exemplo: a garotinha gosta muito de pizza, mas desenha uma 

Figura 21 – Jade – Unidade de produção 5 
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pequena fatia com vários ingredientes que nunca consumiu. O sentimento que a 

imagem e o relato trazem é que coube à garota apenas um pequeno pedaço que ela 

aproveitou para preencher com tudo que antes não teve oportunidade de 

experimentar. Em seguida, a cachorrinha com aparência delicada, assume o nome 

Storm, que significa tempestade, em inglês. Na Unidade 3, Jade cria um símbolo que 

representa movimentos sociais poderosos, porém, representados de forma pequena 

na folha.  

Na Unidade 4, a aluna quis retratar uma figura com a qual se identifica por ser 

afrodescendente, Jade, uma garota preta de cabelos longos, cujo nome foi o escolhido 

pela participante para identificá-la nesta pesquisa. Todavia, a despeito da sua 

intenção inicial, a imagem surgida foi a de Ana, garota branca de cabelos curtos e 

ruivos. Mesmo assim, como título da produção, a participante escolhe “Jade”, 

parecendo buscar, ao mesmo tempo, a identidade real e a ideal, como se vê e como 

gostaria de ser. 

Na última Unidade, a cachorrinha, que antes havia se maquiado sozinha com 

mãos imaginárias, teve sua estória alterada para um enredo em que surge a atenção 

materna e mágica, a produção representando o pincel mágico utilizado pela mãe da 

cachorrinha para maquiá-la. A figura da Storm se destaca por surgir em mais de uma 

unidade, apresentando uma forma distorcida, com a cabeça desproporcional e sem 

corpo, além de não parecer exatamente um cachorro. A produção de Jade sugere, a 

um só tempo, um estado de dependência materna e a necessidade de independência. 

Dessa forma, sugere anunciar o começo de um movimento na direção de encontrar 

por si mesma o caminho do seu feminino e sua identidade pessoal (Unidade 3).  

 Furth (2004) aponta a distorção avantajada como indicativa de uma área que 

pode auxiliar a desfazer tal distorção, retornando à normalidade do experimentado no 

texto. Neste caso, vê-se que a cabeça ganha destaque, talvez fazendo alusão à 

possibilidade de resolução dos conflitos emocionais referentes à autoimagem e à 

consciência corporal. A ilustração de uma cabeça sem corpo com colar feminino e 

rosto maquiado sugere que a jovem não tem plena consciência de sua transformação 

em mulher. Para tanto, observam-se evidências do desenvolvimento da criança para 

adolescente, compatível com sua faixa etária. 
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7.8 Síntese dos resultados  
 

Diante do analisado, compreende-se como ponto de convergência dos 

resultados quantitativos e qualitativos o papel salutar do docente na vida dos jovens, 

como incentivador da leitura e como influenciador dos planos de vida e do 

desenvolvimento da personalidade. No que diz respeito à Oficina que fez parte da 

pesquisa, os textos trabalhados proporcionaram aos participantes a oportunidade de 

refletir sobre questões próprias da etapa de desenvolvimento em que estão, o que 

ficou patente em seus depoimentos e produções gráficas. 

Freire (1993) constata que a leitura é uma ferramenta de libertação do 

indivíduo, um instrumento essencial na constituição da cidadania. Compreende-se 

que o aprendizado, o prazer e o aprimoramento da leitura favorecem ao cidadão o 

desenvolvimento do raciocínio crítico e da capacidade de entender seus deveres e 

defender seus direitos, além de ampliarem e consolidarem conhecimentos por meio 

da imaginação e da criatividade.   

A pesquisa utilizou o texto literário em formato de conto, que, para Silva (2005), 

pode estimular o aluno-leitor a encontrar formas lúdicas de entender melhor sua 

própria realidade. Isso é possível, pois, ao ler narrativas curtas, que exijam uma 

resposta mais rápida e dinâmica do receptor, o aluno pode se sentir mais motivado a 

compreender o texto.  

   Os resultados obtidos por meio da técnica Desenho-Estórias sugerem a 

existência de um tema comum entre as alunas que participaram dessa atividade, qual 

seja, os conflitos emocionais próprios do processo de amadurecimento típico da 

adolescência. Os conteúdos que surgiram durante as atividades em grupo indicaram 

temas como transformações e realizações pessoais, anseio de mudança de estilo de 

vida, expectativas, e sentimentos de solidão e vazio versus a possibilidade de 

integração e compartilhamento. Os resultados qualitativos apontam, ainda, temas 

relacionados a: agressividade, morte, transgressões, contenção, inadequação e 

pesar.  
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8 DISCUSSÃO 
 

A respeito dos objetivos propostos foi realizada a análise do Perfil Leitor dos 

estudantes de duas escolas públicas da Bahia e análise de tipos de motivação para 

leitura em estudantes participantes da Oficina de Leitura com Técnicas Expressivas. 

Quanto à observação de mudança em atitudes impulsionadoras antes e depois das 

Oficinas não foi possível observar mudanças relevantes. Observaram-se atitudes que 

dizem respeito à importância da leitura para eles, destacando que os participantes da 

Oficina tinham pontuação elevada nos seus Perfis Leitores.  
O Perfil Leitor dos estudantes desta pesquisa e a Escala de Motivação para 

leitura mostraram congruência com a 5ª edição da pesquisa Retratos da Leitura no 

Brasil), realizada pelo Instituto Pró-Livro - IPL (2020). O último levantamento do IPL 

(2020) em comparação com os dados obtidos pelo IPL no relatório de 2015 revelou 

que no geral os jovens se mostraram mais interessados por temas literários do que 

nas pesquisas de anos passados. A escola e a relação professor-aluno aparecem nos 

dados como uma influência relevante no desenvolvimento do interesse pela leitura. 

O IPL (2020) considera como leitora a pessoa que leu ao menos um livro inteiro 

nos últimos três meses. No Questionário do Perfil Leitor, o indicativo de 55,8% dos 

respondentes com dificuldade em terminar um livro e 51,5% com dificuldade em se 

concentrar para ler corresponde ao resultado do IPL (2020) que mostra um 

decréscimo de leitores no Brasil de 56% para 52% entre 2015 e 2019.  

O IPL (2020) aponta que para os adolescentes do EM a indicação de livros 

pelo(a) professor(a) tem mais influência do que outros meios (68%). Encontrou-se 

similaridade no Questionário da presente pesquisa nos dados que mostram o 

interesse pela leitura, em ampliar os conhecimentos (75,5%), estudar (88%) e 

melhorar na escola (78,1%). 

Ademais, 64,4% afirmaram no Perfil Leitor ler espontaneamente quadrinhos, 

contos, livros; ou seja, não leem por exigência da escola. Esse dado indica que, 

apesar da leitura não ser a atividade favorita, os jovens participantes demonstram 

interesse por ler. A leitura espontânea, assim como a afirmação em maioria de que 

leem por diversão, gostam de ganhar livros e conversar sobre eles, de visitar livrarias 

e bibliotecas, indicam a motivação intrínseca para leitura, realizada por interesse 

pessoal, prazer e curiosidade (BZUNECK et al, 2015).  
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A resposta positiva à motivação para leitura não era esperada, uma vez que 

estudos como o de Cruvinel, Ribeiro, Regino (2016) descrevem o adolescente atual 

como sem autonomia enquanto leitor literário, apenas repetidor do conhecimento 

didático das aulas de Literatura. No entanto, apesar de interessados na leitura, os 

jovens apresentam dificuldade de se concentrar e terminar um livro. Scheffel (2016) 

atribui essa dificuldade ao foco da escola brasileira ao ensino da historiografia literária 

em detrimento da leitura das obras na íntegra. Para ele, oferecer ao aluno leitor 

apenas uma percepção generalizada da literatura brasileira, torna-o imaturo para a 

leitura completa dos textos. 

Infere-se a necessidade de maior estímulo aos interesses de leitura dos jovens 

que viabilizem meios adequados para fortalecer as suas potencialidades de leitura. 

Pesquisas que realizaram oficinas de leitura com jovens, como a de Kastrup e 

Pantaleão (2015), demonstram que a participação ativa no processo criativo do ato de 

ler promove a motivação necessária para a leitura mais autônoma e subjetiva, 

possibilitando melhor conexão do leitor com o mundo e consigo mesmo. 

 Nos resultados da presente pesquisa se observou o relato da importância do 

profissional docente na vida do estudante adolescente. Jung (1945/2011) contribuiu 

para um olhar da psicologia profunda para a educação como um caminho favorável 

ao desenvolvimento da personalidade do indivíduo, atribuindo a devida relevância 

para a influência do professor na construção extra e intrapsíquica da personalidade 

do aluno. No entanto, a desvalorização do professor pela sociedade ainda é fato 

comum e sentida pelo próprio docente interferindo assim na dinâmica de ensino-

aprendizagem, como aponta o estudo de Silva (2006).  

Essa dinâmica repercute na motivação estudantil, o que é apontado por Reeve 

(2009): quando o estudante aprende com curiosidade e com o desejo pelo desafio ele 

é mais motivado e satisfeito com a aprendizagem. García-Moya, Bunn e Jiménez-

Iglesias (2018) complementam a perspectiva de Reeve ao destacarem que a relação 

saudável do adolescente com a escola e os professores promove um impacto positivo 

na trajetória educacional. De acordo com as autoras, o relacionamento saudável com 

os professores é favorável inclusive na prevenção de comportamentos de risco por 

parte do adolescente.  

García-Moya, Bunn e Jiménez-Iglesias (2018) trazem o termo school 

connectedness (conectividade escolar, em tradução livre) como uma vinculação 

afetiva dos estudantes com a escola, baseada no sentimento de que os adultos neste 
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ambiente se importam com seus aprendizados, assim como com os alunos enquanto 

indivíduos. As pesquisadoras ressaltam que a relação professor-aluno é o elemento 

fundamental na criação deste vínculo com a escola e com a vida estudantil como um 

todo. 

 Similar ao termo da conectividade escolar, Byington (2013) trata do “vínculo 

transferencial pedagógico” (p.128-129) no qual a ambivalência professor-aluno é 

mútua na troca do ensino-aprendizagem. Segundo o autor, o exercício docente 

precisa conciliar a conduta lúdica, empática e espontânea, que ele relaciona com a 

dinâmica psíquica matriarcal, com o respeito e observância às regras institucionais, 

característica da dinâmica patriarcal. Para Byington (2013), a habilidade do professor 

em coordenar o prazer e o dever estimula a criatividade do aluno, a espontaneidade 

e o respeito ao outro e a si mesmo. Deste modo, o professor exerce uma posição 

dialética de alteridade salutar na mediação de conflitos e na relação do adolescente 

com a autoridade, auxiliando consequentemente no enfrentamento da crise da 

adolescência, pertinente a todos nessa fase.  

  A separação dos pais e a busca de autonomia e conhecimento (Byington, 

2013, Jung,1916/2011) para o qual a escola tem papel fundamental se reforça pela 

pertença ao grupo de pares. O estar em grupo, se relacionar e compartilhar 

experiências são prioritários na adolescência. Sobre esse ponto, Frankel (2001) 

aborda a intensa capacidade afetiva da fase adolescente que permite uma profunda 

conexão com o outro e o fortalecimento das amizades e relações grupais. A intimidade 

e proximidade antes presentes apenas no seio familiar, são transferidos para os 

grupos de amigos e o jovem passa a se reconhecer mais entre seus pares do que 

entre a sua família. Em contrapartida, de acordo com o autor, o isolamento pessoal 

também atua como busca pela identidade e estabelecimento de preservação do seu 

eu.  

No estudo foi notada a importância de compartilhar experiências existenciais e 

o estímulo que a leitura suscitou como base de reflexões e perspectivas de futuro, 

respeitando as peculiaridades individuais. A intermediação de um adulto orientando a 

dinâmica grupal foi fundamental, papel que pode ser exercido pelo professor. 

A par dessa conduta de agrupamento, isolamento, preservação do eu, Knox 

(2011) complementa com a noção de agenciamento do eu. Consiste, basicamente, 

em influenciar o ambiente físico e relacional por intermédio das próprias ações e 

intenções. As ações produzem um efeito e uma resposta daqueles ao redor tratando-
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se, portanto, de uma experiência de ação e consequência dessa ação no campo do 

relacionamento humano.  

De acordo com a autora, a ação corporal constitui a base de toda interação e 

comunicação humana. Especificamente, ela atribui ao processo interacional na 

comunicação humana o nome de turn-taking. Turn-taking se refere ao padrão de ação 

e reação pessoas. Em qualquer interação, a ação de uma pessoa produz a resposta 

de turn-taking no outro, de modo que o turn-taking desempenha um papel basal no 

desenvolvimento do autoagenciamento (KNOX, 2011). Pode-se dizer que a Oficina de 

leitura propiciou um espaço de turn-taking, de trocas, ações e experiências pertinentes 

ao agenciamento do eu de cada adolescente participante. 

A adolescência, de acordo com Frankel (2001), é um período da vida em que 

a autoconsciência, consciência de si, evoca um sentimento de vulnerabilidade diante 

das necessidades de relacionamento. O sentimento de solidão versus anseio pela 

integração faz parte dessa dinâmica juntamente com a angústia da perda. A 

simbologia da morte, sofrimento, vazio que emergiram nas produções da pesquisa 

fazem parte, segundo o referido autor, da perda do adolescente do seu paraíso infantil 

e luta pela independência das figuras parentais.  

A vulnerabilidade e necessidade de recolhimento no adolescente é pertinente 

à defesa do eu em processo de descoberta de si, ainda sem uma estrutura identitária 

madura o suficiente para suportar a exposição das relações, ao mesmo tempo em que 

precisa delas para se modelar (FRANKEL, 2011). Nesse processo é importante 

identificar e nomear emoções, o que também é propiciado pela leitura quando 

realizada grupalmente de modo estimulador. 

 O processo de descoberta de si envolve o desenvolvimento da autonomia do 

jovem, com atitudes mais assertivas a respeito das próprias escolhas, mantendo-se a 

orientação familiar. Por vezes, atitudes mais identitárias do adolescente se 

contrapõem ao esperado pela família ou pela faceta ainda infantil de si mesmo 

(TEIXEIRA, LOPES e GUIMARÃES, 2014). O trabalho com a leitura e o material 

gráfico-narrativo aventou essa dinâmica.  

No Desenho-Estória de uma participante, a imagem e a narrativa apontam a 

busca pela autonomia em contraponto à dependência emocional da figura materna. 

No discurso de feedback, a jovem expõe a mudança de atitude defensiva expressada 

pelo receio de adquirir um livro para uma atitude proativa de assumir a compra de um 

material literário do seu interesse. O tema social, feminista, da obra, emergiu 
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anteriormente como imagem na produção simbólica realizada pela participante 

assinalando um interesse incipiente pelos movimentos coletivos. Foi possível notar 

nas produções particularidades do processo de desenvolvimento de autonomia do 

jovem em sua relação com a família e com suas motivações internas. Tais 

particularidades transpareceram mediante a leitura da dinâmica simbólica produzida 

na Oficina de leitura.  

 Assim como a dinâmica psíquica adolescente-família pôde ser observada nos 

exercícios de leitura realizados na pesquisa, a relação do adolescente com a 

sociedade, e mais especificamente, com a sua condição socioeconômica também se 

fez presente. Um dos participantes apresentou por meio do discurso e da imagem 

gráfica a leitura como uma necessidade para construção de um futuro socioeconômico 

mais favorável do que o seu atual. Trata-se de um leitor que compreende o universo 

literário como essencial para o seu desenvolvimento enquanto cidadão participativo 

na sociedade. 

A postura do referido aluno é pertinente ao pensamento de Freire (1993) ao 

postular a leitura como instrumento de capacitação do indivíduo para transformar a si, 

o seu entorno e o mundo. O autor considera a leitura como uma ferramenta de 

libertação do indivíduo, essencial na constituição da cidadania. O aprendizado, o 

prazer e o aprimoramento da leitura favorecem ao cidadão o desenvolvimento da sua 

criticidade em prol de argumentar seus direitos e deveres, além de ampliar e efetivar 

os conhecimentos por meio da imaginação e criatividade.  

 Os anseios pela autonomia, pela transformação das condições vividas, pelo 

desenvolvimento pessoal e coletivo fazem parte da subjetivação da leitura observada 

na pesquisa. De igual modo, observou-se o estímulo emocional que a leitura provocou 

no grupo. 

As emoções de prazer e desprazer com a leitura foram destacadas como temas 

nos discursos dos participantes trazendo o aspecto fisiológico das emoções como 

motivadores do exercício literário. Segundo Jung (1921/2011), a emoção se 

caracteriza por uma condição fisiológica regida pelo Sistema Nervoso Central 

percebida no corpo e/ou na intensidade do fluxo dos pensamentos. Assim, a leitura 

que desencadeia emoções alcança o indivíduo organicamente e o mobiliza.  

Nessa perspectiva, Gonçalves (2015) considera ser fundamental no trabalho 

com a leitura o envolvimento das emoções. A autora entende que o estímulo 

emocional provocado pela leitura na fisiologia contribui para o prazer em ler e, 
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consequentemente, na manutenção do hábito leitor. Em outras palavras, o leitor 

conectado emocionalmente com a leitura tende a cultivar o estado emocional 

assimilado como agradável por meio de mais leituras que o estimulem de igual 

maneira (GONÇALVES, 2015). Desse modo, a Oficina Novos Leitores, ao 

proporcionar emoções nos participantes por meio das atividades literárias, mostrou-

se relevante enquanto mobilizadora dos efeitos orgânicos da leitura, e assim 

incentivadora do hábito leitor mesmo para os já motivados. 

No estudo foi notada a importância de compartilhar experiências existenciais e 

o estímulo que a leitura suscitou como base de reflexões e perspectivas de futuro, 

respeitando as peculiaridades individuais. A intermediação de um adulto orientando a 

dinâmica grupal foi fundamental, papel que pode ser exercido pelo professor. 

A par dessa conduta de agrupamento, isolamento, preservação do eu, Knox 

(2011) complementa com a noção de agenciamento do eu. Consiste, basicamente, 

em influenciar o ambiente físico e relacional por intermédio das próprias ações e 

intenções. As ações produzem um efeito e uma resposta daqueles ao redor tratando-

se, portanto, de uma experiência de ação e consequência dessa ação no campo do 

relacionamento humano.  

De acordo com a autora, a ação corporal constitui a base de toda interação e 

comunicação humana. Especificamente, ela atribui ao processo interacional na 

comunicação humana o nome de turn-taking. Turn-taking se refere ao padrão de ação 

e reação pessoas. Em qualquer interação, a ação de uma pessoa produz a resposta 

de turn-taking no outro, de modo que o turn-taking desempenha um papel basal no 

desenvolvimento do autoagenciamento (KNOX, 2011). Pode-se dizer que a Oficina de 

leitura propiciou um espaço de turn-taking, de trocas, ações e experiências pertinentes 

ao agenciamento do eu de cada adolescente participante. 

A adolescência, de acordo com Frankel (2001), é um período da vida em que a 

autoconsciência, consciência de si, evoca um sentimento de vulnerabilidade diante 

das necessidades de relacionamento. O sentimento de solidão versus anseio pela 

integração faz parte dessa dinâmica juntamente com a angústia da perda. A 

simbologia da morte, sofrimento, vazio que emergiram nas produções da pesquisa 

fazem parte, segundo o referido autor, da perda do adolescente do seu paraíso infantil 

e luta pela independência das figuras parentais.  

A vulnerabilidade e necessidade de recolhimento no adolescente é pertinente 

à defesa do eu em processo de descoberta de si, ainda sem uma estrutura identitária 
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madura o suficiente para suportar a exposição das relações, ao mesmo tempo em que 

precisa delas para se modelar (FRANKEL, 2011). Nesse processo é importante 

identificar e nomear emoções, o que também é propiciado pela leitura quando 

realizada grupalmente de modo estimulador. 

 O processo de descoberta de si envolve o desenvolvimento da autonomia do 

jovem, com atitudes mais assertivas a respeito das próprias escolhas, mantendo-se a 

orientação familiar. Por vezes, atitudes mais identitárias do adolescente se 

contrapõem ao esperado pela família ou pela faceta ainda infantil de si mesmo 

(TEIXEIRA, LOPES e GUIMARÃES, 2014). O trabalho com a leitura e o material 

gráfico-narrativo aventou essa dinâmica.  

No Desenho-Estória de uma participante, a imagem e a narrativa apontam a 

busca pela autonomia em contraponto à dependência emocional da figura materna. 

No discurso de feedback, a jovem expõe a mudança de atitude defensiva expressada 

pelo receio de adquirir um livro para uma atitude proativa de assumir a compra de um 

material literário do seu interesse. O tema social, feminista, da obra, emergiu 

anteriormente como imagem na produção simbólica realizada pela participante 

assinalando um interesse incipiente pelos movimentos coletivos. Foi possível notar 

nas produções particularidades do processo de desenvolvimento de autonomia do 

jovem em sua relação com a família e com suas motivações internas. Tais 

particularidades transpareceram mediante a leitura da dinâmica simbólica produzida 

na Oficina de leitura.  

 Assim como a dinâmica psíquica adolescente-família pôde ser observada nos 

exercícios de leitura realizados na pesquisa, a relação do adolescente com a 

sociedade, e mais especificamente, com a sua condição socioeconômica também se 

fez presente. Um dos participantes apresentou por meio do discurso e da imagem 

gráfica a leitura como uma necessidade para construção de um futuro socioeconômico 

mais favorável do que o seu atual. Trata-se de um leitor que compreende o universo 

literário como essencial para o seu desenvolvimento enquanto cidadão participativo 

na sociedade. 

A postura do referido aluno é pertinente ao pensamento de Freire (1993) ao 

postular a leitura como instrumento de capacitação do indivíduo para transformar a si, 

o seu entorno e o mundo. O autor considera a leitura como uma ferramenta de 

libertação do indivíduo, essencial na constituição da cidadania. O aprendizado, o 

prazer e o aprimoramento da leitura favorecem ao cidadão o desenvolvimento da sua 
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criticidade em prol de argumentar seus direitos e deveres, além de ampliar e efetivar 

os conhecimentos por meio da imaginação e criatividade.  

 Os anseios pela autonomia, pela transformação das condições vividas, pelo 

desenvolvimento pessoal e coletivo fazem parte da subjetivação da leitura observada 

na pesquisa. De igual modo, observou-se o estímulo emocional que a leitura provocou 

no grupo. 

As emoções de prazer e desprazer com a leitura foram destacadas como temas 

nos discursos dos participantes trazendo o aspecto fisiológico das emoções como 

motivadores do exercício literário. Segundo Jung (1921/2011), a emoção se 

caracteriza por uma condição fisiológica regida pelo Sistema Nervoso Central 

percebida no corpo e/ou na intensidade do fluxo dos pensamentos. Assim, a leitura 

que desencadeia emoções alcança o indivíduo organicamente e o mobiliza.  

Nessa perspectiva, Gonçalves (2015) considera ser fundamental no trabalho 

com a leitura o envolvimento das emoções. A autora entende que o estímulo 

emocional provocado pela leitura na fisiologia contribui para o prazer em ler e, 

consequentemente, na manutenção do hábito leitor. Em outras palavras, o leitor 

conectado emocionalmente com a leitura tende a cultivar o estado emocional 

assimilado como agradável por meio de mais leituras que o estimulem de igual 

maneira (GONÇALVES, 2015). Desse modo, a Oficina Novos Leitores, ao 

proporcionar emoções nos participantes por meio das atividades literárias, mostrou-

se relevante enquanto mobilizadora dos efeitos orgânicos da leitura, e assim 

incentivadora do hábito leitor mesmo para os já motivados. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O trabalho de leitura em grupo com adolescentes de ensino médio serviu de 

canal para a expressão da subjetividade, emergindo como um elemento de 

significação na percepção do jovem a respeito de si mesmo e do seu entorno social. 

 A respeito da observação de atitudes dos estudantes vinculadas à leitura na 

Oficina de Leitura com Técnicas Expressivas, não houve evidência significativa de 

mudança na motivação ou na atitude para leitura após a participação na Oficina. No 

entanto, pode-se observar que esta ofereceu um locus de aproximação grupal e 

expressão de si.  

O presente estudo apresentou um trabalho de apoio à leitura durante a 

pandemia fora de sala de aula, esperando poder constituir um modelo a ser aplicado 

no currículo escolar por professores.  

          Como limitações a apontar, uma dificuldade enfrentada foi o recrutamento dos 

participantes, uma vez que os alunos desmotivados pela leitura não se interessaram 

em integrar na Oficina. A participação de alunos menos motivados poderia elucidar 

o potencial de incentivo ao hábito leitor que o trabalho simbólico com a leitura poderia 

oferecer. Mesmo entre os alunos motivados a ler, houve baixa adesão, ocasionada 

talvez por outras dificuldades enfrentadas durante a pesquisa, a pandemia e o 

consequente isolamento social.  

A pandemia fez ainda com que as Oficinas ocorressem de forma remota, o 

que dificultou a observação corporal, a oferta de materiais por parte da 

pesquisadora e, possivelmente, uma vinculação mais afetiva entre o grupo. 

Dificultou ainda a continuidade de acompanhamento e de feedback por parte dos 

alunos e da escola, o que seria importante a considerar em futuras pesquisas. 

Como proposta de futuras pesquisas, sugere-se a realização de um estudo 

com maior número de participantes e com maior duração, acrescentando uma 

investigação quantitativa à longo prazo do método da Oficina. Outra proposta seria 

o acompanhamento longitudinal dos participantes por um período de seis meses a 

um ano, com a utilização de instrumentos diversificados para observar a 

continuidade do relacionamento do jovem com a leitura. Cabe ainda a sugestão de 

oficinas de capacitação de professores, uma vez que a inserção das atividades da 

oficina em sala de aula seria importante para avaliar motivação à leitura e seus 

efeitos na experiência de aprendizagem dos alunos. 
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Os resultados da pesquisa, apesar de não permitirem generalizações e de 

carecerem de investigação mais aprofundada, fornecem alguns indícios de que o 

método de abordar simbolicamente a leitura em grupo pode contribuir para a 

integração do adolescente com seus pares e para a expressão de suas emoções, 

inseguranças e anseios existenciais.  

Deste modo, aventa-se que a leitura seja passível de ser intrinsecamente 

motivada nos jovens e de auxiliar em seu desenvolvimento pessoal e estudantil, 

desde que se ofereçam meios de contato que permeiem o universo juvenil e 

estimulem a curiosidade. A teoria simbólica da psicologia profunda e suas 

possibilidades de pesquisa podem, portanto, ser aplicadas no campo educacional.  
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APÊNDICE A – Carta convite 
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM PSICOLOGIA 

CLÍNICA 
NÚCLEO DE ESTUDOS JUNGUIANOS 

 

CARTA CONVITE 

À Direção  

 

 Solicito autorização da E. para realizar a pesquisa, Oficinas literárias no Ensino Médio: 
motivação e atitude leitora sob o enfoque da psicologia analítica envolvendo os alunos do 
Ensino Médio. Este estudo tem o interesse de avaliar o recurso de oficina criativa desenvolvida 
para a escola para motivar a leitura de jovens do Ensino Médio. 

A coleta de dados será realizada por mim em datas previamente acordadas com a 
coordenação da escola. A pesquisa será desenvolvida em duas etapas, sendo a primeira em 
sala de aula com todos os alunos de Ensino Médio do turno vespertino e a outra em grupo de 
alunos antes do horário regular de aulas. 

A participação é em caráter voluntário, não obrigatória, podendo ser interrompida a 
qualquer momento. 

Havendo confirmação do interesse desta instituição em participar voluntariamente 
deste estudo, pede-se que assine a Carta de Autorização. 

Coloco-me à disposição para todos os esclarecimentos que se fizerem necessários, 
agradecendo a parceria no desenvolvimento desta pesquisa. 

Atenciosamente, 

 

 
 

  
Ísis Fabiana de Souza Oliveira 

Pesquisadora responsável 
Doutoranda em Psicologia Clínica 

isisoliveirapsi@hotmail.com 
(71) 98122-3280 

Prof.ª Dr.ª Liliana Liviano Wahba 
Orientadora 

PEPG Psicologia Clínica 
Núcleo de Estudos Junguianos 

Rua Ministro Godoy, 969, Sala 4E-05 
CEP 05015-901 São Paulo SP 

psiclini@pucsp 
(113670-8521) 

mailto:isisoliveirapsi@hotmail.com
mailto:isisoliveirapsi@hotmail.com
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APÊNDICE B – Carta de Autorização da Direção da Escola  

 
Na qualidade de Diretora da Escola autorizo a realização da pesquisa Oficinas 

literárias no Ensino Médio: motivação e atitude leitora sob o enfoque da psicologia analítica, 
envolvendo os alunos do Ensino Médio. A condução deste estudo de levantamento 
exploratório é de responsabilidade da doutoranda no Programa de Psicologia Clínica pela 
PUC SP, Ísis Fabiana de Souza Oliveira, sob orientação da Dr.ª Liliana Liviano Wahba. 

Pretende-se, com esta pesquisa, avaliar o recurso de oficina criativa desenvolvida para 
a escola para motivar a leitura de jovens do Ensino Médio. 

Estou ciente de que a pesquisadora realizará esta pesquisa em duas etapas, em dias 
e horários previamente agendados com a direção e a coordenação da escola. A primeira etapa 
da pesquisa envolverá todos os alunos do Ensino Médio do turno vespertino, sendo aplicado 
um inventário nos adolescentes em sala de aula. Na segunda etapa a pesquisadora formará 
grupo com alunos de 1º, 2º e 3º ano, que participarão de 4 encontros realizados antes do 
horário de aula. 

• Fica esclarecido, nos termos das Resoluções CNS/MS n0 510/2016 e n0 466/2012: 
• Confidencialidade: Todas as informações coletadas nesta pesquisa serão 

estritamente confidenciais, sendo divulgados apenas resultados gerais e não 
resultados individuais, mantendo a privacidade dos participantes. 

• Pagamento: A instituição ou qualquer participante não terá despesa alguma ao 
participar desta pesquisa e não haverá retorno financeiro por sua adesão. 

• Participação: A participação é de caráter voluntário, não obrigatório e poderá ser 
interrompida a qualquer momento, sem prejuízo para a instituição ou participante. 

• Riscos: Se houver algum incômodo ou desconforto emocional no decorrer da 
pesquisa, a pesquisadora coloca-se à disposição para oferecer informações, 
orientações e encaminhamento psicológico. A pesquisa é considerada de risco 
mínimo. 

• Benefícios: Ao participar deste estudo a instituição terá o benefício de ter um 
panorama do perfil leitor de seus alunos de Ensino Médio. 

Declaro que entendi o objetivo e o procedimento deste levantamento exploratório, 
concordando voluntariamente em participar da pesquisa, sabendo que a qualquer momento a 
escola poderá interromper a participação, sem qualquer prejuízo à instituição ou participantes. 
Este termo será assinado em 2 vias, uma para a escola e outra para a pesquisadora. 

Salvador, ___ / ___ /  2019 
 

_____________________________ 
Ísis Fabiana de Souza Oliveira 

Pesquisadora 

 
 

______________________________________ 
Diretora da Escola 

 



APÊNDICE C – TCLE – Pais ou Responsáveis 
 
Eu,___________________________________________RG._____________, na 

qualidade de responsável pelo aluno(a)_________________________________________ 

___________________ RG. _________________ cursando o ano _________ na, concordo 

que ele(a) participe da pesquisa Oficinas literárias no Ensino Médio: motivação e atitude leitora 

sob o enfoque da psicologia analítica, realizada na escola em 2019 pela psicóloga Ísis Fabiana 

de Souza Oliveira. 

Esta pesquisa pretende avaliar o recurso de oficina criativa desenvolvida para a escola 
para motivar a leitura de jovens do Ensino Médio. Os alunos de Ensino Médio do turno 
vespertino responderão um questionário em sala de aula e caso tenha interesse de participar 
da pesquisa, responderá também a uma Escala de Motivação para Leitura. Podendo ainda 
participar de 4 encontros Oficinas de Leitura em horário extraclasse. Serão utilizados nos 
encontros registro sonoro (gravação de áudio) e visual (fotografia); as gravações de áudio 
serão mantidas em arquivo pessoal da pesquisadora. 

 Estou ciente de que a psicóloga responsável pela pesquisa realizará os 
procedimentos em dias e horários previamente agendados com a direção e a coordenação 
da escola. 

Fica esclarecido, nos termos das Resoluções CNS/MS n0 510/2016 e n0 466/2012: 

• Confidencialidade: Todas as informações coletadas nesta pesquisa serão 
estritamente confidenciais, sendo divulgados apenas resultados gerais e não 
resultados individuais, mantendo a privacidade dos participantes. 

• Pagamento: A instituição ou qualquer participante não terá despesa alguma ao 
participar desta pesquisa e não haverá retorno financeiro por sua adesão. 

• Participação: A participação é de caráter voluntário, não obrigatório e poderá ser 
interrompida a qualquer momento, sem prejuízo para a instituição ou participante. 

• Risco: Se houver algum incômodo ou desconforto emocional no decorrer da 
pesquisa, a pesquisadora coloca-se à disposição para oferecer informações, 
orientações e encaminhamento psicológico. A pesquisa é considerada de risco 
mínimo. 

Declaro que entendi o objetivo e o procedimento da pesquisa, concordando 
voluntariamente em participar da mesma. 

 

_______________________________         _______________________________ 

Assinatura do responsável 
  

Ísis Fabiana de Souza Oliveira 
Psicóloga pesquisadora responsável 
Orientadora: Liliana Liviano Wahba 

isisoliveirapsi@hotmail.com 
(71) 98122-3280 

mailto:isisoliveirapsi@hotmail.com
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APÊNDICE D – Texto encaminhado por WhatsApp para o responsável pelo 

aluno 
 
 
Olá, 
 
Estou realizando a pesquisa na escola Oficinas literárias no Ensino Médio: 

motivação e atitude leitora sob o enfoque da psicologia analítica. 
 
Com autorização da direção, entro em contato solicitando Sua autorização para 

que o(a) aluno(a) (nome do aluno) participe. 
 
Segue um link que pode ser acessado de seu celular ou computador. Nele você 

encontrará todas as explicações a respeito da pesquisa. Mas caso tenha alguma 
dúvida estou à disposição se quiser entrar em contato. A participação do(a) aluno(a) 
será muito importante nesta pesquisa. 

 
[Link de acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido] 
 
 
 
Grata, 
 
Ísis Fabiana de Souza Oliveira - pesquisadora responsável pela pesquisa 
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APÊNDICE E – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – Alunos 
 
Você está convidado(a) a participar de uma pesquisa que pretende avaliar o recurso 

de oficina criativa desenvolvida para a escola para motivar a leitura de jovens do Ensino 
Médio. 

Os alunos de Ensino Médio do turno vespertino responderão um questionário em sala 
de aula e caso tenham interesse em participar da pesquisa, responderão também a uma 
Escala de Motivação para Leitura, podendo ainda participar de 4 encontros Oficinas de Leitura 
em horário extraclasse. Serão utilizados nos encontros registro sonoro (gravação de áudio) e 
visual (fotografia); as gravações de áudio serão mantidas em arquivo pessoal da 
pesquisadora. 

A psicóloga responsável pela pesquisa realizará os procedimentos em dias e horários 
previamente agendados com a direção e a coordenação da escola. Um psicólogo(a) auxiliar 
acompanhará a pesquisadora nas atividades da oficina. 

Para participar deste estudo o responsável por você deverá autorizar e assinar um 
termo de consentimento. Sua participação é voluntária, não obrigatória, sem qualquer custo 
para a escola ou seus familiares.  

Todas as informações são confidenciais e de uso exclusivo da pesquisa, mantendo 
total sigilo em relação à sua identidade. Se houver algum incômodo ou desconforto emocional 
no decorrer da pesquisa, a pesquisadora coloca-se à disposição para oferecer informações, 
orientações e encaminhamento psicológico. 

Eu,______________________________________________________, cursando o 

__________________ na fui informado(a) dos objetivos da presente pesquisa de maneira 

clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. 

Tenho conhecimento de que a qualquer momento poderei solicitar novas informações 

a respeito da pesquisa e meu responsável poderá modificar a decisão de participar, se 

desejar. 

Declaro que concordo em participar voluntariamente dessa pesquisa. 

Salvador, ____ /____ / ____ 

 

_______________________________             ______________________________ 
Assinatura do responsável 

 
 
 
 

 

Ísis Fabiana de Souza Oliveira 
Psicóloga pesquisadora responsável 
Orientadora: Liliana Liviano Wahba 

Instituição: PUC-SP 
isisoliveirapsi@hotmail.com 

(71) 98122-3280 

mailto:isisoliveirapsi@hotmail.com
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APÊNDICE F – Fanfictions criadas por Jade e Luana 
 
 

Figura 22 – Ilustração da fanfic A condessa descalça 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora 

 
Texto de Jade: 
Deparou com um homem alto e forte a poucos passos de distância dela, não dava 

para ver direito, mas ele era extremamente branco e estava com as mãos dentro do 

moletom, assim que percebeu que ele encarava de volta, ela assustada começou a 

correr, e ao olhar para trás viu que o homem também corria, isso deu mais medo a 

ela, não viu a pedra que estava no seu caminho e acabou caindo, fazendo assim com 

que o homem à alcançasse e puxasse ela pelo braço, ela então encarou o homem 

completamente confusa quando viu o rapaz a prensar na parede. 

Ele colocou uma de suas grandes e fortes mãos no seu pescoço, mas não de uma 

maneira que a machucasse e sim de uma maneira podemos dizer que intensa. Porém 
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o que ela achava intenso, ele achava ótima oportunidade para tirar o seu sangue, pois 

ele era um vampiro. 

E assim o fez, mas ao perceber que ela estava sem ar, ele para imediatamente ele 

não queria que uma moça tão Bela daquela morresse assim. Pegou ela em seus fortes 

braços e foi em rumo a sua luxuosa caverna, porém parou no meio do caminho assim 

que lembrou de um artigo que leu no protocolo dos vampiros “se tirar o sangue de um 

ser humano tire para matar, pois se você tirar pela metade, em 3 horas o humano se 

transformará em uma criatura como você. 

 

Texto de Luana: 
Eram nove horas da noite, por algum milagre conseguiu se orientar, descobrindo o 

caminho do hotel. Mas era uma rua escura, sombria. Um cavalheiro vestido de preto 

começou segui-la como uma sombra, justamente quando pensava no mito do vampiro 

de Londres. Os sapatões de salto alto a obrigavam a um passo miúdo e requebrado, 

que certamente ainda mais estimulavam seu seguidor. O moço rapidamente passou 

a sua frente e olhou em seus olhos, ela rapidamente correu para o lado contrário até 

o metrô e pegou o primeiro que estava saindo.  

Novamente está perdida na cidade de Londres, vagando pela rua encontra um 

barzinho e para afogar as mágoas da sua viagem, seus sapatos e por tudo que 

passou, ela começa a tomar pequenas doses de bebida, e em algumas horas se 

encontra bêbada. Ela volta a tentar encontrar o caminho de volta para o hotel, quando 

de repente sente que alguém está te vigiando, mesmo bêbada, com seus pés 

doloridos e seus grandes sapatos, corre mais rápido possível. Quanto mais ela corria 

mais medo ela sentia da rua vazia e escura, por um momento achou que era paranóia 

da sua cabeça. Quando ela já estar cansada de correr pelas ruas, ela para em um 

beco escuro, senta no chão e se encosta do lado de uma lata de lixo. Alguns minutos 

se passaram e ela não saia do lugar, não tinha forças para continuar.  

Ela pensou então em duas alternativas: Bater na porta de alguém pedindo abrigo por 

uma noite ou descansar ali mesmo. Detestando tudo que estava passando e o mal 

cheiro daquele lixo, se levantou e foi no primeiro prédio que avistou, assim que entrou 

foi barrada por um segurança. Falando embolado ela inventou uma mentira, dizendo 

que sua prima morava no prédio e o segurança vendo a moça naquela situação deixou 

ela subir para os apartamentos. Ela subiu as escadas quase caindo, no primeiro andar, 

na primeira casa ela bateu na porta três vezes. Um homem de preto e com os cabelos 
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no rosto abriu a porta, ela ficou com receio, explicou sua situação e ele sem dúvidas 

deixou ela entrar. Ela no mesmo instante deitou no sofá e adormeceu.  

Às dez horas da manhã, ela acordou com uma forte dor de cabeça, e percebeu que 

estava em um ambiente diferente, ela não lembrava o que tinha acontecido 

exatamente na noite anterior, ela percebe que está sem seus sapatos e seus 

agasalhos. Levanta lentamente do sofá e olha ao redor vendo uma casa simples e  

sem graça, vê seus sapatos úmidos e seus agasalhos perto da porta. Pensa em sai 

dali o mais rápido possível, quando ouve um barulho na cozinha, decide ir até lá e 

agradecer a pessoa que salvou ela naquela noite. Quando chega na porta da cozinha 

vê um homem de cabelos pretos e roupa escura. Ela o vê de costas provavelmente 

cozinhando, o agradece e ele permanece em silêncio, estranhando aquele ambiente 

ela se despede, quando ele decide se apresentar.  

Assim que ele olha nos olhos dela, ela se lembra de tudo que aconteceu na noite 

passada e lembra que ele é o mesmo homem que a perseguiu na rua sombria. 

Assustada tenta sai da casa, mais ele em um segundo encontra-se na sua frente 

novamente. Apesar de sentir medo daquilo tudo, ela sentia um sentimento diferente 

quando ele olhava em seus olhos, parecia que ele lia todos os seus pensamentos e 

como se eles se conhecessem a muitos anos. Logo ela percebe que ele foi muito 

rápido e pergunta o que ele é e o que ele quer com ela. Ele sorri para ela mostrando 

seus dentes afiados, logo ela percebe que os boatos sobre vampiros em Londres eram 

verdadeiros. Ela permanece muito assustada, ele se aproxima lentamente e explica 

que não fará mal nenhum. Eles ficam calados por um tempo, logo ela se lembra que 

precisa voltar para o hotel e pede ajuda dele.  

Sem pensar duas vezes ele diz que vai levá-la ao hotel, desconfiada ela pergunta se 

o Sol não o afeta. Ele fala calmamente pra ela que os vampiros serem sensíveis ao 

Sol é um mito exagerado, o Sol só queima um pouco a pele dele. Ela ainda 

processando aquilo segue ele até a porta e juntos saíram do prédio. Enquanto 

andavam ele percebe que ela se mantém distante, e ele sabia que era pelo fato dele 

ser vampiro e totalmente estranho, ela não o conhecia. O vampiro sentia uma atração 

pela moça que andava desconfortável com seus sapatões, a observa se irrita 

facilmente com os saltos, ele solta um sorriso bobo de canto. Chegaram rápido no 

hotel e quando ele vai se despedir, ela o convida para ajudá-la a passear pela cidade, 

pois não queria se perder novamente. Ele concorda e diz q voltará durante a tarde. Se 

passaram horas e ela faz todas suas necessidades físicas, ela sai do hotel decidida a 
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finalmente sair e aproveitar a cidade, já que durante a noite ela já teria que ir embora. 

De longe ele avista a moça sentada na praça de frente para o hotel, ele trás um par 

de sapato em suas mãos. Para em sua frente e coloca o sapato no chão, ela fica muito 

feliz em vê sapatos aparentemente confortáveis. Ela os usa e seus pés doloridos no 

mesmo segundo parecem melhores. Ele diz que os sapatos eram da sua mãe e que 

ele se ajusta ao pé de uma pessoa que tenha uma personalidade parecida com a 

falecida mãe dele. Ela fica muito surpresa pelos sapatos e o que ele disse, até o 

momento ele não dizia muita coisa e parecia ser uma pessoa solitária. Ela agradece 

sinceramente pelos sapatos, e eles sai para passear e conhecer melhor a cidade, ele 

leva ela até um museu de arte.  

Ela ficou impressionada com o tamanho do museu, era tudo muito lindo. Eles viram 

uma parte de mitos e lendas da cidade de Londres e lá estava a história do vampiro 

de Londres que de acordo com o Museu era cruel e antipático, ela riu vendo o painel 

onde mostrava como eles imaginavam o vampiro. Eles passaram horas no museu e 

logo anoitecendo foram para um parque com várias crianças que chegavam para 

brincar. Sentaram em uma mesa, comeram, tomaram sorvete e riram muito juntos. 

Era a primeira vez que ele se sentia realmente feliz depois da morte da sua mãe. 

Chegou a noite e ela tinha que voltar para o hotel para pegar suas malas e voltar para 

sua cidade, ele acompanhou a moça. Chegando na porta do hotel, eles não 

conseguiram se despedir ficando em silêncio, apenas se olhando. Sem pensar ela lhe 

rouba um beijo delicado, ele sorri com seu gesto. Sem dizer nenhuma palavra ela se 

afasta e sobe as escadas da entrada do hotel, ele se mantém parado no portão, 

telepaticamente ele manda uma mensagem para sua mente: "Até logo, irei te visitar!!!" 

Ela sabia que era uma mensagem dele, olha para trás, ele não está mais ali. Ela sorri 

boba e alguns minutos depois já está voltando pra casa. 
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética 
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ANEXO B – Questionário Perfil Leitor 
 

 

Perfil leitor N.º 

1 Identificação:  

1.1 Nome _______________ 1.2 Gênero ( ) F ( ) M 

1.3 Data de nascimento _________  

1.4 Local de nascimento _______________ 

1.5 Onde mora ________________________  

1.6 Conhece outra(s) língua(s) além do português?____ Qual(is)?_____ 

2 Família:  

2.1. Escolaridade dos seus pais ________ 

2.2 Naturalidade ______________________ 

3 Hábitos de leitura: 

3.1 Antes de entrar para a escola, ouvia histórias e lia sozinho(a)? _____ 

3.2 Antes de entrar para a escola, frequentou a educação infantil? _____ 

Quanto tempo? ____ 

3.3 Quando entrou para a escola, sabia ler e/ou escrever? __________ 

3.4 Depois de entrar para a escola, você lia espontaneamente? O quê? 

3.5 Aproximadamente, quanto tempo por dia lê para estudar atualmente 

(suporte em papel)? _________________________________________ 

3.6 Aproximadamente, quanto tempo por dia lê por lazer atualmente 

(suporte em papel)? _________________________________________ 

3.7 Aproximadamente, quanto tempo por dia utiliza o computador para 

estudar? __________________________________________________ 

3.8 Aproximadamente, quanto tempo por dia utiliza o computador para 

lazer? ____________________________________________________ 

3.9 Aproximadamente, quantos livros há na sua casa e quantos são seus? 

3.10 Em que ambientes e condições você costuma ler? ____________ 

4 Comportamento leitor: 

4.1 Leio somente se é necessário (  ) sim (  ) não 

4.2 A leitura é uma das minhas atividades favoritas (  ) sim (  ) não 

4.3 Gosto de conversar sobre livros (  ) sim (  ) não 

4.4 Tenho dificuldade em terminar uma obra literária (  ) sim (  ) não 
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4.5 Gosto de receber livros como presente (  ) sim (  ) não 

4.6 Gosto de ir a livrarias e/ou bibliotecas (  ) sim (  ) não 

4.7 Tenho dificuldade em me concentrar para ler (  ) sim (  ) não 

4.8 Leio para ampliar meus conhecimentos (  ) sim (  ) não 

4.9 Leio para conhecer outras culturas (  ) sim (  ) não 

4.10 Leio para me divertir (  ) sim (  ) não 

4.11 Leio para estudar (  ) sim (  ) não 

4.12 Leio para ter melhor desempenho na escola (  ) sim (  ) não 
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ANEXO C – Contos utilizados na Oficina Novos Leitores 
 
A condessa descalça  

Fernando Sabino  

 

A moça deixou o Brasil e hoje mora em Bruxelas, graças a uma bolsa de 

estudos. Um amigo comum conta-me agora a sua desventura, vivida durante urna 

viagem a Londres. A moça vive modestamente na pensão de uma grega chamada 

Papacapopoulos, ou coisa parecida. Um dia a senhoria lhe disse que era um absurdo 

ela estar na Europa e não viajar: não ter ainda conhecido Londres, por exemplo, que 

era tão perto. Então a moça economizou um dinheirinho e comprou a passagem: a 

Papacapopoulos lhe recomendou a filha, que vivia lá. E a moça foi a Londres, toda 

contente. Chegou à noite, debaixo de chuva, depois de uma viagem de navio e outra 

de trem. Molhou-se da estação até o táxi. Já no hotel, deixou os sapatos encharcados 

junto do aquecedor, deitou-se e dormiu. Pela manhã, verificou que os sapatos 

estavam secos, mas estalando de tão secos: assados. Mal lhe entravam no pé. Não 

tendo outros, calçou-se assim mesmo, depois de muito esforço, e saiu pelas ruas, a 

perna dura, dando patadas no chão, à procura de uma sapataria. Encontrou uma, 

explicou-se como pôde, mostrando nos pés os sapatos esturricados. O homem os 

olhava, assombrado. Quando se dispôs a atendê-la verificou que não tinha o número 

que ela calçava: 33. Recomendou-lhe outra sapataria. Esta outra também não tinha 

― e assim, sucessivamente, ela foi a sete sapatarias londrinas, sem resultado. Já se 

desesperava, reduzida à perspectiva de condessa descalça, única coisa que Londres 

lhe poderia oferecer. Acabou voltando para o hotel. Tinha os pés empolados, cheios 

de bolhas e de calos. Resolveu mergulhar os sapatos na banheira para ver se, 

molhados, recuperavam sua condição anterior. No dia seguinte calçou-se novamente 

e saiu para o passeio de ônibus, cujo bilhete havia comprado numa agência de 

turismo. Os sapatos, agora úmidos, começavam a se desmanchar: a sola se 

despregava, os pés ardiam e cada passo era um martírio. Não teve mais dúvidas: 

entrou na primeira sapataria e comprou outro par, o menor que encontrou. Ainda 

assim, eram grandes demais para ela, folgados no pé, e de salto alto. Mal se 

equilibrava em cima deles, tinha de caminhar arrastando a sola pelo chão, como uma 

patinadora. Levou mais de urna hora para chegar à estação de ônibus. O ônibus, 

naturalmente, já havia partido. Estava perdido, pois, o bilhete que comprara. Por sua 



150 
 

 

vez, perdeu-se nas ruas de Londres à procura do hotel. Então se lembrou da filha da 

Papacapopoulos. tomou um táxi, deu o endereço e suspirou de alívio, acariciando o 

pé. Encontrou uma reunião de gregas velhas, na qual se meteu sem entender uma 

palavra ― não logrou sequer explicar quem era, e a razão de sua presença ali. Ficou 

sentada, quieta no seu canto, sem saber mais o que fazer ― ao cruzar as pernas, 

atirou o sapato a dois metros de distância. Tomou coragem e resolveu sair, arrastando 

os pés, sem dizer a que viera. Eram nove horas da noite. Como por milagre, conseguiu 

orientar-se, descobrindo o caminho do hotel. Mas era uma rua escura, sombria ― um 

cavalheiro muito dignamente começou a segui-la como uma sombra, justamente 

quando pensava no vampiro de Londres. A moça apertou o passo, a sombra também. 

Os sapatões de salto alto a obrigavam a um passo miudinho e requebrado, que 

certamente ainda mais estimulavam seu seguidor. Pôs-se a correr, desajeitada como 

um canguru, o vampiro correu atrás. Precipitou-se pela entrada do subway e 

tropeçando na escada, aos trambolhões, chegou à estação, entrou num trem que logo 

partiu em disparada, levando-a pelas entranhas de Londres. Tornou a perder-se, foi 

chegar ao hotel já alta madrugada. Dormiu apenas duas horas: era o dia de regressar 

a Bruxelas. Amaldiçoando a viagem, regressou. Ao deixar o trem na estação de 

Bruxelas, suspirou aliviada: mais um pouco e se livraria para sempre daquele suplício 

que carregava nos pés. Tomou a escada rolante ― e foi então que o salto do sapato 

direito se prendeu entre os degraus. Era um pesadelo que nunca mais chegava ao m. 

Em vão se retorceu para libertar o sapato. Buscando apoio para não cair, acabou 

prendendo o outro pé. E lá foi ela, levada cada vez mais para cima e sem poder se 

mover. Quando a escada terminou, foi projetada para frente, estatelando-se no chão. 

Mas se livrara dos sapatos, que logo se esmigalharam e desapareciam, deglutidos 

entre os dois degraus de aço. O mecanismo da escada engasgou e se deteve: os 

demais passageiros que subiam ficaram ali, parados, numa postura perfeitamente 

ridícula de estátuas ― o que de súbito a fez estourar numa gargalhada, ainda sentada 

no chão. Ergueu-se, anal, e saiu para a rua, muito digna, caminhando descalça. Só 

no táxi é que se pôs a chorar, Cinderela arrependida. 

 

In: SABINO, F. O homem nu. Rio de Janeiro: Record, 1984, p. 37-40. 
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Minhas férias 

Luís Fernando Veríssimo 

 
Eu, minha mãe, meu pai, minha irmã (Su) e meu cachorro (Dogman) fomos 

fazer camping. Meu pai decidiu fazer camping este ano porque disse que estava na 

hora de a gente conhecer a natureza de perto, já que eu, a minha irmã (Su) e o meu 

cachorro (Dogman) nascemos em apartamento, e, até cinco anos de idade, sempre 

que via um passarinho numa árvore, eu gritava “aquele fugiu!” e corria para avisar um 

guarda; mas eu acho que meu pai decidiu fazer camping depois que viu os preços dos 

hotéis, apesar da minha mãe avisar que, na primeira vez que aparecesse uma cobra, 

ela voltaria para casa correndo, e minha irmã (Su) insistir em levar o toca-disco e toda 

a coleção de discos dela, mesmo o meu pai dizendo que aonde nós íamos não teria 

corrente elétrica, o que deixou minha irmã (Su) muito irritada, porque, se não tinha 

corrente elétrica, como ela ia usar o secador de cabelo? Mas eu e o meu cachorro 

(Dogman) gostamos porque o meu pai disse que nós íamos pescar, e cozinhar nós 

mesmos o peixe pescado no fogo, e comer o peixe com as mãos, e se há uma coisa 

que eu gosto é confusão. Foi muito engraçado o dia em que minha mãe abriu a porta 

do carro bem devagar, espiando embaixo do banco com cuidado e perguntando “será 

que não tem cobra?”, e o meu pai perdeu a paciência e disse “entra no carro e vamos 

embora”,, porque nós ainda nem tínhamos saído da garagem do edifício. Na estrada 

tinha tanto buraco que o carro quase quebrou, e nós atrasamos, e quando chegamos 

no lugar do camping já era noite, e o meu pai disse “este parece ser um bom lugar, 

com bastante grama e perto da água”, e decidimos deixar para armar a barraca no dia 

seguinte e dormir dentro do carro mesmo; só que não conseguimos dormir, porque o 

meu cachorro (Dogman) passou a noite inteira querendo sair do carro, mas a minha 

mãe não deixava abrirem a porta, com o medo de cobra; e no dia seguinte tinha a 

cara feia de um homem nos espiando pela janela, porque nós tínhamos estacionado 

o carro no quintal da casa dele, e a água que o meu pai viu era a piscina dele e tivemos 

que sair correndo. No fim conseguimos um bom lugar para armar a barraca, perto de 

um rio. Levamos dois dias para armar a barraca, porque a minha mãe tinha usado o 

manual de instruções para limpar umas porcarias que meu cachorro (Dogman) fez 

dentro do carro, mas ficou bem legal, mesmo que o zíper da porta não funcionasse e 

para entrar ou sair da barraca a gente tivesse que desmanchar tudo e depois armar 

de novo. O rio tinha um cheiro ruim, e o primeiro peixe que nós pescamos já saiu da 
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água cozinhando, mas não deu para comer, e o melhor de tudo é que choveu muito, 

e a água do rio subiu, e nós voltamos pra casa flutuando, o que foi muito melhor que 

voltar pela estrada esburacada; quer dizer que no fim tudo deu certo. 

 

In: VERÍSSIMO, L. F. O santinho. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011, p. 61. 
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Cabelos molhados 

Luís Pimentel 

 

Ananias deu banho nos meninos, ajudou a vestirem a roupa, penteou seus 

cabelos e colocou um ao lado do outro na mesa, diante do feijão, arroz, carne e 

abóbora que ele mesmo preparou. Depois de andar um quilômetro com os filhos e 

colocá-los na condução que iria levá-los até a escola, no vilarejo, se preparava para 

pegar o caminho da roça, onde ajeitaria uma cerca caída. A freada do jipe com placa 

do município mudou os seus planos. 

Polícia, Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, o padre, a responsável pela 

Delegacia da Mulher e até um repórter do jornal da capital chegaram em caravana. 

Falavam em nome da ordem, da justiça, do povo e até de Deus, atendendo a 

denúncias anônimas dando conta de que Almerinda estava morta, vítima de maus 

tratos. Foram logo informando que não traziam mandado de busca nem era preciso. 

Ananias não exigiu nada nem parecia saber do que se tratava. 

“Gente de Cristo, onde já se viu?!”, perguntava o suspeito, olhos em brasa e 

pânico, tremendo diante dos homens e da delegada, chorando no ombro do padre. 

Era um homem temente, sempre fora. 

Tinha um São Jorge Guerreiro na sala e o Sagrado Coração na parede do 

quarto, na cabeceira da cama. 

As lágrimas e o desespero de Ananias não impediram os invasores de 

continuar a investigação.  

“É melhor o senhor confessar de uma vez por todas”, dizia o policial. 

“Vamos derrubar paredes até encontrar o corpo”, confabulavam bombeiros e 

agentes da Defesa. A delegada chamou o acusado num canto: 

“Onde foi parar a coitada, Seu Ananias? Sabemos que você batia nela.” 

“Almerinda desapareceu, doutora.” 

“Ninguém desaparece, homem. E está desaparecida desde quando?” 

“Desde a semana passada. Sumiu numa noite de lua cheia. Almerinda andava 

muito esquisita, Deus me livre.” 

“Deixe de crendice à toa e mostre onde enterrou a infeliz. É melhor para você, 

criatura.” 

O tal do repórter parecia um carro-de-boi no atoleiro: 

“O senhor matou? Matou ou não matou? O senhor matou?” 
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Nenhuma panela mais nos armários. Roupas arrancadas do baú. Móveis e a 

cama de pernas para o ar. Os homens quebravam tudo, em algum lugar o corpo 

estaria. Viram o poço no fundo do quintal, correram até lá. 

“Vai ver está ali, afogada”. Ananias enxugava as lágrimas nos pêlos da mão e 

futucava os dentes com um palito de fósforos. 

“Na água que bebo? Que uso para dar de beber às crianças?” 

O padre tentou negociar: 

“Confesse, filho, depois se apegue com o Salvador. Ele dará o perdão e 

mostrará o bom caminho.” 

Ananias gemeu. Mais ainda quando os homens arrebentaram o depósito de 

mantimentos, caroço de milho correndo por toda a despensa. “Em algum lugar ele 

escondeu o corpo”, dizia o bombeirinho, o mais franzino de todos.  

O padre se roía em remorsos: 

“E se o pobre não tiver culpa de nada?”, perguntou à delegada. 

“Como? Judiava dela. Arrastava a mulher pelos cabelos, ela tinha cabelos 

lindos e longos, submetia a instintos animais, dizem até que um dia marcou a bunda 

da infeliz com o instrumento de ferrar o gado.” 

O pároco pigarreou, envergonhado. 

Bombeiro e policial voltaram do tanque, trazendo uma cabaça em forma de 

cuia. 

“Só achamos isto.” 

“Pois é com isto que encho a lata d´água, o cocho dos porcos, o vasilhame das 

galinhas. Antes quem fazia tudo era ela”, e caiu mais uma vez em pranto. 

As ordens se atropelavam, quase sempre aos gritos: 

“Verifiquem o chiqueiro! Cavem a terra no curral! Sacudam os galhos das 

árvores!” 

Gente da lei sabe que não existe limite para as astúcias assassinas. Ananias 

apenas repetia não saber de nada, enquanto implorava baixinho: “volta, Almerinda, 

me tira desse pesadelo”. 

Já estava ficando noitinha quando as visitas indesejáveis ligaram o jipe, 

prometendo voltar no dia seguinte bem cedo, para retomar as buscas e as 

investigações. Ananias ficou sentado no banquinho ao lado da porta, coçando os 

olhos ardidos de tanto choro, criando coragem para por ordem na mente e começar a 

trabalheira de botar no lugar tudo o que aquela gente sem modos esparramou. 



155 
 

 

Mas antes iria até o quintal, levantar a pedra do fundo do poço e fazer submergir 

mais uma vez o corpo de Almerinda, o vestido de chita se desfazendo de tanto limo 

grudado. Oferecer a sopa que a morta recusaria, pentear seus lindos e longos cabelos 

molhados e desta vez pedir, por tudo o que é mais sagrado, que ela não conte o que 

sabe para aquele povo do município. 

Antes disso não ia conseguir dormir. 

 
In: PIMENTEL, L. Cabelos molhados. Brasília: MEC, 2006, p. 13-17. 
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